Da  redação 


O  Estandarte  comemora 
um  ano  da  nova  fase 


Este  mês.  O  Estandarte  comemo- 
ra um  ano  da  sua  nova  fase.  Um  ano 
que  eslamoN  com  jornal  cm  cores  e 
com  papel  de  melhor  qualidade.  Tam- 
bém há  um  ano,  implantamos  um 
s  colunas, 
portagens 
:>  para  que 

você.  leitor,  receba  a  noticia  o  mais 
cedo  possível.  Também  neste  ano, 
procuramos  melhorar  o  nosso  Ca- 
dastro Geral  de  Dados,  para  que  o 
jornal  chegue  mais  rápido  à  sua  casa. 
E  estamos  conseguindo.  De  lá,  para 
cá.  tivemos  bastante  progresso,  tan- 
to na  qualidade,  quanto  no  reconhe- 
cimento dos  nossos  assinantes. 

Para  mostrar  que  o  trabalho  con- 
tinua. O  Estandarte  apresenta  uma 
nova  campanha  que  será  iniciada, 
primeiramente,  nas  igrejas  de  São 
Paulo.  Também  estamos  desde  ja- 
neiro, com  o  Departamento  Comer- 
ciaJ  funcionando.  Ainda  bem  modes- 
to, mas  com  um  propósito  enorme:  o 
de  chegar  a  todos  os  lares 
partamento  será 
responsável  peias  publicações  e 
publicidades  e  pela  distribuição. 
Essa  nova  estrutura  deverá  dar  mais 
agilidade  ao  trabalho  e  mais  quali- 
dade para  o  leitor.  Pois  estamos  fa- 
zendo o  melhor,  A  responsável  pelo 
Departamento  Comercial  é  a  Neide 
Barros.  O  telefone  é  (01 1 )  265- 1 863. 


NoHths  úa  Stntorín  Emirthm 


Reunião  da  Comissão  Executiva 

Pui  ordem  do  Sr.  Presidente.  Iica  CONVOCADA  a  COMISSÃO  EXECU- 
TIVA do  S.C..  para  se  reunir  nos  dias  20/2 1  de  março,  no  Escritório  Central-SI 
às9h. 

SOLICITAMOS  que  os  Presidentes  ou  Secretúrio.s  Permanentes  doi 
Sínodos  informem  à  Secretaria  Executiva,  até  no  máximo  até  o  dia  02/3,  o  nome 
e  endereço  de  seus  respectivos  representantes.  Também,  que  enviem  à  mesma 
Secretaria,  no  máximo  até  o  dia  05/3  os  documentos  que  devam  entrar  na  pauta 
da  referida  reunião. 

Reunião  do  Supremo  Concílio 

Por  ordem  do  Sr.  Presidente  está  CONVOCADO  o  SUPREMO  CONCÍLIO 
*   1'  IPI  de  São  Paulo  conf  orme  segue:  ^ 

 ar  das  seguintes  matérias:  1 )  Lei  Ordinária 

sobre  a  criação  e  administração  dos  Centros  de  Treinamento  Missionário;  2)  Lei 
de  Diretrizes  Orçamentárias;  3)  Reforma  do  Regimento  Interno;  4)  Reforma  do 
Código  Eleitoral,  visando  à  eleição  antecipada  da  Diretoria  do  SC. 

Dia  18de  abnl.às  14h.  para  tratar  da  Reforma  Constitucional,  com  previsão 
de  encerramento  no  dia  21  de  abnl. 

SOLICITAMOS  que  os  Presidentes  ou  Secretários  Permanentes  dos 
Presbitérios  informem  ao  Escntório  Central,  no  máximo,  até  o  dia  1 6/3.  o  nome 
e  endereço  de  seus  respectivos  representantes,  para  que  possamos,  diretamente. 
dar-Ihes  as  devidas  informações  e  orientações  sobre  a  referida  reunião. 


I 


Neide  Barros  é 
responsável  pelo 
Deparlanienío 
Comercial 


Resumo  de  atas  e  estatísticas 

Continuamos  insistindo  para  que  os  Presbitérios  que  ainda  não  nos  envia- 
ram o  resumo  de  atas.  os  façam  chegar  ao  Escritório  Central,  no  máximo  até  o  dia 
1 5/2,  para  que  possamos  publicá-los  no  mesmo  número  de  O  Estandarte,  no  mês 
de  março.  Também  insistimos  que  os  Presbitérios  e  Igrejas  enviem  os  dados 
estatísticos,  para  que  a  Assessoria  de  Estatística  possa  realizar  o  seu  trabalho.  O 
não  envio  do  resumo  e  dos  dados  estatísticos  ou  o  atraso  no  seu  encaminhamento , 
dificultam  o  trabalho  de  Ioda  a  Igreja  Nacional. 


CUPOM   PARA   ASSINATURA  DE  Estandavte^^ 


Nome:   

Endereço: 
Bairro: 


Assinatura  anual  (12  edições)  R$  15.00  -  Ano  1998 


Tel:( 


□ 


Cidade:   Estado: 

 !IZ   Presbitério  _ 

Renovação      |  | 


CEP: 


Igreja  que  frequenta: . 
Nova  assinatura 

Para  assinar  basta  enviar  este  formulário  para  a  Redação  de  O  tSTANQÀRTE.  por^^Ol  1 )  :^-j9009Wu  à  rua  Amaral 
Gurgel.452-S/LCEP0I221-00{}.SãoPaulo/SP.junlamentecomocomí''  •    ■    *  ' 

Bradesco.  agência  095-7,  Conta  Corrente  15121 2-9. 
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Mumeresxonquistam  novos 


Seja  no  mundo  do 
mufJier'tí3  v'êm  cu 
espaços  aiiics  ocui 

(página  rj). 


IPIB  avança  no  sul  do  país 


No  dia  r  deste  mês,  foi  inaugurado  o  Centro  de  Treinamento 
Missionário  {GM),  da  Secretaria  de  Missões,  como  estratégia 
evangelizadora  para  conquistar  o  Sul  do  País  (página  6) 


E  mais   igrejas  de  IPI  Hebron  e  IPl  Canaã  fazem  aniversario 
(página  6);  iPI  dos  Estados  Unidos  cria  dia  de  Oração  peios 
Perseguidos  da  Fé  (Página  4):  e  o  que  a  igreja  pode  fazer 
frente  ao  desemprego  no  Brasil  (página  13). 


Editorial 


o  B;paridarte 


Rev.  Altamiro  Carlos  Menezes 


Um  ano  de  ''Cara  Nova 


Moíddi 


D, 


epois  de  completar 
um  ano  de  "cara  nova",  al- 
cançando a  maioria  dos  seus 
objeiivos  editoriais.  O  Estan- 
darte ainda  quer  mais.  Quer 
ser  um  jornal  ainda  mais  ma- 
duro, mais  alegre,  mais  com- 
pleto e  mais  próximo  do  co- 
ração da  Igreja,  aproximan- 
do-se  mais  da  família  e,  es- 
pecialmente, dos  jovens  e 
das  crianças.  Enquanto  você 
aguarda  as  novidades,  nes- 
ta edição  O  Estandarte  está 
lhe  convidando  a  viajar  ao 
Sul  do  país  com  a  Secreta- 
ria de  Missões,  em  seu 
novo  projeto  de  expansão 
missionária  com  CTM  em 
Florianópolis,  inaugurado  no  dia  pn- 
meiro  deste  mes.  Em  Votorantim.  ci- 
dade do  cimento,  você  encontrará  uma 
igreja  de  alma  e  coração,  que  nos  ins- 
pira e  nos  desafia  com  seus  dinâmi- 
cos e  audaciosos  projetos.  Descendo 
para  o  litoral  paulista  você  assistirá 
aulas  de  capoeira  ministradas  aos  ado- 
lescentes carentes  na  IPI  Getsêmani. 
Em  Campinas,  você  faz  festa  com  as 
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IPIs  Hebron  e  Canaã,  sem  se  esque- 
cerdes desempregados  que  sào  mui- 
tos no  aluai  contexto  social  em  nosso 
país,  segundo  denúncia  do  Rev. 
Sabanay.  Na  Palavra  da  Diretoria 
quem  fala  desta  vez  é  o  Rev.  Paulo  de 
Melo  Cintra  Damião.  2°  Vice-presi- 
dente do  Supremo  Concílio,  dando  o 
seu  recado  sobre  as  características  da 
igreja  cristã.  Com  o  Rev,  Irwin  você 
poderá  ir  para  a  índia  visitar  uma  igre- 
ja de  50  anos  e  ainda  orar  nos  Estados 
Unidos  pelos  perseguidos  em  nizão 
de  sua  fé.  Estes  e  outros  assuntos  você 
encontrará  neste  jornal  que.  com  sua 
ajuda  e  participação,  terá  muito  mais 
qualidade.  E.  com  um  jornal  desta  qua- 
lidade, -só  mesmo  fazendo  como  fez  o 
diácono  Renato,  Promotor  de  Vendas 
da  Congregação  do  Jardim  Carlos 
Lourenço,  vencedor  da  campanha 
"Um  Estandarte  em  cada  lar",  que 
obteve  o  primeiri"ssimo  lugar  com  cer- 
ca de  130%  de  assinantes.  Dê  você 
também  um  Estandarte  de  "cara  nova" 
para  cada  membro  de  sua  Igreja  ! 

Rev.  Altamiro  é  diretor  e  editor  do 
Jornal 
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^   Rio  de  Janeiro 


Agradecendo  a  gentileza  do  envio  do  tradicional  jomal  da  IPIB.  tomei- 
me  seu  assinante.  Agora,  com  O  Estandarte  e  o  Brasil  Presbiteriano.  leio  os 
melhores  jornais  evangélicos  do  país.  Na  minha  juventude,  décadas  de  20  e 
30.  fui  leitor  constante  de  '"O  Estandarte",  estudante  que  era  na  minha  cidade 
natal.  Muzambinho  (MG),  onde  nasceram  também  os  atuais  líderes  da  IPIB, 
Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza  e  Paulo  Cintra  Damião.  Na  verdade  o  jornal 
é  atraente  não  apenas  pelo  excelente  papel,  e  cuidadosa  diagramação.  como 
pela  vanada  matéria  e  noticiário,  destacando-se  a  defesa  da  doutrina  e  dos 
pnncípios  presbiterianos.  Que  o  Espírito  Santo  de  Deus  .  doador  da  vida  e 
santificador  dos  crentes,  esteja  sempre  presente  e  inspirando  a  direção  de  "O 
Estandarte"  !  Parabéns  ! 

Octacílio  Siqueira -presbítero  emérito 
IP  do  RJ  (catedral) 
R  Senador  Simonsen.  280/apto  401 
Jardim  Botânico  -  Rio  de  Janeiro  -  RJ 


Casimiro  de  Abreu 


Venho  agradecer  a  bondade  dos  irmãos  em  me  enviar  este  tão  importante 
jornal.  O  Estandarte.  Recebi  dois  números  deste  maravilhoso  jornal,  gostei 
bastante  deles.  Não  o  conhecia,  a  não  ser  por  nome.  Quero  dizer  aos  irmãos 
que  não  prometo  fazer  assinaturas,  por  estarmos  no  tempo  de  renovar  o 
Brasil  Presbiteriano  e,  sendo  eu  a  responsável  pelas  assinaturas,  muitas 
vezes  tenho  de  cobrir  algumas  em  seus  pagamentos.  Mas,  não  estou  desani- 
mada não.  Quem  sabe  mais  adiante  vou  mostrar  a  mais  outras  pessoas. 
Desde  já  agradeço  a  atenção. 

Erodildes  Alves  da  Silva 
R.  Silva  Jardim.  211Centro 
Casimiro  de  Abreu  ■  RJ/28860-000 


Umuarama 


Venho  através  da  presente  fazer  um  relato  e  uma  sugestão.  No  mês  de 
agosto  de  1 996,  apareceu  à  minha  porta  um  jovem  que  estava  prometendo  a 
venda  de  algumas  revistas  da  editora  CASA  PUBLICADORA  BRASILEI- 
RA, ao  qual  nesta  oportunidade  fiz  a  assinatura  da  revista  SUPER  AMIGO. 
O  que  me  interessou,  além  do  cunho  evangelístico,  foi  uma  seção  da  mesma 
intitulada  "Escreva  para  mim",  através  da  qual  consegui  estabelecer  amiza- 
des com  pessoas  de  norte  a  sul .  algumas  inclusive  já  conheci  pessoalmente. 
Algum  dia  existiu  ou  existe  algo  desta  natureza  para  promover  um  intercâm- 
bio da  mocidade  da  IPI  ?  Caso  seja  possível .  peço  aos  senhores  que  ponde- 
rem sobre  a  cnação  ou  ainda  a  reativação  de  uma  pubUcação  deste  género  em 
nível  nacional,  destinada  a  várias  faixas  etárias  de  nossa  igreja,  principal- 
mente à  juventude.  Era  caso  de  aceitarem  e  promoverem  minha  sugestão, 
deixo  desde  já  meus  dados  para  publicação. 

Gilberto  Toesca  de  Aquino 
R  Marialva  5860  Bloco  85  Apto  31 
Cj  Ouro  Verde  1  • 
Umuarama  ■PR/87502-900 


Maringá 

Saudações !  Meu  nome  é  Fernando  Venssimo  Neves.  Sou  raorador  desta 
bela  Cidade  de  Manngá.  onde  congrego  na  2'  IPI.  Tenho  reclaraações  a  fazer 
Erabora  nosso  órgão  oficial  tenha  passado  por  uraa  raelhora  significativa,  o 
processo  de  entrega  tem  sido  excessivaraente  demorado.  Durante  boa  parte 
do  ano  passado  recebi  raeus  exemplares  apenas  na  primeira  quinzena  do  mês 
postenor  ao  da  edição,  o  que  me  impossibilitou  a  participação  em  eventos 
promovidos  por  nossa  Igreja  pelo  fato  de  já  haverem  ocorrido.  Outro  fato 
que  me  desagradou  foi  o  não  recebimento  das  edições  de  novembro  e  dezem- 
bro. A  de  janeiro  chegou  apenas  ontem  (27  de  janeiro).  Gostaria  de  que 
fossem  providenciadas  essas  edições,  pois,  como  presbiteriano  independen- 
te e  também  (por  que  não  ?)  como  consumidor,  quero  receber  os  jornais 
pelos  quais  paguei. 

Fernando  Veríssimo  Neves 
R.  Mal.  Deodoro,  674  Apto  103 
Ed.  Mont-Blanc  -  Zona  7 
Maringá  -  PR/87030-030 


Palavra  da  Diretoria 


Características  da  Igreja  Cristã 


Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião 


Literalmente,  a  palavra  significa 
"os  chamados  para  fora",  usada  tam- 
bém, no  Velho  Testamento,  para  ca- 
racterizar os  anciãos  que  ficavam  na 
entrada  das  cidades,  do  lado  de  fora, 
tratando  dos  assuntos  da  vida  cotidia- 
na  do  povo.  Portanto,  ficavam  fora, 
mas  cuidavam  dos  assuntos  de  den- 
tro. 

O  termo  "Igreja",  aparece  pela  pn- 
meira  vez,  no  Novo  Testamento,  em 
Mateus  16.18.  quando  Jesus  nomeia 
o  organismo  que  estava  criando,  para 
a  manifestação  de  toda  a  sabedoria  de 
Deus,  conforme  compreensão  de  Pau- 
lo, em  Efésios  3.10. 

Aplicando  o  significado  a  nós. 
Igreja  do  Senhor  Jesus,  somos  cha- 
mados do  império  das  trevas  para  o 
reino  da  Sua  maravilhosa  luz.  com 
outros  valores  e  princípios  norteando 
nossas  vidas.  Assim,  estamos  "fora" 
do  presente  século,  mas  com  a  respon- 
sabilidade de  influenciar  nos  assun- 
tos de  "dentro",  como  sal  e  luz  do 
mundo. 

Da  raiz  "eclesia",  temos  três  deri- 
vações que  nos  ajudam  a  entender  as 
caracteri'sticas  da  Igreja  Cristã. 

I..  ECLESIOLOGU  -  nome  de 
uma  das  mais  importantes  doutrinas 
cristãs.  O  estudo  da  Igreja.  É  de  fun- 
damental importância  que,  como  povo 
reformado,  tenhamos  coragem  para 
estudar  e  compreender  a  dinâmica 
desta  doutrina,  pois,  como  as  demais 
ciências,  a  teologia  também  é  dinâmi- 
ca, ainda  que  muitos  entendam  que  é 
estática,  pois  acham  que  já  está  tudo 
pronto,  entendido  e  descoberto. 

Creio  que,  assim  como  a  pneu- 
matologia.  a  doutrina  do  Espírito  San- 
to, foi  e  tem  sido  o  grande  assunto  do 
presente  século,  no  terceiro  milénio,  a 
eclesiologia  deverá  ser  a  doutrina  na 
pauta  do  dia. 

Nos  países  europeus,  em  geral,  e 
nos  Estados  Unidos,  as  denominações 
consideradas  tradicionais  enfrentam 
uma  da  suas  piores  crises.  Templos 
enormes  e  lindas  catedrais  estão  fe- 
chados. O  povo  se  afasta,  diariamen- 
te, da  comunhão  dos  santos.  A  Igreja 
já  não  supre  suas  necessidades,  por- 
que parou  no  tempo,  se  fechou  em 
fonnas  e  burocracias,  deixando  de  lado 
a  vida. 

Precisamos,  urgentemente,  apri- 
morar e  adequar  nossa  eclesiologia, 
se  quisermos  estar  vivos  no  próximo 
século,  se  Jesus  não  voltar  antes. 

Há  terríveis  contradições  em  nos- 
so meio,  pois  doutrináriamente  afir- 
mamos uma  coisa  e  na  prática  vive- 
mos outra.  Por  exemplo:  como  her- 
deiros da  Reforma,  cremos  no  sacer- 
dócio universal  de  todos  os  santos, 
entretanto,  nossa  prática  eclesiológica 
é  clericalista. 


Muitos  são  legalistas  ao  extremo, 
preferindo  brigar  e  manter  alguns  ar- 
tigos na  nossa  Constituição,  ainda  que 
sinalizados  diferentemente  nas  Escri- 
turas. 

Também  não  adianta  ficar  critican- 
do e  agredindo  outras  denominações, 
que  apresentam  sérias  rachaduras  em 
sua  eclesiologia.  como  se  a  nossa  es- 
tivesse as  mil  maravilhas. 

Os  reformadores  questionaram  a 
eclesiologia  da  sua  época  e  nos  lega- 
ram uma  grande  herança,  não  só  com 
sinalizações  seguras  e  claras,  mas  tam- 
bém com  o  exemplo  de  coragem  e 
determinação  com  que  se  debruçaram 
sobre  o  assunto. 

II.-  ECLESIAL  -  tem  a  ver  com 

a  vida  do  cristão  na  Igreja,  Corpo  Vivo 
de  Cristo.  Se  cremos  que  a  Igreja  é  o 
Corpo  Vivo  de  Cristo  e  nós  os  seus 
membros,  por  que  lanla  dificuldade 
dos  nossos  membros  descobrirem 
seus  ministérios  e  dons? 

Muitas  das  nossas  Igrejas  estão 
experimentando  um  bom  crescimento 
quantitativo,  ainda  que.  como  deno- 
minação, tenhamos  decrescido,  nos 
últimos  anos.  Os  números  apresenta- 
dos nas  folhas  de  estati'sticas  atestam 
este  triste  fato. 

Entretanto,  depois  da  profissão  de 
fé  e  batismo.  onde  ficam,  o  que  fa- 
zem, como  se  desenvolvem,  na  vida 
orgânica  da  Igreja,  este  novos  irmãos? 

Os  instrumentos,  que  as  Igrejas 
locais  estão  usando,  produzem  o  re- 
sultado desejado?  Os  novos  crentes 
trabalham  ou  dão  trabalho?  Os  irmãos 
se  conhecem,  se  ajudam  mutualmente 
ou  estamos  mais  para  um  clube  de  fim 
de  rua.  de  quinta  categoria? 

Os  pastores,  especialmente,  en- 
tram em  desespero  porque  sua  Igreja 
não  cresce  e  ficam  mais  desespera- 
dos, depois  que  elas  experimentam  um 
crescimento  mais  que  "satisfatório". 

Usei.  de  propósito,  o  termo 
"satisfatório",  porque,  nesses  vinte 
anos  de  ministério,  temos  visto  rela- 
tórios de  Igrejas  com  meia  dúzia  de 
profissões  de  fé  e  batismos.  depois  de 
um  ano  de  trabalho. 

A  manutenção  de  uma  "Igreja  de 
programas"  vai  levar  nosso  ministé- 
rio ao  stress  e  ao  desânimo,  pois,  não 
há  ser  humano  que  suporte  tanta  pres- 
são e  trabalho,  para  manter  o  "respei- 
tável púbhco",  apenas  consumidor  de 
bens  espirituais,  satisfeito  por  muito 
tempo,  até  porque  não  somos  uma 
Igreja  muito  aberta  para  a  criatividade. 

Quando  olhamos  para  a  vida 
eclesial  dos  irmãos  no  início  da  Igreja 
cristã,  somos  tremendamente  desafia- 
dos quanto  ao  modelo  atual  que  te- 
mos e.  pior,  estamos  reproduzindo  dia 
adia. 


rrutiiu  1 

Rev.  Paulo:  "Igreja  precisa  se 
adequar  para  viver  próximo 

século" 


III.-  ECLESIÁSTICO  -  lem  a 

ver  com  o  governo  da  Igreja.  Ressal- 
ta-se  aqui  a  importância  dos  Concíli- 
os, desde  o  primeiro,  realizado  em  Je- 
rusalém, narrado  em  Atos  15.  pelo 
histonador  Lucas.  A  Confissão  de  Fé 
de  Westminster  afirma:  "Os  concílios 
erram  e  podem  errar."  Eles  não  são 
infalíveis.  Por  isso,  devemos  estar 
sempre  analisando  nossas  decisões 
administrativas,  bem  como  as  própri- 
as leis  que  estabelecemos  para  nosso 
funcionamento. 

Estamos  em  pleno  processo  de 


reforma  constitucional.  Em  abril  pró- 
ximo, n  Supremo  Concílio  vai  sc  reu- 
nir p;ir:i  analis;ir  a  proposta  que  será 
encaminhada  pela  Comissão  Especi- 
al, O  que  ali  for  ;>provado  será  anali- 
sado pelos  Presbitérios  c.  se  dois  ter- 
ços destes  aprovarem,  passará  a  ser 
lei  entre  nós.  assim  que  for  promulga- 
da a  nova  Consliiuiçào.  pelo  Supre- 
mo, 

Estudar,  pensar  c  ponderar  sobre 
nosso  sistema  eclesiástico  não  é  tare- 
fa agradável.  É  um  trabalho  de.sgas- 
tantc  c  penoso,  O  Presbitério  de 
Prés, Prudente,  do  qual  sou  membro, 
reuniu-se  três  vezes,  extraordinana- 
mente.  para  estudar  e  propor  mudan- 
ças na  Constituição  e  Normas  de  nos- 
sa Igreja.  Infelizmente,  sei  de  muitos 
presbitérios  que  nem  trataram  do  as- 
sunto. Dizer  que  não  sabiam,  impos- 
sível, visto  que  seus  representantes  es- 
tavam na  reunião  onde  o  assunto  foi 
tratado  e  decidido. 

Apenas  dois  exemplos  p;mi  ilus- 
trar o  que  afirmamos  acima:  o  Código 
Eleitoral  veio  em  boa  hora  na  vidada 
Igreja.  Entretanto,  cometemos  um  erro 
muito  gnmde,  quando,  assim  que  se 
termina  o  processo  eleitoral  e  a  nova 
direloria  á  empossada,  ela  tem  que 
pegar  uma  Igreja  nas  mãos,  sem  co- 
nhecer detalhes  de  sua  vida  opera- 
cional, bem  como  presidir  uma  reu- 
nião que  não  foi  preparada  por  ela  e. 
sim.  pela  diretoria  que  saiu.  Não  te- 
mos um  tempo  de  trimsiçâo  entre  um 
mandato  e  outro,  só  quem  passa  por 
esta  experiência  é  que  pode  sentir  as 


dificuldades  que  isto  traz.  Tcmoji  como 
evitar  isto?  Lógico  que  sim!  Basta  ser- 
mos criativos  e  elaborarmos  uma  re- 
forma no  Código  e  na  Constituição 
que  permita  tal  transição.  Um  outro 
exemplo  está  relacionado  com  o  Có- 
digo Disciplinar.  Se  é  verdade  que.  na 
justiça  secular,  os  crimes  prescrevem, 
depois  de  ccrlo  tempo,  será  que  o 
mesmo  se  dá  na  vida  da  Igreja?  Há 
base  bíblica?  Se  tosse  hoje.  talvez,  o 
pecado  de  Davi  não  poderia  ser  trata- 
do cm  nossos  conselhos  c  ou  presbi- 
térios, pois,  no  nosso  Código  Disci- 
plinar o  pecado  prescreve,  mesmo 
quando  Deus  o  traz  ã  tona.  Parece  in- 
crível, mas  é  verdade. 

Uma  Igreja  sólida  e  madura  só 
pode  existir  e  subsistir,  quando  sua 
Eclesiologia  é  profunda  e  profunda- 
mente corajosa  para  questionar  e  apre- 
sentar alternativas  melhores  para  a 
caminhada  úu  povo  de  Deus;  quando 
sua  vida  Eclesial  se  caracteriza,  real- 
mente, pelo  vivência  do  Corpo  Vivo 
de  Cristo  c  não  por  um  corpo  esquar- 
tejado e  quando  enlende-se  que  as  leis 
estão  para  scrví-la  e  não  o  conlrário. 

Com  estas  ciuactcrísticas  sendo 
desenvolvidas  em  nosso  meio  de  ma- 
neira saudável,  enlào,  não  precisamos 
temer,  porque:  "AS  PORTAS  DO 
INFERNO  NÃO  PREVALECERÃO 
CONTRA  ELA" 


Rev.  Paulo  é  2"  Vlce-Presidente  do 
S.Concillo  e  Pastor  Titular  da  IPI 
Central  de  Presidente  Prudente.-SP 


Poucas  e  Boas 


Bodas  de  Ouro  em  Sorocaba 


O  casal  Presb. 
Silvino  Romão  de 
Almeida  e  Noémia  de 
Góes  Vieira  realizou 
no  final  do  ano  pas- 
sado sua  Bodas  de 
Ouro  de  casamento. 
O  culto  de  ação  de 
graças  aconteceu  na 
6*  IPI  de  Sorocaba  e 
contou  com  a  presen- 
ça dos  pastores  Rcvs. 
Jonas  de  Araújo  e 
Lysias  Oliveira  dos 
Santos,  pregador  da 
noite. 


Silvino  e  Noémia:  bodas  de  ou» 
comemorada  com  festa 


Jubileu  de  Ouro  ^ 
pastoral  fi 

No  dia  1 H  de  janeiro,  o  Rev.  Josué 
Cintra  Damião  completou  o  seu  jubi- 
leu de  ouro  como  pastor  Sua  ordena- 
ção aconteceu  na  cidade  de  Campinas, 
SP.  A  comemoração  pelos  50  anos  de 
pastorado  aconteceu  na  IP  da  Bahia, 
em  Salvador  com  dois  cultos.  O  Rev. 
Josué  foi  o  pregador  do  culto  da  ma- 
nhã, O  Rev  Josué  foi  pa.slor  na  IPIB 
por  vários  anos  e  agora  colabora  e  fre- 
qíienla  a  Igreja  Presbileriana  em  Salva- 
dor, Bahia.  O  pastor  tem  sido  atual- 
inenle  assíduo  colaborador  de  O  Es- 
tandarte com  artigos  de  reflexão.  Ao 
Rev-  Josué  o  nos.so  apreço  e  votos  de 
parabéns  pelos  50  anos  de  pastorado. 


As  IGREJAS  NO  MUNDO  -  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Março/1998 


Rev.  Richard  William  Irwin 


(  uflm  Frncnch 


25"  Hora:  prof;rama  descotuinuado 

Buscando  dinheiro 
em  primeiro  lugar 

São  Paulo  ■  Sempre  de  olho  mais 
nos  Icsouros  sobre  a  terr;i,  do  que  nos 
céus.  a  Igreja  Universal  do  Reino  de 
Deus  (lURD)  comprou  a  TV  Record 
eni  1 9S9  com  o  iiituilo  de  (aturar.  En- 
tretanto agora,  nove  anos  depois,  a 
emissora  continua  no  vermelho,  ne- 
cessitando de  polpudas  subvenções 
dos  cofres  da  Igreja.  Em  1 997,  o  défi- 
cit da  emissora  atingiu  a  cifra  de  42 
milhões.  Hoje  ficou  mais  do  que  evi- 
dente de  que  a  religião  no  ar  não  traz 
lucro  -  mesmo  sendo  a  de  Edir 
Macedo.  Para  salvar  um  mau  negó- 
cio, a  lURD  tomou  a  decisão  de  co- 
meçar eliminando  a  programação  reli- 
giosa na  TV  Record  a  fim  de  abrir 
espaço  para  programas  mais  lucrati- 
vos -  como  Note  e  Anote  de  Ana  Ma- 
ria Braga  e  o  te!ejomaÍ  de  Bóris  Casoy. 
Foi  transmitido  pela  última  vez  no  dia 
9  de  fevereiro,  o  25'  Hora.  apresenta- 
do por  pastores  da  lURD.  O  novo 
propósito  da  Igreja  para  a  TV  Record 
de  aumentar  o  fatunimento  é  de  redu- 


zir ao  mínimo  a  programação  religio- 
sa, substituindo-a  por  tcIenovclaN  de 
temática  popular.  Jornalismo  e  suces- 
sos cinematográficos. 

Buscando  em 
primeiro  lugar  o 
Reino  de  Deus 

!/Ondr^.  Inglaterra  -  Em  97.  o 
jovem  banqueiro  Jim  0'Donnel  dei- 
xou atónito  o  mundo  financeiro  de 
Londres  e  Nova  Iorque,  quando  anun- 
ciou sua  decisão  de  deixar  a  posição 
de  executivo  para  ser  ordenado  padre. 
0'Donnel  de  36  anos  pertence  à  fir- 
ma H, S.B.C  James  Capel  em  Lon- 
dres, que  faz  parte  do  Grupo  Bancá- 
rio de  Hong  Kong  e  Xangai.  Seu  sa- 
lário anual  é  de  1 ,650  milhão  de  dóla- 
res. (  Vale  notar  que  o  salário  médio 
anual  de  um  padre  da  Igreja  Católica 
Romana  na  Inglaterra  é  de  apenas  10 
mil  dólares),  O  iniere.sse  de  O'  Donnel 
pela  religião  foi  despertado  quando 
estudava  na  Universidade  de  Princcton 
nos  EUA  (de  origem  presbiteriana), 
onde  não  só  jogou  futebol  norte-ame- 
ricano  como  forniou-se  com  honras 
na  Faculdade  de  Religião.  Segundo  o 
jornal  Guardian.  Jim  0'Donnel  pre- 
tende mairicular-se  num  seminário  no 
meio  do  ano.  a  fim  de  iniciar  seus  es- 
tudos para  o  ministério. 


O  século  da 
perseguição 

Syracu.se.  Nova  Iorque.  EUA  - 
Na  última  reunião  anual  de  sua  As- 
sembleia Geral  (Supremo  Concílio)  a 
Igreja  Presbiteriana  (EUA)  designou 
o  Domingo  anterior  à  Epifania  (6  de 
janeiro)  como  Dia  de  Oração  pelos 
Perseguidos  cm  razão  de  sua  fé. 


Segundo  a  Fraternidade  Evangé- 
lica Mundial,  o  "Século  20  tem  de- 
monstrado claramente  ser  o  século  da 
perseguição.  Reportagem  após  repor- 
tagem contam  histórias  de  partir  o  co- 
ração a  respeito  de  pessoas  comuns 
que  estão  sofrendo  porque  crêem  em 
Jesus  Cristo".  Os  100  milhões  de 
mártires  cristãos  documentados  no 
Século  20  representam  um  número 
maior  do  que  em  todos  os  1 9  séculos 
juntos,  desde  o  nascimento  de  Cristo. 

Estima-se  que  cerca  de  250  mi- 
lhões de  cristãos  vivem  sob  dura  per- 
seguição (que  inclui  "tortura,  prisão, 
escravidão,  esuipro  e  separação  de  pais 
dos  filhos")  na  Arábia  Saudita.  Chi- 
na. Coréia  do  Norte.  Egito,  Indonésia. 
Irã.  Líbia,  Nigéria.  Paquistão,  Sudão. 
Usbequistão  e  Vietnã. 

As  denominações  tradicionais  ten- 
dem a  julgar  que  a  melhor  maneira  de 
combater  a  perseguição  de  cristãos 
seria  por  meio  de  ação  diplomática 
junto  aos  governos  acusados  de  per- 
seguição. Temem  que.  em  muitos  ca- 
sos, a  crítica  direta  contra  esses  go- 
vernos só  agrava  a  situação  dos  cris- 
tãos naqueles  países. 

Morre  missionário  - 
^cidadão 
campineiro" 

San  Dieep.  Califórnia  .  EUA  - 
Faleceu  aos  67  anos  .  o  Rev,  Jack 
Smith,  ex-missionário  presbiteriano  na 
Etiópia,  onde  serviu  por  13  anos. 
Durante  seu  ministério  naquele  país 
africano,  ele  estabeleceu  uma  escola 
para  crianças  de  rua  na  capital  Adis- 
Adeba,  cujo  êxito  inspirou  a  organi- 
zação de  Empreendimentos  "Esperan- 
ça"- um  projeto  com  um  alcance  mais 
amplo,  visando  a  redenção  integral  do 
menor  abandonado.  Anos  depois,  ele 
iniciou  outro  projeto  na  mesma  linha 


em  Campinas  -SP.  denominado  Es- 
perança Sem  Limites.  A  atuação  do 
Rev.  Jack  Smith  em  nosso  país  mere- 
ceu menção  honrosa  do  governo  bra- 
sileiro, tendo  a  Prefeitura  Municipal 
de  Campinas  lhe  conferido  o  título  de 
"Cidadão  Campineiro". 

Um  testemunho 
unido 


tra  o  colonialismo  britânico,  toman- 
do-se  uma  nação  independente.  A  ce- 
lebração serviu  como  oportunidade  de 
auto-exame,  tanto  sobre  os  pontos 
fortes  da  Igreja  como  suas  fraquezas, 
e  de  reafirmar  o  propósito  para  o  qual 
a  ISI  foi  formada  em  1947:  um  teste- 
munho unido  de  cristãos  no  Sul  da 
índia,  propagando  o  amor  de  Deus, 
revelado  através  do  ministéno  de  Je- 
sus Cristo,  a  todos  os  seres  humanos. 
A  ISI  conta  com  três  milhões  de 

Eric  Brown 


Madrasta.  índia  -  A  Igreja  do  Sul 
da  índia  (ISI)  celebrou  seu 
cinqiientenário  no  final  de  97,  Esta 
grande  Igreja  foi  formada  pela  união 
orgânica  das  Igrejas  Anglicana, 
Congregacional.  Metodista.  Presbite- 
riana e  Reformada  em  1947.  mesmo 
ano  em  que  a  índia  venceu  a  luta  con- 


Presb.  Patrícia 
Brown  (à  esq). 
moderadora 
da  IPEVA. 
esteve  presente 
no  Jubileu  de 
Ouro  na  índia 


membros  em  1 1  mil  igrejas  locais.  Ad- 
ministra duas  mil  escolas  de  nível  su- 
perior. I40escolas  de  primeiro  graue 
104  hospitais.  Desenvolve  cerca  de 
50  projetos  destinados  a  melhorar  a 
vida  rural,  50  centros  de  treinamento 
para  jovens  e  500  internatos  para  35 
mil  crianças. 


Rev.  Richard  é  obreiro  fraterno  da  equipe  pastoral  da  Primeira  1' IPI  de  São 

Paulo  e  professor  do  Seminário  de  São  Paulo 


Fontes:  Notícias  Ecuménicas  Interna-cionales  (CMI).  Presbylerian 
Outlook.  Presbyteruans  ,  Ultimato,  Veja. 


Curtas 


Pastor  presbiteriano  assassinado  no 
Paquistão 

^  Jornais  de  Punjab.  província  paquistanesa,  confirmaram 
em  4  de  fevereiro  a  notícia  do  assassinato  do  Rev.  Noor  Alam. 
pastor  da  Igreja  Presbitcnana  Unida  de  Shaikhupura.  próxima 
.  a  Lahore,  uma  das  maiores  cidades  do  país.  Ele  foi  esfaqueado 
f  em  sua  residência,  e  sua  esposa  e  filha  testemunharam  o  assas- 
sinato c  formalizaram  acusação  contra  um  membrti  do  clero 
local.  Segundo  a  esposa  do  pastor  Sakma.  o  acusado  vinha 
incitando  a  comunidade  islâmica  local  contra  a  construção  da 
igreja  presbiteriana. 


Fonte:  Portas  At>ertas  (011)5181-3338. 


Igreja  Argentina  busca  novas  parcerias  com  a  IPIB 


A  Igreja  Presbiteriana  da  Argentina 
continua  mantendo  contatos  com  a  IPIB 
par:i  fortalecer  os  laços  fraternos,  consoli- 
dados na  última  reunião  do  Supremo  Con- 
cílio em  1997.  No  final  de  fevereiro,  o 
miKlerador  da  igreja  Rev.  Antonio  Andres 
Gómez  esteve  reunido  com  a  Secretaria  de 
Relações  Inlerecicsilsticas  como  o  objeli- 
vo  de  estreitar  essas  relações.  O  Rev. 
Gómez  foi  recebido  pelos  Rcvs.  Abival 
Pires  da  Silveira  e  Hírcio  Guimarães. 

A  IP  da  Argentina  é  uma  igreja  voltada 


para  a  evangelização  da  Argentina,  pois  é  a 
única  "autóctone",  isto  é,  formada  somen- 
te de  argentinos  e  não  existe  em  nenhum 
outro  lugar  no  mundo.  A  igreja  tem  1 0  anos 
de  formação  e  possui  uma  sede  na  cidade 
de  Rosário,  a  300  km  de  Buenos  Aires  e 
mais  dois  pontos  de  pregação.  Alualmen- 
te,  conta  com  cerca  de  350  membros. 

A  igreja  tem  sua  doutrina  firmada  no 
presbitenanismo,  tem  formação  missionária 
e  é  a  única  sediada  fora  da  capital  argenti- 
na. 


Rev.  Antonio:  igreja  conta  com 
350  membros 


por  Moizéth  Rulli 


Aline  Barros:  testemunho  de  sucesso 


sua  voz  macia  e  pela  sua  forte  interpretação.  Tem 
sido  muito  solicitada  em  shows,  inclusive  parti- 
cipando de  alguns  programas  na  TV  coiiio  o 
especial  de  final  de  ano  da  apresentadora 
'"XUXA".  pela  Rede  Globo,  a  quem.  garante  a 
cantora,  teve  a  oportunidade  de  falar  da  palavra 
de  Deus.  O  Estandarte  falou  com  a  cantora  du- 
rante uma  apresentação  em  São  Paulo.  A  seguir 
trecho  da  entrevista: 


OEST-  Como  éo  ministério  Ali- 
ne Barros? 

ALINE  -  No  meu  ministério, 
além  de  cantar,  nós  também  levamos 
uma  palavra,  uma  mensagem.  Conto 
um  pouquinho  da  minha  vida.  Então 
tem  sido  assim.  Deus  tem  me  aben- 
çoado bastante  lem  me  feito  crescer 
cada  vez  mais  e  que  tudo  isto  seja 
para  a  honra  e  glória  do  nosso  Deus. 


Aline:  apoio 
da  família  e 
testemunho 
entre  os 
famosos 


ilha  de  músico,  a  cantora  evangélica  Ali- 
ne Barros  é  uma  das  melhores  cantores  do  géne- 
ro no  país.  Com  o  apoio  dos  pais,  Aline  tem  uma 
trajetória  musical  que  começou  na  infância.  Aos 
dois  anos  começou  a  demonstrar  forte  atração 
pela  música,  principalmente  em  cantar.  Aos  cin- 
co anos  começou  a  se  apresentar  em  casamentos 
e  eventos  da  igreja.  Sua  primeira  experiência  em 
estúdio  de  gravação  foi  aos  9  anos  em  discos  da 
Comunidade  Evangélica  de  Vila  da  Penha  (RJ), 
onde  permanece  até  hoje  como  membro.  Aos  14 
gravou  a  música  'Tua  Palavra"  (45  dias  em  pri- 
meiro lugar  nas  rádios  evangélicas  do  Rio  de 
Janeiro)  e  aos  16  gravou  "Comunhão",  que  até 
hoje  faz  sucesso  nas  rádios  seculares.  Hoje  Ali- 
ne é  reconhecida  em  todo  o  meio  evangélico  pela 


OEST  -  Só  a  família  dá  este  suporte  ? 

ALINE  -Na  verdade  toda  a  minha  família 
está  envolvida  no  ministério.  Meus  pais  são  pas- 
tores (Rev.  Ronando  e  Rev"  Sandra  Barros)  e 
me  acompanham  nas  viagens,  Eles  me  dão  todo 
o  apoio  necessário.  Mas  temos  também  uma  gra- 
vadora para  dar  suporte  a  este  ministério,  inclu- 
sive a  Records  tem  sido  uma  bênção,  graças  a 
Deus. 

OEST-  Você  já  esteve  em  vários  programas 
de  TV,  inclusive  com  pessoas  famosas  como  a 
XVXA.  Você  já  falou  de  Jesus  a  ela  ? 

ALINE  -  Sim,  As  oportunidades  surgem  e  a 
gente  tem  de  aproveitar.  Eu  falei  de  Jesus  para 
ela  e  isto  só  não  basta.  Temos  de  viver  uma  expe- 
riência, de  viver  aquilo  que  estamos  falando,  Eu 


louvo  a  Deus  porque  a  semente  foi 
plantada  tanto  no  coração  da  XUXA 
como  de  outras  pessoxsàs  quais  tive 
a  oportunidade  de  falar,  mas  a  obra 
não  sou  eu  nem  você  e.  sim.  Deus 
quem  vai  fa^cr  O  que  nos  cabe  ago- 
ra é  estiu-  oriuido  por  aqueles  que  são 
carentes  do  amor  de  Deus.  Islo  sim  é 
importante. 

OEST  -  E  qual  a  resposta  des- 
tas pessoas  quando  você  fala  de 
Jesus  a  elas? 

ALINE  -  Muitas  pessoas  me 
procuram  para  pedir  conselho.  Elas 
têm  realmente  esta  curiosidade,  são 
receptivas.  As  pessoas  não  deixam  de 
ouvir  Muitos  ouvem.  Acredito  até  que 
muitas  pessoas  ouvem,  entra  por  um 
ouvido  e  sai  pelo  outro.  Mas.  muiUis 
delas,  também  escutam  e  guardam  aquilo  nos 
seus  corações.  Então,  há  uma  aceitação  grande 
da  palavra  de  Deus. 

OEST-  É  fácil  pregar  o  evangelho  desta 
maneira? 

ALINE  -  É  bem  difícil,  É  uma  peleja  nujíin 
grande.  Como  você  sabe.  as  coisas  para  o  Reino 
de  Deus  não  são  fáceis. 

OEST-  Dê  uma  mensagem  aos  leitores  de 
O  Estandarte. 

ALINE  -  Em  primeiro  lugar,  quero  agrade- 
cer a  todos  do  jornal  pelo  carinho,  e  que  Deus 
abençoe  a  cada  um  de  vocês  e  faça  prospeny  c 
crescer  este  jornal  a  cada  dia,  Tenho  certeza  de 
que  as  portas  têm  sido  abertas  para  vocês.  A 
tendência  é  crescer  ainda  mais,  porque  tem  havi- 


Aline  BarmsfaUi  com  CM  tusividade  ao  "O 
Estandarte":  "Deus  lem  derramado  sua  graça' 


do  um  avanço  muito  grande  do  povo  dc  Deus 
em  relação  a  tudo.  Nós  ien\os  visio  coisas  que  há 
um  tempo  atrá.s  nem  snnhá\  amos  cm  conquis- 
tar, um  espaço  niili/ado  na  mídia  através  dos 
meios  de  comunicação.  Temos  dc  aproveitar  e 
divulgar  tudo  o  que  Deus  lem  nos  dado.  tudo  o 
que  lem  feito.  E  a  vocês  leitores  do  jornal  que 
Deus  os  abençoe  também,  c  quero  faiar  como 
jovem  a  lodos  que  ludo  aquilo  que  a  gente  quer 
como  alvo  p!u;i  nossas  vidas,  temos  de  apresentá- 
las  diante  de  Deus,  Porque,  quandti  buscamos 
em  primeiro  lugar  o  seu  Reino,  Ele  acrescenta 
Iodas  ;i.s  outras  coisas,  Deus  cuida  tic  tudo,  dos 
nossos  projelos  profissionais,  scniimenlais,  emo- 
cionais. Deus  ludo  supre  c  cu  tenho  visto  Deus 
fazer  isto  na  minha  vida  e  creio  que  Ele  vai  ser 
fiel  também  com  vocês  que  estão  lendo  esta  en- 
Irevisla, 


Livro  dá  lições  para  o  cotidiano 


I 


David  Masselíi 


Quarenta 

Provéíbioá 

Populares] 


nnexim  é  o  nome  do  primeiro  livro  escirto 
pelo  jovem  escritor  Davi  Masseli,  membro  da 
IPI  Central  de  Botucatu.  Formado  em  Direito 
no  Instituto  Toledo  de  Ensino  de  Bauru,  há  vá- 
rios anos  é  filiado  à  União  Brasileira  de  Escrito- 


res (  UBE)  e  tem  escrito  crónicas  nos  jornais  da 
região  como  A  Cidade  ,  Jornal  de  Botucatu  e 
revista  Vitrine.  Agora  acaba  de  lançar  o  Anexim. 
reflexão  objetiva  sobre  40  ditos  populares  cujas 
abordagens  tratam  a  vida  de  forma  prática  e 
posititva. 

Frases  como  "Pior  cego  é  aquele  que  não 
quer  ver"  ou  "Cada  um  planta  o  que  colhe"fa2em 
parte  desta  leitura  gostosa,  Anexim  é  a  primeira 
obra  de  âmbito  nacional  do  autor 

Anexim  é  uma  gostosa  leimra  composta  de 
textos  curtos  e  muito  criativos.  O  texto  do  livro  é 
bem  leve  em  forma  de  contos, 

Anexim  é  uma  palavra  árabe  que  sigrúfica. 
Provérbio.  O  hvro  foi  editado  pela  João  Scotecci 
Editora. 

Recebemos  e  noticiamos  esta  obra  esta  obra 
literária  como  estímulo  a  outros  jovens  cristãos  a 
desenvolverem  os  seus  talentos  jomaUsticos  para 
o  serviço  do  Reino. 


Anexim:  Provérbio  de  cada  dia 


SD  tem  novo 
endereco 


A  Secretaria  dc  Diaconia 
eslá  recebendo  suas  corres- 
pondências em  novo  endcre- 
|ço:  Caixa  Postal  100  -  CEP 
i800I-970/Sorocaba/SP 
Telefax  (015)  224-3667 


Endereço  para  correspondência:  Rua  General  Telles.  1047  18600-030  - 
Botucatu  -  SP  ■  Fone  (014)  822-4446 


Março/1^8 


Igrejas  que  brilham 


IPI  Canaã  comemora  17  anos 


Rev.  I 
Edilson: 
"Catuul 
igreja  tio 
coraçãíj  de 
Deu  - " 


A 


IPI  Cíinaã,  localizada  no  Jardim  Baroneza. 
Campinas,  comemorou,  com  muita  gratidão  a  Deus.  o  seu 
1 7"  aniversário  em  3 1  de  janeiro,  com  um  culto  de  Ação  de 
Graças  promovido  pela  Coordenadoria  Local  de  Adultos. 
Aproximadamente  160  pessoas  estiveram  presentes.  Entre 
elas.  os  Coordenadores  Nacionais  e  Regionais  de  Adultos  , 
Diac.  Iaci  do  Valle  e  Presb.  Paulo  Nogueira  e  Eunice  e  Raul 

Bonfim,  respectivamente;  o  presidente  do  Presbitério  de 
Campinas.  Rev.  José  Amo  Tossini.  além  de  outros  pastores 
e  representantes  de  outras  igrejas  da  região  como  a  T,  2'. 
Vila  Ipé.  Hebrom.  Jardins  Eulina.  Pacaembu  e  Carlos 
Lourenço,  Jundiaí  e  Indaiatuba.  O  culto  contou  ainda  com  a 
participação  especial  do  conjunto  "Ciisto  é  a  solução",  da 
Igreja  de  Cristo  Pentecostal  do  Brasil,  que  pertence  a  um 
dos  bairros  vizinhos,  e  do  conjunto  "Sol  e  Sal",  da  IPI  local. 

O  celebrante  da  palavra  foi  o  Rev.  Edilson  Batista 
Gomes,  da  IPI  do  Jd.  Pacaembu.  que  baseou  sua  mensagem 
em  Mateus  1 6. 1 3- 1 8.  "O  Estandarte"  esteve  presente, 
registrando  sua  palavra  de  agradecimento  à  vida  da  igreja. 
HISTÓRIA  -  A  igreja  foi  organizada  em  198 1  e  hoje  é 
nutnda  pelos  seus  desafiadores  projetos,  onde  se  destacam  a 
construção  de  seu  novo  templo,  já  bastante  adiantada,  o 
trabalho  social  desenvolvido  por  vários  irmãos  e  liderado 

pelas  Diaconisas  Márcia  Neves  Nogueira  e  Maria  das 
Graças  Navarro,  que  tem  por  finalidade  atingir  as  crianças 
carentes  dos  bairros  vizinhos,  pnncipalmente  Itatiaia  e 
Par;mapanema. 
O  pastor  é  o  Rev.  Calvino  Camargo  que  preside  o 
conselho  composto  pelos  irmãos  Presbíteros  José  Natalício 
dos  Santos  (vice-presidente).  Mário  Luiz  Gomes 
(secretário),  além  do  Sr  Alfredo  Domingos  da  Costa, 
"emérito",  e  um  dos  fundadores  da  igreja. 


Presb.  José  Natalício  e  Diac.  Edna,  coordenadores  de 
aduItos:competência  e  dedicação 


Presb.  Hélio  Sabino  Rulll 


Conjunto  "Cristo  é  a  solução 


Rev,  Ferraz  (centro)  iw 
momento  da  celebração 
da  Santa  Ceia 


Fotos  do  momento:  Os  16 

anos  de  uma  "adolescência 
rcsponsdrt'!" 


uma  benção  no 


louvor  e  adoração  a  Deus 


Foic-,  Miii/fihRiilli 


Adolescência  responsável 


o 


16°  aniversário  da  IPI  Hebrom  em  Cam- 
pinas foi  comemorado  em  grande  estilo,  com 
direito  a  fsesta.  bolo  e  apagar  de  "velinhas". 
como  Ioda  "adolescente"  gosta  de  festejar  !Um 
belís.simo  culto  iniciado  no  momento  em  que  caía 
sobre  Campinas  um  chuva  torrencial,  anuncian- 
do que  "Chuvas  de  Bênçãos"  recainam  sobre  a 
igreja  naquela  noite.  Com  muitos  visitantes,  que 
vieram  para  o  banquete  espiritual,  sob  forte  emo- 
ção, num  clima  de  muito  louvor  e  adoração,  onde 
além  do  grupo  de  jovens  do  Minisléno  de  Lou- 
vor, o  culto  contou  com  a  participação  do  coral 
de  mais  de  40  vozes,  cuja  liderança,  coordena- 
ção e  regência,  estão  por  conta  das  irmãs  Edimar 
e  Cely  Ferraz.  Esses  1 6  anos  de  organização  e  de 
vida  eclesiástica  são  marcados  pela  realização  de 
um  verdadeiro  trabalho  missionário,  tendo  a  igre- 
ja já  chegado  a  quase  400  membros,  muitos  de- 
les distnbuídos  em  suas  igrejas  filhas  (Pacaembu 
e  Indaiatuba),  organizadas  há  mais  de  um  ano. 

Durante  o  culto,  no  púlpito,  o  ainda  eloquente 
pregador,  Rev.  Dr.  José  Coelho  Ferraz,  assistido 
atentamente  pelas  suas  muitas  ovelhas,  entre  as 
quais,  a  sua  grande  família,  todos  muito  impor- 
tantes, de  muita  luta  e  de  incontestável  liderança 


hereditária.  Sua  prédica  foi  baseada  no  texto  de 
Génesis  49. 1-24  "Bênçãos  proféticas  de  Jacó". 
Em  seu  sermão,  o  pastor  conclamou  ainda  a  igreja 
para  que  humildemente  se  coloque  na  presença 
de  Deus  para  que  Ele  mesmo  revista-a  para  o 
querer  e  o  realizar  e  concluiu  exaltando  o  Deus 
todo-poderoso. 

O  Estandarte  esteve  visitando  a  igreja  ofici- 
almente em  seu  aniversário  e.  aproveitando  esta 
oportumdade,  o  pregador  da  noite  desafiou  a  igreja 
a  "no  mínimo  querer  um  Estandarte  em  cada  lar 
na  Igreja  de  Hebrom". 

Igreja  precoce 

Com  1 6  anos,  a  história  da  IPI  Hebrom  co- 
meçou bem  antes  de  sua  organização.  Aos  3  de 
maio  de  1 975.  o  conselho  da  1 '  IPI  de  Campinas 
decidiu  construir  um  salão  para  cultos  no  terreno 
da  igreja  no  bairro  de  São  Bernardo.  Em  1 976.  já 
no  final  da  construção,  o  coaselho  nomeou  dois 
presbíteros  para  dirigirem  o  trabalho.  Só  em  1 978 
é  que  a  congregação  foi  de  fato  organizada  e  4 
anos  depois  se  tomou  igreja  com  61  membros  , 
número  duplicado  antes  do  3°  ano  de  existência. 


HSR 
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IPI  de  Votorantím  faz  38  anos  e  é  uma  das 
maiores  expressões  da  cidade 


Igreja  congrega  atividades  espirituais  a  projetos  sociais,  educação  e  cultura. 


A  IPI  Centrai  de  Votorantim  completou 
no  início  de  fevereiro  38  anos  e  junto  com 
suas  três  congregações  (Vila  Nova 
Votorantim.  Itapeva  e  Conjunto  Habi- 
tacional Jardim  Serrano  H)  transforma  a  IPIB 
numa  das  maiores  expressões  orga- 
nizacionais da  cidade.  Com  332  membros,  a 
IPI  Central  conseguiu  unir,  nesses  anos. 
os  trabalhos  normais  de  uma  igreja  evan- 
gélica reformada  com  os  projetos  sociais, 
educacionais  e  ainda  ficar  atenta  às  neces- 
sidades mais  atuais. 


•uci  f'imiha.  Alice  tà  esq     GUisr.  Ctaubet  idtr  $m  ' 

O  seu  atual  pastor  é  o  Rev.  Jonas  Gon- 
çalves, que  está  no  seu  1 8"*  ano  de  ministé- 
rio na  Igreja.  O  Rev.  Jonas  é  o  6"  pastor  da 
igreja,  precedido  pelos  Revs.  Onésimo 
Augusto  Pereira.  Abel  Amaral  Camargo, 
Lysias  Oliveira  Santos,  Cilas  GinsaJves  e 
José  Ausberto  Bressane,  pastor  jubilado  e 
atual  pastor  emérito  da  igreja.  Além  do 
Rev.  Bressane,  a  IPI  Central  conta  com  o 
trabalho  dos  pastores  Luiz  Cândido 
Martins,  Luiz  Henrique  dos  Reis  e  Luiz 
Henrique  Pereira  dos  Santos.  Os  três  estão 
inseridos  nos  projetos  sociais  e  cada  um  é 
responsável  por  uma  congregação. 

OBJETIVOS  -  Os  objelivos  da  Igreja 
fixados  para  o  triénio,  segundo  o  pastor,  se 
subdividem  em  quatro  metas  principais.  1. 
Ser  uma  igreja  espiritual.  2.  Ser  uma  igreja 


querigmática  -  ser  missionária,  anunciadora 
das  boas  novas  do  reino  que  irradia  a  partir 
de  uma  experiência  espiritual.  3.  Ser  uma 
igreja  Hospitaleira  -  Uma  igreja  que  bus- 
que a  unidade  no  Espírito,  que  saiba  dialo- 
gar e  acolher  todas  as  diferenças,  evitando 
toda  forma  de  mesquinhez  e  exclusão.  4. 
Ser  uma  igreja  misericordiosa  -  ser  sinal  do 
Reino,  nessa  sociedade  sem  alma,  que  sa- 
crifica o  corpo  e  a  vida  no  altar  da 
competitividade.  Uma  Igreja  que  vê  no  ou- 
tro não  o  diverso,  porém,  um  igual. 

A  Central  é  uma  comunidade  de  portas 
aberias,  empreendedora  e  arrojada.  Usan- 
do de  todos  os  recursos  disponíveis  marca 
presença  na  cidade.  No  dia  7  de  fevereiro, 
por  ocasião  do  seu  aniversário,  o  Conse- 
lho e  as  entidades  da  Igreja  recepcionaram 
as  autoridades  municipais  com  um  almoço 
quando  os  projetos  sociais  lhes  foram  apre- 
sentados. No  dia  14,  foi  a  vez  dos  pastores 
da  região  serem  recepcionados  com  um 
churrasco.  Uma  forma  de  reunir  os  h'deres 
das  comunidades  irmã-s,  aproximando  tam- 
bém o  Presbitério  de  Sorocaba  ao  de 
Votorantim.  concílio  a  quem  a  Central  está 
jurisdicionada. 


At 

Fundíiíiíitr  I  Jhj  fv'*jj  í./y...fí  •i.ujt^'  J,  Af^.i,,  4 
iMurtftdit  Alvfi  da  Silva,  hojt  prttMtftot  tméritat 


HISTÓRIA  -  A  IPI  de  VotoranUm  é  filha 
da  1 '  IPI  de  Sorocaba  e  o  primeiro  trabalho 
na  região  aconteceu  antes  da  fundação  da 
cidade  em  1937.  comandada  pelo  Rev. 
Rondão  Trindade  de  Ávila. 


Segundo  o  Rev.  Jonas.  Votorantim  é 
uma  cidade  histórica  quanto  ao  evan- 
gelismo brasileiro.  Lá  o  Prcsbilerianismo 
chegou  em  1867.  com  o  ex-padrc  Rev.  José 
Manoel  da  Conceição.  Em  1 903  fez  adesflo 
pelo  Presbiterianismo  Independente  como 
Presbítero.  João  Carlos  de  Campos.  Km  or- 
dem cronológica  é  a  terceira  Igreja  da  Con- 
gregação Cristã  no  Brasil,  lambem  é  uma 
das  primeira  da  Igreja  do  Lvangelho 
Quadrangular  e.  apesar  dc  possuir  perto 
de  90  mil  habitantes,  possui  aproximada- 
mente 13  diferentes  denominações  evan- 
gélicas, algumas  com  nomes  "sul  gêneris": 
Igreja  Cristo  é  Vida.  Igreja  Universal  As- 
.sembléiados  Primomogênitos. 

BRAÇOS  DE  TRABAI>HO  A  Igreja 
Central,  no  seu  ministério  mullifacelário. 
didaticamente  se  divide  cm  áreas  "Espiri- 
tual. Social  e  Educacional,  porém,  são  bra- 
ços que  se  entrelaçam  no  objetivo  maior 
que  é  plantar  o  Reino. 

Além  da  Igreja  são  mais  três  pessoas  ju- 
rídicas. O  Grupo  de  Apoio  à  Promoção  Hu- 
mana, composto  por  17  pessoas,  nomeadas 
pelo  Conselho  e  pela  Mesa  Diaconal,  e  que 


tem  por  finalidade  administrar  os  ptx)jetos  so- 
ciais que  visam  a  promoção  humana. 

A  Organização  Presbiteriana  Indepen- 
dente de  Artes  Gráficas  e  Conuinicaçao  é 
outra  pessoa  jurídica,  também  subordina- 
da ao  Conselho  e  que  tem  por  ohjelivo  a 
geração  dc  recursos  para  a  manutenção  das 
obras  sociais. 

Na  área  da  Educação,  atua  o  Colégio 
Carlos  Rcné  Egg,  no  17"  ano  de  funciona- 
mcnio  com  mais  de  1600  alunos.  Um  dos 
melhores  da  região.  Desde  junho  de  1997.  a 
Igreja  Central,  através  do  colégio  Carlos 
René  Egg,  assumiu  o  Colégio  Evangélico 
de  Arapongas  (PR),  insliiuição  educacio- 
nal de  tradição,  lundada  há  40  anos  pelo 
saudoso  Rev.  João  de  Godoy.  Ncslc  colé- 
gio funcionou  o  Inslilulo  Teológico  João 
Calvino,  onde  muitos  pastores  da  IPIB  se 
fonnaram. 

Para  melhor  atender  os  alunos,  profes- 
sores e  funcu)nários  dos  colégios,  foi  cria- 
da uma  Confecção  que  além  dc  produzir 
uniformes,  está  fazendo  parâmetros 
litúrgicos,  como  cstolas  em  cores  que  acom- 
panham o  calendário  litúrgico. 


Templo  reformado 


í)  Templo  da  IPI  Central  dc 
Voloraniim.  reformado  há  pouco 
Icjiipo.  toi  projclado  para  seguir 
os  padrões  do  presbiterianismo 
e  dos  prolestanlc-s.  Dos  vitrais 
com  expressões  bfl>lica.s.  alé  a  pia 
butismal,  tudo  baseado  na  histó- 
ria dos  presbiterianos.  O  templo 
fica  aberto  diariamente  ao  públi- 
co para  suas  preces  e  orações  par- 
ticulares O  projcto  foi  elabora- 
do pelo  arquiteto  Roberto 
Almenara  dc  Frcitax.  o  mesmo 
que  ilustra  as  capas  da.s  revistas 
da  Escola  Dominical. 

O  templo  é  muito  usado  para 
a  celebração  de  ca.samentos.  Af  a  comunidade  vê  a  grande  oportunidade  para  a  rcali/açào  de  um 
ministério.  Uma  comissão  atende  e  oríenla  os  nubentes  antes  da  celebração  e  outra  equipe  íaz  um 
acompanhamento  posterior,  procurando  integrá-los  à  vida  "celebraiiva"  e  à  sociedade  dos  jovens 
casais. 

Também  é  um  espaço  cultural  da  cidade,  Tnmestralmenic  os  alunos  de  uma  escola  de  música 
usam  as  dependências  para  a  apresentação  dc  uma  audição  ou  recital,  Na  última  quarta-fcira  de 
cada  mês,  ao  meio  dia.  acontece  a  Quarla  Musical,  quando  grupos  instrumental,  vocal  e  corais  .se 
apresentam,  agradando  os  ouvidos  dos  amantes  da  musical  especialmente  os  pais  dc  alunos. 


o  Estandarte 


VOTORANTIM 


Colégio  René  Egg:  exempi 


l)fdlia(aíi:fm/.  Anionm  Crlin, 
dlrrwr  Jfi  inl/nln  Curíin  Rrnf  Egg 

O  colégio  Carlos  René  Egg  é  um 
exemplo  de  fonnavão  e  solidariedade 
ao  mesmo  lempo.  Com  cerca  de  1 600 
alunos .  o  colégio  é  uma  das  mais  ex- 
pressivas organizações  educacionais 
da  região  de  Votoranlim.  "O  nosso 
objelivo  é  o  forlaleciniento  da  visão 
cristã  em  educação  centrada  nos  prin- 


cípios da  solidariedade,  da  amizade  e 
do  compromisso",  afirma  o  diretor  do 
colégio  Antonio  Celso  do  Amaral 
Silva. 

Com  características  próprias  de 
uma  instituição  cristã,  o  colégio  tem 
atendimento  voltado  para  as  necessi- 
dades da  comunidade.  Seu  método  de 
formação  e  educação  são  diferencia- 
dos até  na  hora  de  avaliar  o  aluno. 
"Valorizamos  acima  de  tudo  o  bom 
aluno  e  seu  potencial",  diz  Celso.  No 
colégio,  o  aluno  é  avaliado  na  sua  to- 
talidade na  sala  de  aula. 

CURSOS  -  O  Carlos  René  Egg 
oferece  cursos  de  Educação  Infantil. 
Ensino  Fundamental  1  e  2  (I"  e  2" 
graus  respectivamente)  além  de  cur- 
sos técnicos  como  Processamento  de 
Dados,  Contabilidade  ,  magistério  e 
Auxiliar  e  Técnico  em  Enfermagem  . 

O  colégio  possui  dependências 
distintas  para  as  crianças  menores  e 
para  os  alunos  do  colegial,  evitando 
qualquer  problemas  entre  os  alunos. 
O  colégio  mantém  uma  cantina  e  uma 
papelaria  e  seus  recur.sos  são  desti- 


nados aos  projetos  sociais. 

Uma  das  opções  que  o  aluno  tem 
no  colégio  tem  é  a  chamada  afinidade 
esportiva,  ou  seja,  ele  e  ela  optam  pela 
modalidade  que  mais  lhe  agradam. 
Dentre  as  opções  deslacam-se  futebol 
de  salão  (futsal),  ba.squele ,  vôlei,  judô. 
dança,  aeróbica,  teatro  e  música. 

CURRÍCULO  -  Uma  das  dife- 
renças do  colégio  para  os  outros  é  o 
seu   currículo   voltado   para  a 
humanização.  Desde  o  jardim  I  as 
crianças  recebem  orientação  sobre 
assuntos  da  vida  como  drogas,  sexua- 
lidade, etc.  Também  aprendem  desde 
pequenos  noções  de  Ecologia  e  Meio 
Ambiente.  Os  pequenos  começam  a 
valorizar  o  seu  meio  (sala  de  aula, 
pátio)  e  os  maiores  ao  ambiente  do 
país.  a  Terra,  etc.  "E  uma  aprendiza- 
gem do  macro  para  o  micro",  diz  Lilian 
Mari  Honório  Corrêa,  coordenadora 
pedagógica  do  colégio,  (veja  matéria 
detalhada), 

O  Carlos  René  Egg  também  tem 
no  Ensino  Fundamental  Técnicas  de 
Redação.  que  trabalha  juntamente 


Currículo  é  voltado  paro  o  ser  humano 


com  as  aulas  de  caligrafia  e 
Língua  Portuguesa. 

TRANSPORTE 
Como  o  objetivo  do  colégio 
é  o  serviço,  este  ano  foi  ini- 
ciado o  Transporte  Escolar. 
"Como  a  finalidade  não  é  lu- 
crar, oferecemos  o  serviço 
por  um  preço  bem  abaixo 
do  normal  para  que  todos 
os  aJunos  possam  ter  aces- 
so", afirma  Denise  Fátima 
Rosa  Silvério  da  Costa,  se- 
cretária da  igreja  e  respon- 
sável pelo  transporte.  O 
atendimento  no  transporte 
é  personalizado.  "Se  uma 
criança  tem  um  problema  de 
saúde,  temos  por  princípio 
tratá-la  de  acordo  com  as 
suas  necessidade".  Por  en- 
quanto, são  transportados 
16  alunos  nos  peri'odos  da 
manhã  e  da  tarde.  Os  recur- 
sos angariados  com  este 
serviço  também  são  rever-  ' 
lidos  para  as  obras  sociais. 


Aíunoi  do  ensino 


Ainon  iJot  Sarui.,.  Aru  CIm  (ir/uro) IJIiwi  (  vir.i. 
oi  irft  rfiirdfniutorri  pnliinfixit  m 

O  currículo  do  Colégio  Carlos 
René  Egg  é  totalmente  voltado  para  a 
vida  e  para  o  ser  humano.  Segundo 
Lilian  Mari  Honório  Correa,  coorde- 
nador pedagógica  da  escola,  a  preocu- 
pação é  dar  formação  mais  completa 
possível  aos  alunos.  "Por  isso.  te- 
mos aulas  de  informática,  ecologia  e 
atualidades".  afirma, 

MATÉRIAS  -  As  aulas  de 
mformática  são  dadas  a  todos  os  alu- 
nos. "Temos  que  atualizar  o  aluno  ao 
meio".  Em  Ecologia,  os  alunos  apren- 
dem a  preservar  o  meio  ambiente  de 
forma  natural,  começando  pelo  meio 
em  que  vivem.  Também  são  inseridas 
nas  matérias  normais,  aulas  de  Atua- 
lidades. onde  os  alunos  possam  ter 
uma  noção  da  realidade  política,  eco- 
nómica e  social  do  país  e,  no  caso  dos 
mais  velhos,  fazer  uma  leitura  real  dos 
fatos. 

PROJETO  CRESCENDO  -  A 

panu-  deste  ano.  o  Carlos  René  Egg 
estará  desenvolvendo  o  Projeto  Cres- 


cendo. Trata-se  de 
um  estudo  adapta- 
do para  América 
Latina  sobre  como 
lidar  com  a  auto- 
imagem.  noções  de 
uso  de  drogas,  saú- 
I  de,  remédios.  Este 
projeto  estará  sen- 
do adaptado  junta- 
mente com  a  cape- 
lania  estudantil. 
"O  objetivo  é  tra- 
balhar o  ser  huma- 
no como  um  todo.  fazendo  com  que  a 
família  acabe  se  envolvendo  também. 
Porque  .se  uma  cnaiiça  é  insegura  pode 
ler  pais  inseguros",  afirma  Lilian.  Os 
alunos  realizarão  atividades  que  de- 
pois serão  encaminhados  aos  pais  para 
que  toda  a  família  esteja  envolvida. 


I 


RECUPERAÇÃO  -  Ao  invés  de 
ter  a  tradicional  recuperação,  o  colé- 
gio mantém  o  ano  todo  a  chamada  Re- 
cuperação Terapêutica.  "Os  alunos 
que  não  vão  muito  bem  nas  matérias 
estudam  em  turmas  menores  em  pe- 
ríodos diferentes  ao  da  aula  normal.  E 
a  medida  em  que  vão  melhorando,  eles 
saem  destas  aulas",  diz  a  coordena- 
dora. 

ORIENTAÇÃO  -  Outra  preocu- 
pação do  colégio  é  em  abrir  espaços 
para  os  alunos  com  dificuldades  físi- 
cas. "Damos  atenção  diferenciada  e 
ainda  oferecemos  bolsas  de  estudo 
para  alguns  casos",  afirma  Lilian. 
Também  é  feito  um  trabalho  com  cri- 
anças com  dificuldade  de  aprendiza- 
do. "Os  funcionários  e  professores 
são  orientados  a  cuidar  dessas  crian- 
ças com  a  máxima  atenção",  finahza. 


Alunos  contam  com 
a  capelania  estudantil 


Um  dos  serviços  diferenciados 
do  Colégio  Carlos  René  Egg  é  a 
capelania  estudanfil.  Este  trabalho 
tem  por  objetivo  cnar  um  braço  de 
apoio  à  família  dentro  do  colégio. 
Com  uma  pessoa,  um  capelão,  dis- 
ponível nos  corredores  da  escola,  o 
aluno,  o  funcionário  têm  a  oportu- 
nidade de  ler  alguém  para  conver- 
sar, trocar  idéias  e  até  mesmo  ter  a 
oportunidade  de  ouvir  a  palavra  de 
Deus.  O  trabalho  já  havia  sido  de- 
senvolvido pelo  Rev.  Mauro 


Antunes  e  agora  está  sendo  retoma- 
do sob  a  coordenação  do  Lie.  Luiz 
Cândido  Martins. 

Além  do  apoio  espiritual,  a 
capelania  realizará  palestras  para 
pais  de  alunos,  professores  e  funci- 
onários. Algumas  apostilas  estão 
-sendo  confeccionadas  com  artigos 
sobre  temas  sobre  auto-estima.  va- 
lorização da  vida  e  outros.  "Este 
material  também  será  repassado  aos 
pais.  pois  entendemos  que  o  aluno 
é  um  todo",  afirma  o  Licenciado. 


Infurmaiu  o.  Aluno,  rm  trabalho  no  labofalón.,.  uma 
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RESUMO  DE  ATAS  DOS  PRESBITÉRIOS 
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Mais  um  ano  eclesiástico  se  passou.  Os  Presbitérios  se  reuniram, 
receberam,  transferiram  e  ordenaram  pastores,  organizaram  igrejas, 
decidiram....  Não  queremos,  com  esta  publicação,  apenas  cumprir 
uma  determinação  maior,  mas  entendemos  ser  uma  oportunidade  da  igreja 
saber  quem  está  onde,  o  que  se  tem  decidido,  quais  as  maiores  dificuldades  e 
oportunidades,  enfim,  o  que  está  acontecendo  na  IGREJA  PRESBITERIANA 
INDEPENDENTE  DO  BRASIL.  Era  nossa  intenção  publicar  de  uma  só  vez,  as 
atas  de  todos  os  Presbitérios,  mas  por  mais  que  tenhamos  nos  empenhado, 
ainda  ficaram  alguns  Presbitérios  que  não  nos  enviaram  em  tempo  hábil.  Assim, 
publicamos  agora  as  atas  enviadas,  e  as  demais,  sem  falta,  queremos  publicar 
tia  edição  do  mês  de  junho.  Procuramos  dar  forma  e  sistematizar  os  resumos, 
com  o  objetivo  de  ficar  mais  fácil  e  atraente  a  sua  leitura.  Cremos  que  podemos 
melhorar,  mas  só  você  lendo  poderá  se  inteirar  da  vida  da  nossa  igreja,  e  nos 
ajudará  sugerindo  também,  como  melhorar  esta  publicação.  Assim,  desafiamos 
os  irmãos  a  ler  todas  as  atas.  Valerá  a  pena!  Depois  você  nos  conta,  certo? 
Boa  leitura! 

Noidy  Barbosa  de  Souza 
Secretario  Executivo 


PRESBITÉRIO  D'OESTE 


PRESBITÉRIO  DE  MARINGÁ 

Data/Local:  19/12/97,  na  5'  IPI  de  Maringá.  Rua  Frei  Caneca,  694.  Jardim  Liberdade.  Pastores 
Membros:  Presentes  os  Revs,  Amilton  Araújo  Pereira.  João  Rodrigues.  Naamã  Mendes,  Paulo  Cesar 
Colussi  Riva.  RobertoMaurodeSouzaCastro.  Rubem  Almeida  Mariano.  Sandoval  Antunes  de  Souza. 
Edrei  Daniel  Vieira  e  ausentes  José  Carlos  da  Silva.  Nilo  de  Souza  Melo.Igrejas/Jurisdicionadas:  1', 
2a.,3a,.4a.  e  5a,  de  Maringá,  Nova  Esperança  e  Santa  Fé,  Ausentes :Mandaguaçú  e  Paranavaí.  Nova 
Diretoría:  Presidente.  Rev.  Roberto;  Vice  Presidente.  Rev.  Naamã;  T  Secretário.  Rev.  Rubem;  2°  secre- 
tário: Presb.  Júnior  Cesar  Andreussi;  Secretário  Permanente,  Rev.  Paulo  Cesar;  e  Tesoureiro,  Presb. 
Deodato.  Principais  Decisões:  1.  Organizar  a  Secretária  Regional  de  Diaconia.  2.  Não  instituir  o 
FGTM.  descontando  do  Pastor.  3.  Contrário  à  participação  de  ministros  em  questões  ecuménicas.  4. 
Arquivar  e  aguardar  novas  mfonnações.  sobre  o  pedido  de  licenciatura  do  Presb,  Nivaldo  Góis;  5. 
Encaminhar  documento  pedindo  redução  de  taxa  ao  S.C..  6.  Tomar  os  passos  necessários  para  se  efetivar 
parceria  com  outros  Presbitérios  da  Igreja  Presbitenana  dos  Estados  Unidos.  7.  Dar  à  Comissão  Execu- 
tiva poderes  de  homologação  da  eleição  do  Rev,  Rubem.  8,  Oficializar  a  candidatura  do  irmão  Jaime  de 
Melo  Júnior  à  formação  missionária.  9.  Piso  Salanai  aos  Pastores  em  7  S  M,  a  partir  de  abril,  e  a  partir 
de  julho  8  S.M.  10.  ESTATÍSTICA  E  ESTADO  ESPIRITUAL;  a.  Crescimento  de  12.37  %  e  aumento 
de  membros  de  1414  membros  em  1996,  para  1589  em  1997;  b.  Pastores:  1 1.  e  Seminaristas:  6;c,  Fixa- 
se  a  meta  de  crescimento  mtegral  em  20%,  11.  Ter  um  livro  no  qual  os  Ministros  se  comprometam  com 
a  vida  de  testemunho  e  fidelidade,  deixando  no  mesmo  suas  assinaturas,  12,  Ordenar  o  Bel,  Evandro  de 
Pinho.  13.  Realizar  "semana  de  atualização  teológica".  14.  Enviar  correspondência  à  Secretaria  de  Edu- 
cação Teológica  da  IPIB,  pedindo  o  esmdo  aprofundado  da  "Tulip"  nos  Seminários,  assim  como  da 
■'Confissão  de  Fé  de  Westminster".  15.  Organizar  a  5a.  IPI  de  Maringá.  16,  Distribuição  de  Forças:  1  a. 
de  Maringá,  Rev.  Naamã;  2a.  de  Maringá,  Rev.Amilton;  3a,  de  Maringá.  Rev,  Roberto;  4'  de  Maringá. 
Rev.  Sandoval;  5a.  de  Maringá.  Rev.  João  Rodrigues;  Mandaguaçu.  Rev.  José;  Nova  Esperança.  Rev, 
Edrei;  Paranavaí,  Rev.  Paulo  Cesar;  Santa  Fé.  Rev.  Rubem;  Santo  Inácio  e  Itaguagé,  Rev.  Heitor; 
Congregação  de  Sarandi.  Mis.  Carlos  A. S.  Silva;  Congregações  de  Nova  Londrina  e  Loanda,  Rev.  Niio. 
17.  Representações:  a.  Junto  ao  SC:  Revs.  Titulares:  Naamã  e  Roberto:  Suplentes;  Sandoval  e  João 
Rodrigues;  Presbs.  Titulares:  Rogério  e  Deodato;  Suplentes;  Dionísio  e  Vaidenir.  b.  Junto  ao  Sínodo: 
Revs,  Titulares:  Rubem,  João  Rodrigues.  Paulo  e  Nilo;  e  Suplentes:  Sandoval,  Edrei,  Naamã  e  Heitor; 
Presbíteros  Titulares:  José  Maria.  Vaidenir,  Daniel  e  Dionísio:  Suplentes:  Júnior.  Jovino  e  Edson,  18. 
Votos  de  pesar  pelo  falecimento  do  Rev.  João  de  Godoy. 


PRESBITÉRIO  PERNAMBUCO/ALAGOAS 

Data/Local:  09/0 1/98,  na  IPI  de  Casa  Caiada  -  Recife  -  PE,  Pastores  membros:  Presentes  os  Revs. 
Itamar  de  Sousa,  Luís  Florêncio  de  Lima  e  Roberval  de  Andrade  Lira;  Ausente:  Rev.  Alfredo  Maciel 
Ferreira  de  Melo.  Igrejas  Jurisdícionadas:  1 '.  2"  e  3' de  Recife,  Abreu  e  Lima,  Casa  Caiada  e  Passari- 
nho. Nova  Diretoría:  Presidente:  Rev.  Roberval;  Vice  Presidente:  Rev,  Itamar;  lo  Secretário:  Presb, 
José  Gomes  de  Lima;  2o  Secretário:  Presb.  JoséThales;  Secretário  Permanente:  Presb,  Adilson  Alves  de 
Oliveira  Costa;  Tesoureiro:  Presb.  Assuero  Guerra  de  Moura,  Principais  Decisões:  1 .  Licenciatura  dos 
irmãos:  Adilson  Alves  de  Costa  e  Laércio  Oscar  da  Silva  Júnior;  2.  Nomeações:  a.  Representantes:  a.1. 
Ao  S.C.,  Revs.  Titulares:  Roberval  e  Itamar;  Presbs,  Titulares:  Adilson  Alves  de  0.  Costa  e  Laércio  0.  da 
Silva  Júnior;  Suplentes:  Assuero  Guerra  e  José  Thales:  3.  Distribuição  de  Campos:  I '  Recife  -  Rev.  Pio 
de  Medeiros;  2"  Recife  -  Rev.  Itamar;  3-  Recife  -  Revs.  Alfredo  e  Itamar:  Abreu  e  Lima  -  Rev.  Luís;  Casa 
Caiada  e  Passarinho  -  Rev,  Roberval.  4.  Seminaristas:  Marcelo  Batista  e  Rogeno  Lucio  -  STF. 


Data/Local:  13/ 12/97  -  IPI  PiracKab.i  SP  Piístori-s  Mcnibnís  -  l»resentcs  os  Revs  AkidcsCoircia 
Moraes.  Flávio  Antonio  Santana.  Francisco  dc  Paiva  Liiiui  Nclo.  Geraldo  Antonio  dos  Santos.  Gerson 
Mendonça  Annunciação,  Gildo  Francisco  Lopes.  Marcos  Alves  Vieira  Neto.  Marcos  Nunes  da  Silva. 
Raimundo  Santos  Góes;  Ausente;  Douglas  Ncincr  Ribeiro;  ,|uhlliiclo.s:  Rubens  José  Anacleto.  Saiiiucl 
Cordeiro  Ladeira.  Sérgio  Pogctti.  lurejas  Jurisdicionadas:  Americana.  Araraquara,  Cosmópolis.  Jd, 
Nova  Europa.  Jd  das  Oliveiras.  1'  Limeira.  2*  Limeira,  Piracicaba,  Nova  Dirvtorin:  Presidente:  Rev. 
Marcos  Alves;  Vice-presidente:  Presb,  Marco  Antônio  Barbieri;  1  "Secretário:  Rev,  Marcos  Nunes;  2' 
Secretário:  Presb.  José  Hayltoii  Claudino.  Secretário  Permanente:  Rev,  Ciildo;  Tesoureiro:  Presb  Rcné 
Ribeiro  da  Silva.  Principais  DecLsões:  I,  Detcrmina-sc  o  piso  salarial  dos  pastores;  R*  870.00.  ;ilém  de 
casa.  água,  lu/.  telefone.  50%  do  INSS  c  de  Fundo  de  Previdência.  Recomeiula-se  o  pagamento  de 
seguro  de  vida  e  plano  de  saúde.  2,  Conceder  cartas  de  transierência  aos  Revs:  Rogério  Lourenço 
Ferreira  para  o  Presbiténo  de  Campinas;  Jorge  Antonio  Rodngues  Barbosa,  piíra  o  Presbitério  IVmanibuco- 
Alagoas.  e  Reinaldo  Olécio  Aguiar  para  o  Presbitério.  São  Paulo-Minas,  3.  Receber  por  transferência,  os 
Revs;  Douglas  Neiner  Ribeiro,  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil,  e  Gerson  Mendonça  de  Amiiiciação.  do 
Presbitério  São  Paulo/Minas,  4,  Licenciar  o  seminarista  Reginaldo  Won/ubeii,  5  Nonu-iições:  n.L  Ao 
S,C.:  Revs,  Titulares:  Marcos  Alves  e  Flávio:  Suplentes:  Marcos  Nunes  cíiildo.  i*reshs.  Titulares:  René 
Ribeiro  da  Silva  e  José  Haylton  Claudiíu»;  Suplentes:  Marco  Barbieiri  e  André  de  Andraile;  «.2.  Ao 
Sínodo:  Revs.Titulares:  Marcos  Nunes.  Marcos  Alves,  Flávin  c  Gildo.  Suplentes;  Raimundo.  Gerson, 
Francisco  e  Geraldo;  Presbs.  Titulares:  José  llaylion.  André  de  Andrade  Mendes,  Marco  Antonio 
Barbieri;  Suplentes:  íidemilson,  Henrique.  Antonio  Camilo,  h.  Secretaria  de  Forças  Lelgns:  Presb. 
Marco  Antonio;  b.  Coordenadorias:  b.I.  Adultos;  Florindo  Rubens  Meque  e  Aparecida  ConceiçAo 
Meque;  b.2.  Jovens:  Fernando  Conti;  h.3.  Adolescentes:  Tiago  (i  Sacco.  6.  Distribuição  de  Cnmpos: 
Americana:  Rev.  Francisco  de  Paiva;  Ar;u-aquara:  Gerson  Mendonça;  Cosmópolis:  Rev,  Marcos  Alves; 
Jd.  Nova  Europa:  Rev.  GeraldoAntonio;  JddasOliveinis:  Rev,  Douglas  Nemcr;  P  Limeira  Rev,  Flávio 
Antonio;  2"  Limeira:  Rev,  Gildo;  Piracicaba:  Rev,  Marcos  Nunes.  7.  Seminaristas:  Wandcrlei  Wen/el  do 
Nascimento  (STL)  e  José  Carlos  Lacerda(STSP). 


PRESBITÉRIO  CATARINENSE 


Data/Local:  10/02/98  -  Joinville-SC,  Pastores  Membros:  Presentes  os  Revs.  Evaldo  Duque 
Estrada.  Luis  Alberto  Sanches,  Euclides  Luís  do  Amaral,  Luís  Carlos  Lemes  de  Moraes.  Luís  Alberto 
Sabanay,  Joaquim  Ferreira  Bueno;  Ausentes:  Pauin  José  de  Carvalho  Pires.  Hélio  Osmar  Fernandes. 
Igrejas  Jurisdicionadas:  1",  2a.  e  3a,  de  Joinville;  São  Francisco  do  Sul.  Estreito.  Florianópolis  e 
Coioninha:  Nova  Diretoría:  Presidente:  Rev,  Euclides;  Vice-Presidentc;  Rev.Luís  Alberto;  I"  Secretário; 
Presb.  Osni  dos  Passos  Júnior;  2°  Secreiárm:  Presb.  Décm  João  Machado;  Secr  Permanente;  Presb. 
Marcos  Antonio  dos  Santos;  Tesoureiro:  Adilson  Dominoni  Ciomes;  Principais  decisões.  I.  Transfe- 
rência dos  Revs.:  Hélio  Osmar  Fernandes,  para  o  Presbitério  Londrina,  e  Paulo  José  de  Carvalho  para  o 
Presbitério  Oeste  do  Paraná;  2,  Recebimento  dos  Revs,  Cássio  Eduardo  Uuscaralo  do  Presbitério 
Londrina  e  Júlio  Paulo  Tavares  Zabatiero  do  Presbitério  Arapongas;  3.  Aprovado  o  Regimento  Interno 
do  Presbitério;  4.  Acatada  a  instalação  do  CTM/Sul  em  nosso  Presbitério,  bem  como  o  Projelo  Porto 
Alegre.  5.0  Presbitério  assumirá  apenas  o  valor  equivalente  ás  mensalidades  dos  Semin;u-islas,  ficando 
o  cuslo  de  manutenção  sob  a  responsabilidade  das  igrejas  locais;  6.  As  Igrejas  coninbuirào  junto  ao 
Presbitério  com  9%  dc  suas  anccadaçõcs.  7.  Nomeações:  A.  aJ.  Ao  S.C,  Rev,  Titulares:  Euclides  e 
Evaldo;  Suplentes:  Luís  Carlos  e  Luís  Alberto;  a.2.  Ao  Sínodo;  Revs,  Titulares:  Cássio,  Evaldo,  Luís 
Carlos  c  Luís  Alberto;  Suplentes:  Luís  Sabanay.  Joaquim.  Júlio  c  Evaldo  Duque;  Presbs,  Titulares: 
Rubens  Simeão.  Décio  Machado,  Marcos  Antonio  dos  Santos.  Osni  Passos  Jr;  Suplentes:  Perci,  Natã, 
Carlos  Osvaldo  e  Joel  Fagundes;  b.Secretaría.s.  b.I.  Missões:  Rev,  Evaldo  c  Presb.  Jorge  Paulo 
Abumansur;  b.2.  Diaconia:  Rev,  Luís  Alberto  Sanches,  8.  Distribuição  de  Campos:  I '  Joinville;  Rev, 
Evaldo;  2*  Joinville;  Rev.  Luís  Alberto  Sanches,  3"  Joinville:  Rev,  Luís  Alberto  Sanches;  SSo  Francisco 
do  Sul :  Rev.  Euclides  Luiz  do  Amaral;  Estreito:  Rev,  Luís  Carlos  Lemes  de  Moraes;  Florianópolis:  Rev, 
Cássio:  Coioninha:  Rev,  Júlio  Pau  lo  Tavares  Zabalicro.  9,  Seminaristas:  Diógenes  Braga  Ramos.  Jessé 
Franklin  Ramos  e  Roberto  Galon  -  STL. 

PRESBITÉRIO  NOROESTE  PAULISTA 

Data/Local;  20/12/1997.  na  IPI  de  Jales-SP  Pastores  membros:  Presentes  os  Revs  f)t()niel 
Marinho  de  Oliveira.  Edson  Avelino  da  Silva  e  Carlos  José  de  Vasconcelos,  Igrejas  Jurisdicionadas: 
Américo  de  Campos.  Cardoso.  Fernandópolis.  Três  Fronteiras.  Santa  Fé  do  Sul  e  Votuporanga  Nova 
Diretoría:  Presidente:  Rev.  Carlos;  Vice  Presidente:  Rev.  Edson;  lo  Secretário:  Presb,  Rubens  Valério 
Fernandes;  2o  Secretáno:  Rev,  Otoniel;  Tesoureiro:  Presb,  Baptista  Belotti;  Secretário  Permanente:  Rev, 
Osmair  Martins  Garcia,  Principais  Decisões:  I  Receber  por  transferência  ()s  Revs,  Aldallo  Geraldo 
Beltrão,  do  Presbitério  Brasil  Central,  o  Ciuderlei  Mateus  Vieira,  da  Comunidiidc  Evangélica  Louvor  e 
Paz;  2.  Ordenar  o  Lie.  Osmair  Martins  Garcia;  3.  Enviar  ao  Presbiténo  de  Londrina,  carta  denuncia  contra 
o  Pr  Márcio  Borges  Ribeiro;  4.  Nomeações;  a.  Representantes:  a.I.  Ao  S,C,.  Revs,  Titulares;  Adalto  e 
Carlos:  Suplentes:  Ciuderlei  e  Osmair;  Presbs,  Titulares;  Gildo  Felirim  e  Osvaldo  Bclucio;  Suplentes: 
Celso  Aparecido  Martins  e  Baptita  Belotti ;  a.2.  Ao  Sínodo  Revs,  Titulares:  Carlos  e  Otoniel;  Suplentes: 
Adalto  e  Edson;  Presbs.  Titulares:  Gildo  e  Osvaldo;  Suplentes:  Celso  Aparecido  Martins  c  Baptista;  b. 
Coordenadores  de  Adultos:  José  Bernardo  Coelho  Nclo  c  Anésia  Coelho,  10.  Distribuição  de  Campos: 
Américo  de  Campos.  Rev.  Ciuderlei;  Cardoso.  Rev  Osmair;  Fernandópolis.  Rev.  Fxlson;  Jales.  Rev. 
Otoniel;  Três  Fronteiras  e  Santa  Fé  da  Sul.  Rev  Adalto,  Voluporanga,  Rev  Carlos, 


Encarte  de  Resumo  de  Atas 


o  Estandarte  -  Março/gs 


PRESBITÉRIO  NORTE  DO  PARANÁ 

Oata/Local:  6/1 2/1 997.  na  IPI  Cornélio  Procópio.  Pastores  membros:  Presentes  os  Revs,  Adilson 
Anionio  Ribeiro.  Antonio  Carlos  Cardozo.  João  Balisia  de  Moraes,  Simão  Alberto  Zambissa  e  Leonardo 
Mendes-  Ausentes  o  Kev.  Jurandir  Barbosa.  Igrejas  Jurisdicionadas:  Bela  Visia  do  Paraíso.  Cambé, 
Cornélio  Procópio.  Pnmcirn  de  Maio.  Rolãndia  e  Sertanópolis;  Nova  Direloría:  Presidenie:  Rev.  Adilson; 
Vice  Presidente:  Rev.  Simão  Alberto  Zambi-s-sa;  lo  Secretário:  Rev,  Antônio;  2o  Sccreiúrto:  Rev.  João 
Batista;  Tesoureiro:  Prcsb.  Sidiney  Luiz  Tizziani;  Secretário  Pemiarienie:  Presb.  Oberdan  Lucas  Durão. 
Principais  Decisões:  l  Ordenar  os  innãos:  Fernando  Augusio  do  Nascimento  e  Gilson  Rodrigues  de 
Oliveira,  2.  Dar  transferência  aos  Revs  Francisco  Caelano  Neto  e  Fernando  Augusio  do  Nascimento, 
para  o  Presbitério  de  Londrina,  da  Igreja  Presbiteriana  do  Bra.sil;  ao  Rev.  Gilson  Rodrigues  de  Oliveira, 
ao  Presbitério  Sul  de  São  Paulo,  ao  Rev.  Amauri  da  Silva,  para  o  Presbitério  ABC;  e.  ao  Rev.  Equel  Ribas 
da  Silva,  para  o  Presbitério  de  Assis.  3.  Nomeações:  a.  Representantes:  a.I,  Ao  S.C..  Revs.  Titulares: 
João  Balisia  e  Adilson;  Suplentes:  Simão  c  Leonardo:  Presbs.  Titulares:  André  Luiz  Clávero  e  Cláudio 
Isac  Franco  Fernandes;  Suplentes:  Domingos  Gonçalves  e  José  Edwalter  Costa;  a.2.  Ao  Sínodo  Revs 
Titulares:  Simão.  Leonardo.  Antonio  e  João  Batista;  Presbs.  Titulares:  Sidiney  Luiz  Tizziani  José 
Edwalter  Costa.  Douglas  Gonçalves  e  Jorge  Fidelino  de  Carvalho;  b.  Secretarias:  b.I,  De  MiisÕes" 
Presb,  André  Luiz  Clávero;  b.2.  De  Forças  Leigas:  Sem.  Israel  Marcos  da  Silva;  b.3.  De  Diaconisa  Rev 
João  Batista;  c.  Coordenadores:  cl.  De  Adultos:  Sem.  Israel;  c.2.  De  Jovens:  Rev.  Simão  c.3.  De 
Adolescentes:  Miss.  Eurico  Fernando  Baliero;  c.4.  De  Cnanças:  Rev.  Antonio,  d.  Assessor  Pastoral" 
Rev,  Adilson,  10,  Seminaristas:  Sueli  Caetano  Vieira  c  Elami  Regina  Barbeiro  Guilhen.  CTM  de  Cuiabá- 
Yun  José  dos  Santos.  Israel  Marcos  da  Silva.  Soliani  de  Cássia  Rossi.  Elizete  Sandra  Nunes  Leonardo 
Mendes  Neto  c  Paulo  Vargas  Pinheiro.  Semináno  dc  Londrina:  Lilian  Daniela  Oliveira  de  Moraes 
Insliluio  Pemel,  I J.  Distribuição  de  Forças:  Bela  Vista  do  Parafso  e  Sertanòpolis.  Rev,  Simão  Cambé" 
e  Rolandia.  Rev.  Adilson;  Cornélui  Procíípio.  Rev.  João  Batista;  Primeiro  de  Maio    Rev  Uonardo 
Congregação  Presbilenai  de  Alvorada  do  Sul  e  Florestópolis.  Rev,  AnDnio  Carlos  12.  Ministro  em 
disponibilidade  ativa.  Rev.  Jurandir.  cedido  a  IPB  de  Campo  Mourão,  13.  Orçamento:  Eslima-se  a 
receita  e  fixa  a  despesas  para  o  exercício  de  1998  em  RS  39.640.00. 14.  Pi.so  salarial  os  fixados  por 
resolução  do  SC.  ^ 

PRESBITÉRIO  MATO  GROSSO-RONDÔNIA 

DataA.ocal:5a7/l2/I997,naCong,PresbitenaldePorloVeIho-RO,Pastoresmeinbros:Presen. 
tes  os  R<^vs.  AnI..nio  dc  Oliveira  Faria,  Daniel  Astério.  Gérson  José  Bueno,  Jonas  Furtado  do  Nasci- 
mento. José  Wilson  Alves  dc  Andrade.  Michael  Sivalle  Scmsakdi.  Ovídio  Elizeu  do  Amaral.  Elvio  de 
Almeida  Luiz  Antoni..  Teixeira  e  Osvani  de  Oliveira  Silva;  Igrejas  Jurisdicionadas:  Caçoai,  Cuiabá 
C^reT-r  ^^í'''!"''""^'  P.m;.-nla  Bueno.  Rolim  dc  Moura.  Rondonõpolis;  Congregações  Presbiteriais; 
Cereje.ra.s  Pontes  e  Lacerda,  Quatro  Mara.s  e  Pono  Velho;  Nova  Diretoria:  Presidente;  Rev  Jonas' 
Vice  Presidente:  Rev^  Michael;  1  o  Secretário:  Presb.  Benedito  de  Almeida;  2o  Secretáno:  Rev.  Ovíd^' 
Tesoureiro:  Presb  Wils<>n  Roberto  Rodrigues  Lopes;  Secretário  Permanente:  Presb,  Valdeir  Ferreira 
Rodrigues,  Pnncpai-s  Decisões:  I  Conceder  licença  ao  Miss.  Nalaniel  Stiva.  para  ministrar  atos  pas^! 

n  nn^,  ^  ^  ^'""'^  "  P^^^bilério  do  Distr.to  Federal;  4.  Dar  os  passos  para  uma 

proposta  de  parceria  internacional  com  o  Presbitériode  Lmcinnati.  IPUSA:  5.  Ordenar  ao  ministério  os 

tantes,  a.K  Ao  S.C   Revs.  Titulares:  Jonas  e  José  Wilson;  Suplentes:  Michael  e  Gérson-  Presbs 

M  tT2  AoTííod^t T       ""'T  ''''''  '-"'"^  '''''''''  ^       Moacir  Po.  de 

Melo.  a.2.  Ao  Sínodo  Revs,  Titulares:  Jonas.  Ovídio.  Antonio  e  José  Wilson;  Suplentes-  Gérson  e 

"  R  uf;.  ^""'-es:  Valdeir,  Moacir.  Benedito  de  Almeida  e  Jair  Pessoa;  luplèn.es  N^í^n 
Roberto  R_  Lopes  e  Jorge  Manoel  A.  Costa;  b.  Secretarias:  b.l.  De  Forças  Uipas  Rev  Elvio'  7 

P^^r,.r  "i!'rfM  ^""^--^f  ^*^>'en^  de  Cerejeiras.  Rev  Elvio;  RondonópoHs  e  Congregações 

P  esb  teriais  de  4  Marcos  e  Ponte  de  Lacerda.  Rev,  Michael;  Rolim  de  Moura;  Porto  Velho  -  Rev  Osv^i 


PRESBITÉRIO  DO  NORTE 


Data/Local:  1 2/1 2/97  - 1 '  de  São  Luis-M A.  Pastores  Membros  -  Presentes  os  Revs:  Adiel  Tito  de 
Figueiredo.  Raimundo  Estevão  do  Amaral.  Jailson  Araújo  Pires,  Cláudio  Lísias  Gonçalves  Reis  Silva 
José  António  Gonçalves,  Almir  André  Cutrim  Everton.  Iloivaldo  Araújo  Rodrigues  Flávio  Ferreira 
Façanha.  Evandro  José  Bnto  Cunha.  Valdir  Manano  de  Souza.  Almir  André  dos  Santos  e  Ricardo  Vargas 
M<.ra,  Igrejas  jurisdicionadas:  1*  de  S.  Luís.  2«  de  S.  Luís.  3'  S  Luís.  Cohatrac.  Viana.  Matmha 
Teresina.  I'  Belém.  2"  Belém.  Terra  Firme;  Nova  Diretoria:  Presidente:  Rev,  Iloivaldo-  Vice-Presidente" 
Rev.  Almir  André;  I "  Secr.  Rev.  Jailson;  2"  Secr,  Rev  José  Antonio;  Secr.  Permíinente:  Presb  Edmilson 
de  Araujo  Pires;  Tesoureiro:  Presb.  Manoel  Ribeiro  Bnto;  Principais  Decisões:  1.  Fornecer  cópia  das 
eslatisiicas  das  igrejas  e  congregações  para  o  Sínodo  Setentrional,  para  a  implementação  de  plano  de 
trabalho  para  a  região  Norte-Nordeste:  2.  Encaminhar  ao  C.TM.  de  Natal  a  irmã  Énca  Valéria  Rodrigues 
de  Souza;  a  Secretana  Presbitenal  de  Missões  custeará  seus  estudos;  3.  Nenhuma  Igreja  ou  Pastor 
tomará  assento  no  concilio  ,se  acumular,  no  decorrer  do  ano  eclesiástico,  atraso  superior  a  duas  cotas  com 
o  Presbiléno  ou  com  o  Supremo  Concílio;  4.  Parabenizar  os  seminaristas  Leobram  Ribeiro  Lima  e 
Mareia  Mesma  Lima  por  seu  desempenho  académico  e  manter  como  tutor  eclesiástico  dos  mesmos  o 
Rev.  Flávio  Ferreira  Façanha;  5.  Manter  a  Comissão  de  aproximação  do  Presbitério;  6.  Receber  o  Miss 
Gelvane  Balisia  Albuquerque  do  CTM  de  Natal  e  encaminhá-lo  ao  Campo  da  2a.  IPI  de  Belém-  7 
Registrar  voto  de  apreciação  e  incentivo  ao  Rev.  Almir  Everton  pelo  seu  ardor  e  desprendimento' na 
atividade  frente  à  Secr.  Presb.  de  Missões:  8.  Manter  parceria  com  a  IPI  de  Jd  Novo  Osasco  nos  trabalhos 
na  cidade  de  Carutapera-M  A;  9.  Ordenar  o  Lie.  Evandro  José  Brito  Cunha;  10,  Nomear  o  Rev  Iloivaldo 

repres.  titular  junto  ao  Conselho  Consultor  do  STL  e  o  Rev.  Almir  Everton  como  suplente- n.  Agradecer 
a  1'  S  Luis  pela  hospedagem,  e  pela  noite  de  autógrafos  do  Livro  "Diaconia  ou  Promoção  Humana"  do 
Rev.  Adiel  Tito  de  Figueiredo:  12.  Realizar  a  próxima  reunião  ordinária  do  Presbitério  na  cidade  de 
Caxias-MA  nos  dias  11/13  de  Dezembro  de  1998. 13  Nomeações:  a.  Ao  SC.  Revs  Titulares'  Iloivaldo 
e  José  Antonio;  Revs  Suplentes:  Almir  e  Flávio;  Presb.  Titulares:  Enésio  Sousa  Moura  e  Manoel  Ribeiro 
Bnto;  Presb.  Suplentes:  Evandro  Melo  Aragão  e  Agostinho  Braga  Abreu,  a.2  Ao  Sínodo;  Revs  Titulares- 
^oivaldo.  Jo.sé  Antonio.  Cláudio.  Almir  André;  Revs  Suplentes:  Valdir  Manano.  Jailson.  Evandro  Brito' 
Flávio;  Presb  Titulares:  Enésio.  Manoel.  Evandro.  Agostinho;  Presb.  Suplentes:  Ismael.  José  Carlos' 
Edmilson  e  Sergio  Robeno.  b.Secretarias.  b.l.Forças  Leigas:  Presb.  Sérgio  Roberto  Cotrim  Guará' 
b.2.  Missões:  Rev,  Almir  André;  b.  3.Diacoma:  Rev,  José  Antonio;  b.4.  Comunicação:  Benedita  Souzi 
dos  Santos;  c.  Coordenadorias:  cl  .  Adultos:  Ewaldo  Cotrim  eAunlene  Everton;  c.2.  Jovens-  Elson  de 
Sena  Ferreira.  14.  Distribuição  de  Campos:  1=  S  Luís:  Revs,  Valdir,  Jailson  e  Adiel  (Jubilado)-  2"  S 
Luis:  Rev,  Almir  André;  3"  S  Luís:  Rev.  Almir  André;  Cohatrac:  Rev.  Iloivaldo;  Viana  Rev  Evandro- 
Matinha;  Rev.  Evandro;  Teresina:  Rev.  José  Antonio;  1 '  Belém:  Rev.  Flávio;  2'  Belém:  Rev  Flávio-  Terra 
Finne:  Rev.  Cláudio.  IS.Seminaristas:  Leobran  Ribeiro  Lima  e  Márcia  Regina  Lima  -  STL 


PRESBITÉRIO  DO  IPIRANGA 


PRESBITÉRIO  PRESIDENTE  PRUDENTE 

c  Dauto;  Suplente  P  esb  Ne  o  ^  e^^^^^^^^^  "     V       '"P'"""  ^^^^^^  titulares:  Walter 

e  Reinaldo;  Suplente  Evand  o  Pre^   t^^^^^  ?'  '''í ''^^'^  "^""'^^^^^  J^*--  ^-y"^-.  Ari 

Azevedo Soares:Suplen.e  Pr  b  oc^,^^^^  ^"f  "^^^  ^Icio  BeHm.  Nelo  de 

deToledoSignorini  b2  M.sSevR'^^^ 

Evandro;  b.l  Ação  Pa.'c^  |  Rev  p7ui^Dami"S^^^^^^^^  DiácLu.z  Albel  Brondi;  b.4,Ed,  Cristã:  Rev. 
FlávioRibeiro:c.Coordenadorias  r  AduZ  Ani  '"'«nnática  e  Estatística:  Rev. 

centcs:  Rev,  Flávio  Rolo;  c.4 7"^.;'  Re^Re^  ^        '      ^T"'  '""^""^ 

dro  G.  de  Castro.  Adnm^r  P  dosS  „s  Frana^^^^^^^  í^- Seminaristas:  Emerson  Cunha.  Marcelo  Lcan- 
7.  Distribuições  de  Campos:  V  "ce  la^^^^ 

Juliano,  Flávio  J.  Rolo  e  Cr       Pr.?  P  h        o   "'S'  ^^^^^  P™'^^"'^^  Revs:  Paulo.  Evandro. 
Rev.Jairo.  e  L.c.Lu.z  Àndr^B  Olive.r     (N^^and  ba)  M.^        .''T'  o""^^^'"''^  ' 
J.me.:TWabaieRegentePeyó.Rev:Artr^t^^'^^^ 


Dat^ocaI:DiaslOaI3/12/97-IPIJabaquara-SP.PastoresMembros:PresentesosRevs  Assir 

do  Ferreira  Wiihan  Richard  Caraher:  Jair  Ribeiro  de  Mello.  Jasiel  Fausto  Botelho.  Valdomiro  F^res  de 

^c  nc^r.  '  R^'"'^^'  '^^^^^^  P^"'^  Éber  Ferreira  Silveira  Lima  erS 

licença).  Sil^  Borges  Monleiro.Igrejas  Jurisdicionadas:  Amencanópolis;  Cambuci ;  Ebenézer-  Ip^^ 
Jabaquara  1-da  Saúde  Vila  Dom  Pedro  I ;  Vila  Moinho  Velho  ;.  Nova  Diretoria:  Presidente  Rev  W 
Vice-Pres.dente:  Rev.  Eber.  1"  Secretáno  :  Rev.  Valdinei;  T  Secretáno:  Rev.  Eliel;  TesSureVro  Presb 
João  Amenco  dos  S^tos;  Secretário  Permanente;  Presb.  Moacir  Húngaro  Principais  Re  1 
ConcederIicençaaoRev.Jamon;2.ReceberportransferêndaoRev,Fil1ppoBlancato;3.Apr^^^^^^^^ 

Secretáno  do  s  r  IPÍRANGA;  5.  Apoiar  o  nome  do  Presb.  Reuel  de  Matos  Oliveira,  atuai  I" 

Conferirnoderl  .  r^P    "'"'""""u  "      í"'  ^'^^^'^"^      ^.C.  nas  próximas  eleições;  6. 

SnlrLnf  H   P    í  ;?'''^" °  Ordenando  Misael  Barbosa,  após  sua  ordenação,  por  carta  de 
transíerencia  do  Presbiteno  Mato  Grosso  do  Sul;  7.  ORÇAMENTO-  FNTR  ahaç    q^ih  a 
antenor:  RS  ,0.095.00.  RECEITAS:  R$  39.905.00:  TOT^T^O^OO.OO  D^^^^^ 

7  200  mMHFb"' "  ''-r-"'  •  i^^^^S^  -  J-'-  -  6.000.00:  SMI/Campo  Passo  Fundo^S 
ConHl  H  .  Tf  í  ^"1?'^  ^''''^  ■  '  **^"^-00;  SMI/Projeto  Rio  Grande  do  Sul  -  6  000  00 
f  ooS^OO  f        "^"'r  '  ^^''í-'^^"'^^-      600.00  (cada);  Representações  do  Presbitério 

1-000  00  Treinamento/Desenvolvimento  -  1.500.00;  Expediente  da  Secretana/Tesouraria  -  2  400  (X)- 
Eventos  do  Presbitério  - 1 .000,00;  Reformas  Congregação  de  Vila  Canoca  SÍA  HebZ  -  A^Z- 

DESPEGAS   RS  50  000  S  P  ^'""^^  "  ^^"''^^^  ^'^"^"^'^  "  '  ''^"'OO.  TOTAL  DAS 

R«  fonn  nn  '  ^0,000.00.  Fixar  proventos  pastorais,  mínimo  de  R$  2,000.00,  para  tempo  integral  e 
RS  .000.00.  para  tempo  parcial;  8.  Nomeações.  a.l.  Ao  S  C.  Titulares:  Revs  Éber  Cocííeii  é  Hndêr 
SuplentesValdineieOsvaldo Prado;  Presbs. Titularas:  Reuel eJoàoAménco; Suplentes  1^^^^^^ 

E  ™   P^r'Vitul"'"^"''  ^  ^'^"'"^^^  J-^-        ^  Víldi  erSuf^em? 

blie  .  Presbs,  Titulares:  Moacir  Húngaro.  Waldir  Alves  de  Souza.  Osni  Roberto  de  Castro  e  João 

Am'"'"^  Suplente.  Miguel  Sebas.ão  dos  Santos,  b.  Secretarias,  b.l.  Forçai  Leigas  Íesb  oão 
Amenco;  l>  2.  M.^soes:  Presb.  Reuel;  b.3.  Diaconia:  Rev.  Eliel;  c.  Coordenídorii  c  I  Adultos 
Jose  Carvalhaes  e  Mana  Dolores;  c.2.  Jovens:  Marcelo  Mota  dos  Santos.  9.  Distrib^ção  de  Forl' 
Amencanópolis:  Rev.  Oswaldo  Baptista;  Cambuci:  Revs.  Assir  e  Eliel;  Ebenézer  Rev  M^LflDir^^^ 
R  l''^:"^^!^'^-^^^-  P^^^o:  Jabaquara:  Rev.  Valdinei ;  1'  da  Saúde:  Rev.  Jo  o  Alves  ^  ht  sâcZ- 
Revs.  Hilder  e  Fihppo;  Dom  Pedro  1:  Rev,  Jair;  Moinho  Velho:  Rev.  Éber  CocLelli  Re^A^^rde 
Paula  (Jubilado   Rev.  Jas.el  Botelho  (Ministro  Miss,  servindo  o  "Mimsténo  JovTn  da  Ve^a^  Rev 


o  Estandarte  -  Março/98 


Encarte  de  Resumo  de  Atas 


PRESBITÉRIO  DURINHOS 


Data/Local;  05-06/!2/l997.  na  IPI  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo  •  SP  Pastores  membros:  Presentes 
I  os  Revs.  Ademar  Regato.  João  Batista  de  Souza.  Melquisedeque  Brondi.  Maurício  Silva  de  Araújo. 
Deusdécio  Vasconcelos.  Igrejas  Jurisdicionadas:  Itaberá.  Riversul.  Ounnhos.  Ibirarema.  Palmital! 
Santa  Cruz  do  Rio  Pardo.  Salto  Grande.  Chavantes.  Ipaussu,  Ilaí.  Pirajú.  Campos  Novos  Paulista  e  Bami 
Mansa.  Nova  Diretoria:Presidente:  Rev.  Ademar;  Vice  Presidente:  Rev-  Melquisedeque;  Io  Secretário; 
presb.  Oswaldo  Brito  de  Moraes;  2o  Secretário:  Presb.  José  Aparecido  Chagas;  Tesoureiro:  Presb, 
Marcos  Gomes;  Secretário  Permanente:  Rev.  João.  Principais  Decisões:  I.  Aprovação  das  atas  e  atos 
dos  conselhos  e  Comissão  Executiva:  2.  Transferência  dos  Revs.  Rogério  César,  para  o  Presbitério  de 
Arapongas,  e  Oliveira  de  Souza,  para  o  Presbitério  de  Londrina:  3.  Recebimento  do  Rev.  Maurício  Silva 
Araújo,  vindo  da  Igreja  Batista  Monte  Sião  da  Convenção  Batista  Nacional;  4.  Reconhecimento  e 
comissionamento  do  irmão  Valmir  Brisola  de  Almeida  como  Missionário  do  Presbitério:  5.  Aprovação 
de  verba  para  a  Coordenadona  de  Adultos  no  valor  0.3  salário  mínimo  mensais;  6.  Criação  de  um  Fundo 
de  Reservas  do  Presbitério  para  investimentos  em:  expansão  missionária,  cursos  de  fonnaçâo  e  atiializa- 
ção  de  lideranças  e  cobertura  de  parte  de  dívidas  das  igrejas  deficitárias  referente  ao  salário  de  seu  obreiro; 
7.  Aprovação  do  Estatuto  da  IPI  de  Salto  Grande;  8.  Renovação  de  licença  do  Rev.  Deusdécio  Vascon- 
celos; 9.  Nomeações:  a.  Representantes:  a.I.  Ao  SC.  Revs.  Titulares:  João  Batista  e  Ademar;  Suplen- 
tes, Melquisedeque  e  Maurício:  Presbs  Titulares.  OswaldoBrito  de  Moraes  e  Ângelo  José  da  Mota 
Bordim;.  Suplentes.  José  Luis  Ferraz  de  Andrade  e  Moisés  da  Silva  Nogueira;  a.2.  Ao  Sínodo  Revs, 
Titulares  João  Batista,  Ademar.  Melquisedeque  e  Maurício:  Presbs,  Titulares:  Ângelo.  Oswaldo.  Moisés 
eJosé  Luis;  Suplentes,  Tibério  de  Santana  e  José  Alberiino  Gonçalves;  b.  Secretarias:  b.l.  De  Missões: 
Rev.  Ademar;  b.2.  De  Forças  Leigas:  Presb.Ângelo;  d.  Coordenadores  de  Adultos:  Presb.  Oswaldo  e 
I  Edivanet  Vieira  Bordin.  10.  Distribuição  de  Campos:  Ourinhos.  Salto  Grande  e  Compôs  Novos  Paulista. 
Rev.  Ademar;  Itaberá,  Riversul,  Itaí  e  Pirajú.  Rev.  João  Batista;  Santa  C  R.Pardo.  Ibirarema  e  Palmital. 
Rev.  Melquisedeque;  Chavantes,  Ipaussu  e  Barra  Mansa  -  Maurício, 


PRESBITÉRIO  OESTE  DO  PARANÁ 

Data/Local:I2/12/97  -  IPI  de  Cianorte-PR.  Pastores  Membros  -  Presentes  os  Revs:  Geraldo 
I  Matias  Ferreira.  Vivaidino  Neves  Queirós,  Oloniel  Borges  Machado.  Cesar  Feniman,  Samuel  do  Prado, 
Osni  Dias  de  Andrade.  David  Rogério  Gomes  de  Souza.  Alvino  de  Paula  Neves,  Romeu  Olmar  Klich. 
Igrejas  Jurisdicionadas:  Campina  da  Lagoa.  Campo  Mourão,  Cascavel,  Cianorte,  Cruzeiro  do  Oeste. 
CoioEré,  Foz  do  Iguaçu,  Guaíra.  Tapejara.  Umuarama.  Guarapuava.  Nova  Diretoria:  Presidente: 
Presb.  Hanani  Lara;  Vice-Presidente:  Rev.  Osni  Dias  de  Andrade;  T  Secretário:  Rev.  Samuel  ;  2" 
Secretário:  Rev.  Vivaldino;  Secretário  Permanente:  Rev  Samuel  do  Prado  ;  Tesoureiro;  Presb.  Samuel 
ÍBenck  Filho;  Principais  Decisões.  1.  Que  as  folhas  de  formulários  estatísticos  sejam  enviados  pelas 
[igrejas  às  devidas  instâncias;  2.  Conceder  tranferência  ao  Rev.  Edilson  B  Batista  Gomes,  para  o  Presbde 
[Campinas,  e  ao  Lie.  Luiz  André  Bruneto  Oliveira  para  o  Presb.  de  Presidente  Prudente;  3.  Quanto  à 
[dívida  das  igrejas  de  Campina  da  Lagoa  e  Cruzeiro  do  Oeste  junto  ao  Presbitério  e  Supremo  Concílio, 
[motivo  pelo  qual  tais  igrejas  não  tomaram  assento  no  Presbitério,  que  a  CE.  a  negocie  a  dívida,  não 
j incluindo  nesta  negociação  o  perdão;  4.  Que  as  igrejas  se  responsabilizem  pelo  controle  de  recolhimento 
[  do  INSS  dos  pastores,  não  tendo  porém  que  arcar  com  as  custas;  5.  Registra-se  um  crescimento  na  ordem 
de  1 1%  namembresiado  Presbitério/97;  6.  Organizar  a  Cong,  de  Guarapuava  em  igreja;?.  Nomeações: 
a.  Representantes:  a.l.  Ao  S  C.  Revs  Titulares:  Vivaldino  e  Geraldo;  Revs  Suplentes:  Romeu  e  David. 
Presb  Titulares:  Hanani  Lara  e  Assir  Rodngues;  Presb.  Suplentes:  Clóvis  Luiz  e  Pedro  Carlos  Palma; 

a.  2.  Ao  Sínodo:  Revs  Titulares:  Alvino.  Samuel,  Osni  e  César;  Revs  Suplentes:  Romeu.  Geral.  Otoniel 
e  David  Rogério;  Presb.  Titulares:  Clóvis  Luis  Bagatini.  Joelson  Gonzaga  de  Cunha.  Jurandir  Moraes 
Cabral.  Ariovaldo  João  Trento;  Presb.  Suplentes:  Amauri  Moraes  Cabral,  Assir.  Hanani.  Samuel  Benck; 

b.  Secretarias:  b.l.  Forças  Leigas:  François  Lago  Dantas;  b.2.  Missões:  Rev.  Osni;  c.  Comissão  de 
eventos:  Revs.  David..  Samuel  e  Otoniel.  Presbs.Pedro  Carlos  Palma,  Hanani  Lara  e  Assir  Rodrigues  de 
Oliveira;  8.  Distribuição  de  campos:  Campina  da  Lagoa  e  Cruzeiro  do  Oeste:  Rev.  Cesar;  Campo 
Mourão;  Rev.  Geraldo;  Cascavel  e  Guarapuava:  Rev,  Alvino;  Cianorte  e  Tapejara:  Rev.  Otoniel ;  Fo/  do 
Iguaçu;  Rev.  Samuel;  Goioerè;  Rev.  Osni;  Guaíra;  Rev.  Vivaldino;  Umuarama;  Rev.  David;  9.  Semina- 
ristas: Alysson  Simões  de  Souza  e  Cléber  Riboli  Baptista  -  STL. 


PRESBITÉRIO  SUDOESTE  DE  MINAS 

Data/Local:  19/12/1997.  na  IPI  de  Bolelhos  -  SP  Pastores  membros  -  Presentes  os  Revs: 

Adevanir  Pereira  da  Silva,  Clóvis  Luciano  Ribeiro.  Esmael  Salgado  Arcas.  Geraldo  Rogério  Soares 
Silva,  Gervásio  Francisco  Orru,  Jayme  Jorge,  Juraci  Moraes  Cabral.  Marcelo  Pereira  e  Rodolfo  José  de 
Araújo;  igrejas  Jurisdicionadas:  Alpinópolis.  Alterosa,  Areado.  Bandeira  do  Sul.  Bom  Jesus  da 
Penha.  Bolelhos.  Caconde,  Conceição  Aparecida.  Jacuí.  Muzambinho,  Nova  Resende,  Pinhal  de  Cam- 
pestre e  São  Bartolomeu;  Nova  Diretoria:  Presidente:  Rev,  Adevanir;  Vice  Presidente:  Rev.  Rodolfo;  lo 
Secretário;  Rev,  Clóvis;  2o  Secretário;  Presb.  Olimpio  Cândido  Pereira;  Tesoureiro:  Presb,  Benjamim 
Tercio  Nogueira;  Secretário  Permanente:  Rev.  Juraci  Moraes  Cabral.  Principais  Decisões: !,  Efetivação 
do  Rev.  Esmael  Salgado  Arcas  na  IPI  em  Bolelhos.  2.  Receber  o  Rev.  Marcelo  Pereira,  por  transferência 
do  Presbitério  Sul  de  Minas  .  3.  Licenciar  o  Bel  Ademir  Pereira  da  Silva,  4.  Iniciar  trabalho  missionário 
na  cidade  de  Carmo  do  RioCIaro-MG.  5.  Nomeações:  a.  Representantes:  a.l.  AoS.C.Revs.  Titulares: 
Juraci  e  Geraldo;  Suplentes,  Marcelo  Rodolfo;  Presbs.  Titulares.  Benjamim  e  Olimpio;  Suplentes. 
Carlos  Eduardo  e  Pedro  Olimpio;  a.2.  Ao  Sínodo  Revs,  Titulares:  Marcelo.  Jayme  e  Adevanir;  Suplen- 
tes: Gervásio.  Clóvis  e  Esmael;  Presbs.  Titulares:  José  Valdemar  Jorge.  Carlos  Eduardo  e  Ademir 
Ribeiro  de  Oliveira;  Suplentes.  José  Severino  da  Costa.  Derly  da  Silva  e  Antonio  Célio  de  Oliveira;  b. 
Secretarias:  b.l.  De  Missões:  Rev.  Jayme;  b.2.  De  Forças  Leigas:  Rev  Marcelo;  bJ.  Diaconia:  Rev. 
Esmael,  b.4.  Educação  Cristão:  Rev,  Geraldo;  6.  Distribuição  de  Campos:  Nova  Resende  e  Bom  Jesus 
da  Penha.  Rev  Adevanir;  São  Bartolomeu.  Rev.  Clóvis;  Caconde.  Lie.  Ademir  e  Rev.  Clóvis;  Botelhos. 
Rev.  Esmael;  Muzambinho,  Rev.  Gervásio;  Alpinópolis  e  Jacuí.  Rev.  Jayme;  Bandeira  do  Sul  e  Pinhal  de 
Campestre,  Rev.  Juraci;  Conceição  Aparecida  e  Alterosa.  Rev.  Marcelo;  Areado,  Rev  Rodolfo;  Campo 
Missionário  Carmo  do  Rio  Claro,  Rev.  Geraldo,  7.  Seminaristas:  Wilson  Rideki  Kogawa  e  Nilson  C. 
Ferreira.  Seminário  Presbiteriano  de  Campinas;  e.  Maarcos  Antônio  P.  Borioloiti.  Seminário  José  M. 
Conceição. 


PRESBITÉRIO  DE  OSASCO 


Data^.ocal.  10/12/^)7  -  IPI  Vda  Var.U.sasco.SP  PaMores  NK-mbras  •  Pre.senees  os  Revs  ■  Dimas 
Barbosa  Uma.  Leommo  Fiirias  dos  Santos.  Cylus  Rissardi,  Plínio  dos  Santos.  Valdir  Augusto  Vesco 
Teodoro  Tanganelh.  Ausentes  os  Revs,:  Albeno  Canc.ssu  Trindade,  bl./eu  Vieira  Gonçalves  Edga; 
Wmand.  I  son  Marra  de  Castro.  Dan.el  Binttcticourt  Resende.  Daniel  Tseng  TienLai.  Jo>V>  Wilson 
Faustin,  e  Linco  n  Von  Sohsten  Resende:  Jubilados:  AntonioGouvca  Mendonça.  Joaquim  Walter  Guise 
L.no  Medeiros  dos  Santos;  Igrejas  Jurisdicionadas:  I'  de  Osasco.  Jd  Bonança.  Bela  Vista.  Jd  Helena 
Mana.  Jd  Piratininga.  VI  S  José.  Vila  Yara.  Nova  Diretoria:  IVsidente:  Rev,  Oima.s.  Vice-  Presidente^ 
Presb,  Onam  Gonçalves  de  Castm,  1"  Sccretiíno:  Presb.  Eduardo  Gotivca  Mendonça.  2"  Sccretáno  Rev 
Plmio.  Secretario  Penn;mente:  Presb.  Edison  Duaric  Gonçalves.  Tcsourcir^i:  Presb,  Frederico  Rocha 
Marques,  Prmcipais  Deeisões:  I.  As  igrejas  contnbuinlo  para  o  Presbitério,  com  -S%  de  sua  íirrecadação- 
2.  Receber  por  transterenca  do  Presbiténo  de  Carapicuilia.  o  Rev  Mír^-io  Alves  Mota;  3.  Baixar  do  RoÍ 
de  Ministros  os  Revs  Lino  Medeiros  do  Santos  (transferência  piíra  o  Pirsbitério  de  Novo  Osasco) 
Daniel  Tseng  Tien  Ui  (iransterC-ncia  para  o  Presbitério  do  Litoral  Paulista).  Rev.  Ilson  Marra  de  Castro 
(renuncia).  Rev.  João  Wilson  huistini  (pastor  aposentado  nos  EUA);  4.  Suspender  do  ofício  de  ministro 
e  da  comunhão,  por  tempo  indctcniiinado  o  Rev  Alberto  Cancissu  Trindade;  5.  Reintegrar  ao  ministério 
o  Rev.  Gerson  Concia  dc  Lacerda,  6.  Nomeações:  ii.  Representantes:  «.I.  Ao  SC.  Revs  Titulares- 
DiiiULs  e  Leontino;  Suplentes:  Valdir  e  Hli/eu:  Presbs,  Titulares:  Eduardo  Gouvca  Mendonça  c  Onam 
Gonçalves  de  CiLsiro:  Suplentes:  Adail  Bento  de  Lima  e  Ricardo  I/./o;  a.2.  Ao  Sínodo  Revs.  Titulares 
Dimas.  Uoniino.  Cylas  c  Elizeu:  Suplentes:  Valdir  e  Plínio;  Presbs  Titularcs:  Eduardo  Clouvêa.  Adail 
Ricardo  c  Onam;  Suplentes.  Etevaldo  Barbosa  Nov;ies  c  José  Célio  Ribeiro;  h  Secretarias  b.l  De 
Missões:  Rev,  Cylas;  b.2.  De  Diaconia:  Diac,  Vera  Vassão  Nunes;  lU.  Dc  Educação  Cristã:  Presb, 
FxluardoGouvèa.c.  Coordenarinrias:  cl.  Dc  Adultos:  Presb,  E/cchias  Soares  Correa,  c.2.  Dc  Jovens: 
Rev.  Valdir;  c.3.  De  Adolescenies,  Diac  Calil  Mohamed  Farrah  Filho,  d.  Combate  ao  Raci.smo:  Rev. 
Leontino  e  Presb.  Onam;  8.  Seminaristas:  Carios  Roberto  Siqueira  Campos,  linias  Caciano  dos  Santos. 
Marcelo  Aragão  e  Eduardo  Ciouvea  Mendonça  -  STSP  -  Tutor:  Rev,  Gerson,  9.  Distribuição  de 
Campus:  1'  de  Osasco  -  Revs,  Dimas  c  Gerson;  Jardim  Bonança  -  Rev.  Valdir;  Bela  Vista  -  Rev, 
Leontino;  Jardim  Helena  Mana  -  Rev,  Plínio;  Jardim  Piraliniiiga  •  Rev,  Claudionor;  Vila  São  José  -  Rev. 
Elizeu;  Vila  Yara  -  Rev,  Cylas;  10.  Pastores  em  licença:  Revs,  Daniel  e  Lincoln. 


PRESBITÉRIO  SUL  DE  MINAS 

Data/Local:.  19-21/12/1997.  na  IPI  de  Campestrc-MG  Pastíires  nu-mhros:  Presentes  ns  Revs. 
Itamar  Pereira  Caixeta.  Isaías  Barbosa  Caixeta.  Denis  de  Almeida  Pinto,  Marcos  Cesar  Brusi.  Isaias 
Garcia  Vieira  e  Laércio  de  souza  Ribeiro;  Ausente,  Orlando  Braidolti ,  Igrejas  .hirKdIclonadas:  1*  c  2' 
de  Machado.  Campestre.  Filadélfia.  Alfen.is  c  I'  dc  Belo  Hon/onte  Nova  Diretoria:  Presidente:  Rev. 
Itamar;  Vice  Presidente:  Rev,  Isaías  Barbosa;  lo  .Secretário:  Presb,  João  Marque/ de  Lima;  Tesoureiro, 
Obreiro  Galdino  Acácio  Gomes  da  Silva;  Sccreiãrio  Permanente:  Rev,  Isaías  Barbosa.  Principais  Deci- 
sões: i.  Licenciar  os  irmãos  Rodrigo  de  Lima  l-'erreira  e  Kcnede  Soares  da  Silva;  2.  Aplicar  o  fundo 
mi.ssionário  de  l  W7.  na  IPI  Campestre  e  não  em  Poço  Fundo;  3.  Concetler  transtcrêiwia  ao  Rev  Marcelo 
Pereira  para  o  Presbitério  Sudoeste  de  Minas;  4.  Estudar  c  tomar  decisão  sobre  o  lema  "Divórcio"  ;5. 
Liberar  o  fundo  de  pecúlio  pastoral  dos  Revs  M;ircc!o.  Itamar.  Laércio  e  Lie,  Rodrigo  L  Ferreira,  6. 
Aprovar  o  novo  estatuto  da  I'  IPI  de  Machado;  7.  Ajudar  a  Miss,  Cristina  K  Teodoro  da  Silva  com  2 
salários  mínimos  mensais;  8.  Aprovar  t)  relatório  da  Tesouraria  do  Presbitério  c  contas  de  aplicação 
missionária  em  Paraguaçu.  Serrana  e  Belo  Hori/onlc;  9  Criar  Secreiiiria  Pastoral;  10.  Orçamento:  Reccccila 
-  R$  49,426.94.  com  igual  despesa.  1 1.  Nomeações:  a  Reprcseiitaiilcs:  a.l.  Ao  S.C.  Revs,  Titulares; 
Itamar  e  Denis;  Suplentes.  Isaías  Barbosa  e  Marcos;  Presbs.  Tituhires.  João  Alves  Pereira  c  Gilson  K, 
Policarpo;,  Suplentes.  José  Tadeu  de  Oliveira  e  Jo3o  Miuque/;  a.2.  Ao  Sínodo  Revs,  Titulares:  Isaias 
Barbosa.  Isaias  Garcia.  Denis  e  Laércio;  Suplentes:  Denis.  Orlando.  Marcos  c  Itamar;  b  Secretarias: 
b.l.  De  Missões:  Lie,  Kenede;  b.2.  De  Forças  Leigas:  Presb,  Isacar  de  Andrade;  b.3.  Diaconia:  Lie, 
Rodrigo  de  Lima  Ferreira;  b.4.  Educação  Cristã:  Rev,  Isaías  Garcia;  c.  Coordcnadorias:  cl.  Adultos: 
Rev.  Marcos:  c.2.  Jovens:  Rev.  Itamar;  c.3.  Adolescentes:  Obreiro  Galdino;  c.4.  Crianças:  Rev,  Isaias 
Barbosa.  12.  Distribuição  de  Campus:  1'  Machado.  Revs.  Isaias  Garcia,  Laércio  e  Orlando;  2a.  de 
Machado.  Rev,  Laércio,  e  obreiro  Galdino  A  Gomes  da  Silva:  Campestre  e  Filadellla.  Rev  Isaías 
Barbosa,  e  Sem.  Artur;  Alfcnas.  Rev,  Itamar:  l '  Belo  Morinzonie.  Rev.  Marcos;  Cong,  de  Pouso  Alegre. 
Rev,  Denis:  13.  Seminaristas:  Carlos  Roberio  P  Silva  e  Arthur  Scalco  Neto,  Seminário  Palavra  da  Vida, 
Eido  Fernando  Machado,  Senunário  Teológico  Sul  Americano;  Zaru  Cassiano  e  Giovane  liduardo  S 
Brito,  Seminário  Presbiteriano  do  Sul. 


PRESBITÉRIO  VOTORANTIM 


Dala/Lucal:  13/12/97  na  IPI  Central  de  Votoranlim-SP.  Pastores  membros:  Presentes  os  Revs, 
Jairo  Honório  Correa.  José  Martins.  E/.cquias  Pires  de  Camargo.  Heitor  Bcranger  Júnior.  Jonas  Gonçal- 
ves. Adelino  de  Oliveira,  Mauro  Antunes.  Misael  Ricardo  de  Frcita.s,  Evíineo  Oliveira  Prado  e  Jeffcrson 
Carriello  do  Carmo;  Igrejas  .lurisdicionadas:  I*  e  2*  de  Turvinho.  V  de  Pilar  do  Sul.  T  c  3'  de 
Votorantim,  T  de  Sorocaba.  Árvore  Grande.  Brigadeiro  Tobias.  Central  cm  Voiorantim.  llapetininga. 
Pilar  do  Sul.  Registro.  Rio  Bonito.  São  Miguel  Arcanjo  c  Turvo  dos  Goes.  Nova  Diretoria:  Presidente: 
Rev.  Jairo;  Vice  Presidente;  Rev.  Jonas;  1  o  Secretário,  Rev  Heitor:  2o  Sccretáno;  Presb,  Augusto  Sérgio 
Vasconcelos  de  Assumpçáo:  Secretário  Permanente:  Presb,  Hlie/er  Jaci  de  Gois  Vieira.  Tesoureiro; 
Presb.  Bermas  de  Campos  Filho,  Principais  Decisões:  I.  Receber  por  transferência  os  Revs.  Saul 
Ramos  de  Oliveira,  do  Presbitério  Sul  São  Paulo  e  Lui/  Henrique  Pereira  dos  Santos,  do  Presbitério  de 
Assis;  2.  Receber  por  transferência  os  Beis.  Luiz.  Henrique  dos  Reis  e  Luiz  Candido  Martins;  3.  Licenciar 
os  Beis.  Luiz  Henrique  e  Luiz  Cândido;  4.  Aprovar  os  livros  dos  conselhos:  5.  Vencimentos  Pastorais: 
R$  9(K).00;  6.  Secretaria  de  Missões:  Rev.  Jefferson:  7..  C«ordenadoria,s:  a.  De  Adultos:  Rev.  Misael, 
b.  De  Jovens:  Rev,  Heitor:  c.  De  Adolescentes:  Rev.  Luiz  Henrique  8  Distribuição  dc  Campos:  I 
Turvinho  e  Árvore  Grande-  Rev.  Mauro;  2'  Turvinho  -  Rev,  Jonas;  T  Votorantim  e  Turvo  de  Goes  -  Rev 
Jairo;  3"  Votorantim  e  T  Sorocaba  -  Rev,  MisacI:  Brigadeiro  Tobias  -  Rev  Jefferson;  Central  de  Votorantim 

-  Revs.  Jonas  e  Luiz  Henrique:  Ilapetininga  -  Rev,  Ezequias.  Pilar  do  Sul  e  Rio  Bonito  -  Rev  Saul, 
Registro  ■  Rev.  Evâneo;  São  Miguel  Arcanjo  -  Rev.  Heitor;  9.  Seminaristas:  Edilson  Oliveira  Rodrigues 

-  STSP,  e  Ricardo  Baracho  dos  Anjos  -  STL. 


B 


Encarte  de  Resumo  de  Atas 


o  Estandarte  Março/98 


PRESBITÉRIO  PAULISTANO 


Data/Local:  10/12/97.  IPI  Paulo  Sibs  -  SP.  Pastores  membros  -  Presentes  os  Revs:  Isaias 
Agostinho  de  Souza.  Sinval  Carvalho  da  Luz,  Edson  de  Oliveira  Faria.-..  Mareio  Ferreira,  Nenrod 
Douglas  de  Oliveira  Sanios.  Alírio  Camilo.  Geraldo  Aparecido  Cardoso  dos  Santos.  Venicio  Nogueira. 
Ozias  Venâncio  Gilberto  dos  Santos  Rodrigues.;  Ausentes  os  Revs.:  Jorge  do  Amaral  Pinlo  e  Ruben 
Aversari-  jubilados;  e  Lourival  Correia  de  Freitas;  Igrejas  Jurisdicionadas:  Agua  Rasa.  Betânia. 
Coliab-I,  Paulo  Sila.s.  Vila  Diva.  Vila  Formosa.  Vita  Prudente.  Vila  Talanco,  3'  São  Paulo. ;  Nova  Direto- 
ria:  Presidenie;  Rev,  Nenrod;  Vice-Presidente:  Rcv,  Sinval;  1".  Secretário;  Presb,  Mário  Negrete  Garcia; 
2"  Secretário:  Rev.  Venício;  Secretário  Permanente;  Presb.  Victor  Marcos  Hansen;  Tesoureiro;  Rev. 
Isaias.  Principais  Decisões:  I.  Dar  transferência  aos  Revs:  a.  Filippo  Blancalo  para  o  Presbitério 
Ipiranga;  b.  Osvaldo  Batista  da  Silva  Júnior  para  o  Presbitério  Novo  Osasco;  e  c.  Silas  do  Amaral  Pinto 
para  a  Igreja  Presbiteriana  dos  E.U.A.  2.  Receber  por  transferência  do  Presbitério  Novo  Osasco.  o  Rev. 
Alírio  Camilo.  3.  Ordenar  ao  sagrado  ministério,  o  Lie.  Hêber  Robson  Coutinho  de  Brito.  4.  Ca.ssar  a 
candidatura  do  Seminarista  Clóvis  Alves.  5.  Conceder  verba  de  representação  para  o  Congresso  Nacio- 
nal do  Umpismo,  6.  Criar  Comissão  piíra  elaborar  os  Estatutos  do  Presbitério.  7.  Orientar  melhor  xs 
Igrejas  do  Presbitério  sobre  a  necessidade  dc  trabalhos  missionários.  8.  Despojar  adminisirativamenle.  o 
Rev,  Lourival  Correia  dc  Freitas,  por  ausências  sem  justificativas  às  reuniões  deste  Presbitério  de-sde 
1992.  9.  Prorroga-se  até  o  dia  3 1 .01 . 1998  o  prazo  para  o  relatório  de  Política  Sahmal,  10.  Convocar  o 
Presbitério  Extraordinariamente  para  o  dia  31 .01  1998  para  recepção  de  ministros  e  ouvir  relatório  de 
política  .salarial.  12,  Nomeações:  a.  Representantes:  a.l.  Ao  S  C  ,  Revs.  Titulares:  Venício  e  Nenrod; 
Suplentes:  Mareio  e  Geraldo:  Presb.  Titulares:  Mareio  Roberto  Cavalcante  de  Souza  e  Abinaziel  Ricardo 
de  Freila-s:  suplentes:  Mareio  Sabino  da  Silva  e  José  Carlos  Rodrigues,  a.2.  Ao  Sínodo.  Revs  Titulares: 
Vcnieio.  Gilberto.  Mareio  c  Sinval;  Suplentes;  Isaias  e  Alirio.  Presb,  Titulares:  Victor  Marcos  Hansen, 
Jorge  Ramos.  Elias  Forte  e  Osmju"  Jesus  Rodrigues;  Suplentes:  Mano  Negreti  Garcia  e  Sergio  Mateus 
Araújo;  b.  Secretarias:  b.I.  Forças  Leigas.  Rev.  Gilberto;  b.2.  Missões:  Rev,  Geraldo;  b.3.  Diaconia: 
Diac.  Amo  Luiz  Mahiman.  Asses,  Rev.  Mareio;  b.4.  Ed.  Cristã:  Priscila  Coutinho  Pereira  de  Souza  e 
Marci  Tereza  Alves.  c.  Coordenadorias:  cl.  Adultos;  José  Sobrinho  da  Silva;  c.2.Joven,s;  Rev.  Heber. 
C.3.  Adolescentes:  Sem,  Esli  e  orientador  Presb,  Mareio;  c.4.  Crianças;  Priscila  e  Marci.  13.  Distribuição 
de  Campos;  Água  Rasa.  Rev.  Alirio;  Betânia.  Rev.  Edson;  Cohab-I.  Rev,  Heber:  Paulo  Silas.  Revs. 
Venicio  c  Sinval:  Vila  Diva.  Rev.  Lsaias;  Vila  Formosa.  Rev.  Gilberto;  Vila  Prudente,  Rev.  Geraldo;  Vila 
Talarico.  Rev.  Nenrod.  3"  São  Paulo.  Rev.Abel  (tomará  assento  em  31 .01 ,98);  Rev,  Ozias  Venâncio,  em 
disponibilidade:  14.  Seminaristas:  Presb,  Esli  Queiroz  Rosa.  Flávio  Zequelt,  Leonardo  Cuim.  todos 
STS.P. 

PRESBITÉRIO  ARARAQUARENSE 

Data/Local:  05/1 2/1997.  na  IPl  do  Jardim  América  -  S.José  do  Rio  Preto  -  SP.  Pastores  Membros: 
Presentes  os  Revs.  Abdallah  Said  Atoui.  Antônio  Carlos  Alves,  Gelro  Pereira  da  Silva.  José  Santos  dos 
Passos.  Josué  de  Campos.  Mário  Sérgio  de  Góes.  Neudir  Baptista.  Nilor  Vieira  de  Souza.  Osmar 
Menezes  Pires,  Raul  Hamilton  de  Souza.  Ruy  Anacleto.  Sidney  Toledo  Garcia.  Adalgiso  Pereira  do  Vale. 
Ricardo  José  Bento:  If>re.jas  Jurisdicionadas:  Belãnia,  Bom  Jardim.  Eldorado.  Jardim  América,  Monte 
Azul  Paulista.  Palestina,  ia.  de  São  José  do  Rio  Preto.  2a.  de  São  José  do  Rio  Preto.  Ribeirão  Preto. 
Bebedouro.  Catanduva  e  Macaubal,  Nova  Diretorla:  Presidente:  Rev.  Sidney;  Vice  Presidente:  Rev. 
Raul;  lo  Secretário:  Prsb.  Jelerson  Barbosa  Borges;  2o  Secretário:  Presb.  Omar  M;utins;  Tesoureiro: 
Rev.  José;  Secretário  Permanente:  Rev.  Josué. Principais  Decisões:  I.  Aprovar  o  pedido  de  jubilação  do 
Rev.  Neudir  Baptista;  2.  Aprovar  os  livros  da  Tesouraria  do  Presbitério  e  Secretaria  de  Missões,  e  os 
livros  de  alas  das  Igrejas  e  do  Presbitério.  3.  Aprovar  os  candidatos  ao  Seminário;  Dallmer  Palmeira 
Rodrigues  de  Assis  e  Angelo  Siamine  Neto;  4.  Nomeações:  a.  Representantes:  a.l.  ao  SC.  Revs, 
TituUires;  Raul  e  José;  Suplentes.  Osmar  e  Antônio  Carlos;  Presbíteros  Titulares,  Jeferson  Barbosa 
Borges  e  José  Serra  Amorim;  Suplentes.  Omar  Martins  e  Defende;  a.2.  ao  Sínodo  Revs.  Titulares 
Adalgiso.  Josué.  Antônio  Carlos  e  José;  Suplentes,  Mário,  Getro.  Nilor  e  Ricardo:  Presbíteros  Titulares: 
João  José  Geraldes  Mariano,  Sérgio  Camargo.  Adauto  de  Oliveira  e  Marcos;  Suplentes,  Homero  Pezan. 
Averaldo  Gonçalves  Pereira.  Osni  Candido  da  Silva  e  Filogônio  Severino  de  Souza;  b.  Secretarias:  b.l. 
de  Missões:  Revs.  Mário.  Nilor.  Presbs.  Osni  e  Aparecido  Caldeira,  e  Zilda  Nunes;  b.2.  de  Diaconia; 
Rev,  Getro  e  Bárbara;  b3.  de  Educação  Cristã;  Rev,  Adalgiso  e  Presb,  Evônio;  b.4.  de  Força  Leiga; 
Presbs,  Amorim  e  Defende;  c.  T\itor  Eclesiástico:  Rev,  Antônio  Carlos.  5,  Di.stribuição  de  Campos; 
Ribeirão  Prelo.  Rev.  José  dos  Passos;  Bebedouro  c  Catanduva.  Rev.  Antonio  Carlos;  Monte  Azul 
Paulista.  Rev,  Riciirdo;  la,  de  S.J.do  Rio  Preto.  Revs.  Osmar  e  Mano;  2a  de  São  José  do  Rio  Prelo.  Rev. 
Raul;  Betânia  e  2a  de  São  José  do  Rio  Preto.  Rev.  Sidney;  Bom  Jardim.  Rev.  Geuo;  Eldorado,  Rev.  Nilor; 
Palestina.  Rev.  Josué;  Macaubal  e  Jardim  América.  Rev.  Adaugiso;  Revs.  Neudir  e  Josué:  Jubilados; 
Revs,  Abdallah  e  José  Carlos,  Disponibilidade  Ativa;  Rev.  Jefíerson  Caldeira:  Cedido  à  Secretaria  de 
Missões  Internacional.  6.  Orçamento:  a.  Verba  Mensal-  Bebedouro:  R$  1 .489.60;  Betânia:  R$  593.60; 
Bom  Jardim:  R$  1 .426.05;  Catanduva:  R$  750.00;  Eldorado:  R$  8 1 7.60;  Macaubal:  R$  448.00;  Jardim 
América:  R$  448.00;  Monte  Azul  Paulista:  R$  672.00;  Palestina;  R$  425.60;  Ribeirão  Prelo:  K%  1 .248.80; 
la  de  São  José  do  Rio  Preto:  R$  5.300.00  e  2a  de  São  José  do  Rio  Preto:  R$  2.083,2O.b.  Múnus 
Eclesiástico:  tempo  integral:  R$  900.00;  e  (empo  parcial:  R$  450.00. 


PRESBITÉRIO  DO  AMAZONAS 

Data/l.ocal:  13/12/97  -  IPl  1"  Manaus-AM.  Pastores  Membros  -  Presentes  os  Revs.  :  Licurgo 
Ferreira  Filho.  Raimundo  Nonato  Damasceno.  Fernando  José  Batalha,  Milton  Barroso  de  França,  José 
Amazonas  Cavalcante;  Igrejas  Jurisdicionadas:  I"  Manaus.  2'  Manaus.  3'  Manaus,  Santarém  e 
Coroado;  Nova  Diretoria:  Presidente:  Rev,  Licurgo;  Vice-Presidenie;  Presb,  Rui  Almeida  Mariano;  T 
Secretário:  Presb,  Francisco  Eraldo  da  Silva;  2"  Secretário:  Presb.  Natan  Oliveira  Pantoja;  Secretário 
Permanente:  Presb,  Fernando  José  Batalha;  Tesoureiro;  Presb.  Ev;uidro  Gomes  Bindá;  Principais  De- 
cisões: 1.  Orgiuiizar  a  Igreja  de  Coroado;  2.  Receber  por  transferência  do  Presbitério  Tranzamazônica  da 
IPB  o  Rev.  Luiz  C;u-los  Quirino;  3.  Nomeações:  a.Representanlantes:  a.l.  Ao  Sc;  Revs.  Titular; 
Raimundo  e  Suplente:  Luiz  Carlos  Quirino;  Presb:  Titulares:  Francisco  Eraldo  da  Silva.  Domingos  F  da 
Silva,  b.  Secretaria  de  Forças  Leigas:  Rev.  Raimundo.  4.  Seminarista:  Daniel  Bruno  Batalha  (Seminá- 
rio Batista  Regular):  5.  Distribuição  de  Campos:  la.e  3a.  de  Manaus.  Rev.  Licurgo;  2a,  de  Manaus  e 
Coroado.  Rev.  Fernando  Jo-sé  Batalha;  Santarém.  Rev.  Luiz  Carlos. 


SUL  DE  SÃO  PAULO 

Data/Local:  12  a  14/12/1997,  Chácara  Fogaça.-  Taluí  -  SR  Pastores  Membros  -  Presentes  os 

Revs:  Marcelo  Araújo  Rodrigues.  Paulo  Roberto  dos  Santos.  Florisval  Carbona  Costa.  Marcos  Prestes, 
L^uri  de  Almeida.  Ausentes  os  Revs:  Saul  Ramos  de  Oliveira  e  Bernardino  Pistilli  Filho(jubilado}. 
Igrejas  Jurisdicionadas:  1'.  de  Tatuí,  2'.  de  Tatuí.  Bofete.  Capão  Bonito.  Cesário  Lange.  Gramadão, 
Porangaba.  Porto  Feliz.  Torre  de  Pedra;  Nova  Diretoria:  Presidente:  Rev.  Marcelo;  Vice-Presidente: 
Rev.  Paulo  Roberto;  l".  Secretário:  Rev,  Rorisval:  2°.  Secretáno:  Presb,  Celso  Roberto  Vieira;  Secretário 
Permanente:  (a  ser  definido);  Tesoureiro:  Presb.  Joel  Ribeiro  de  Barros.  Principais  Decisões:  1 .  Receber 
por  transferência  o  Rev.  Gilson  Rodrigues  de  Oliveira,  do  Presbitério  Norte  do  Paraná;  2.  Conceder 
transferência  ao  Rev.  Saul  Ramos  de  Oliveira  para  o  Presbitério  de  Votorantim:  3.  Aprovar  os  Livros  de 
Atas  dos  Conselhos;  4.  Revogar  a  decisão  da  9'  Reunião  em  relação  aos  bens  imóveis  da  extinta  2"  IPI 
de  Torre  de  Pedra,  no  tocante  à  venda  após  recebê-los  do  Supremo  Concílio;  5.  Aprovar  a  Licenciatura  do 
bacharel  Saulo  Vieira.  6.  Encaminhar  ao  STL  os  candidatos  ao  ministério:  Joaquim  Francisco  Ribeiro 
Neto,  Cléber  Diniz  Torres  e  Marcelo  Adriano  Bugni.7.  Aprovar  o  Estatuto  da  1*.  IPI  de  Tatuí,  com 
observações;  8.  Aprovar  um  piso  salarial  equivalente  a  seis  salários  mínimos  para  os  licenciados;  9. 
Homologar  a  eleição  dos  Revs:  Marcelo  e  Lauri  para  as  IPPs  de  Porto  Feliz  e  2*.  de  Tatuí  respectivamen- 
te; 10.  Revogar  a  decisão  que  determinava  que  os  pastores  entregassem  os  seus  dízimos  à  tesouraria  do 
Presbitério;  11.  Continuar  os  investimentos  presbiteriais  no  campo  de  Bofete  com  reforma  da  Casa 
Pastoral:  12.  Nomeações:  a.  Representantes:  a.l.  Ao  SC:  Revs.  Timlares:  Marcelo  e  Marcos;  suplen- 
tes: Gilson  e  Lauri;  Presb.  Titulares;  Celso  Roberto  Vieira  e  Jair  dos  Santos  Arruda;  Suplentes:  Edson 
Hessel  e  Joel  Ribeiro  de  Barros;  a.2.  Ao  Sínodo:  Revs.  Titulares:  Marcelo.  Marcos,  Paulo  e  Lauri; 
Suplentes:  Gilson  e  Florisval;  Presb.  Titulares:  Celso  Roberto  Vieira,  Edson  Hessel  e  Joel  Ribeiro  de 
Barros;  Suplentes:  José  Carlos  Gonçalves  de  Paula.  Osezo  Gomes  da  Silva,  Eli  Teixeira  de  Lima.  Edson 
Aparecido  Machado;  b.  Secretarias,  b.l.  Adultos:  Rev.  Lauri;  b.2.  Jovens:  Rev.  Paulo;  b.  3.  Missões: 
Rev.  Gilson;  b.4.  Diaconia:  Rev.  Florisval;  13.  Distribuição  de  Campos:  1',  de  Tatuí:  Rev.  Marcos;  2°, 
Tatuí:  Rev.  Laun;  Bofete  e  Porangaba:  Rev,  Paulo;  Cesário  Lange  e  Torre  de  Pedra:  Rev.  Florisval;  Capão 
Bonito:  Rev,  Gilson :  Gramadão:  Rev.  Gilson  E  Lie.  Saulo  Vieira;  Porto  Feliz:  Rev,  Marcelo.  14.  Semina- 
ristas: Seminário  Teol.  de  Londrina;  Joaquim  Francisco  Ribeiro  Neto,  Cléber  Diniz  Torres,  Marcelo 
Adriano  Bugni .  15.  Registrar  o  falecimento  do  rev.  Waldir  Mendes 

PRESBITÉRIO  NOVO  OSASCO 

Data/Local:  08/12/97.  na  IPI  Jd.  Cipava-Osasco-SP,  Pastores  Membros:  Presentes  os  Revs.; 
Elias  Soares  Heringer,  Sinésio  Pereira  Lima  Filho.  Sérgio  Pereira  de  Souza.  Eliseu  Fonda  da  Silva.  Jairo 
Jacob.  José  Buturi.  Jonathan  Rocha  Vieira.  Pedro  Augusto  Pires  Ferrari.  Alirio  Camilo  e  Geodi  Camargo 
de  Almeida.  Ausente:  Rev,  Osvaldo  Pinho  Monteiro.  Igrejas  Jurisdicionadas;  KM  1 8.  Quitaúna.  Jd 
São  Paulo,  Jd.  Veloso.  Novo  Horizonte,  Novo  Osasco.  Cipava,  Califórnia;  Nova  Diretoria:  Presidenie: 
Rev,  Elias;  Vice -Presidente:  Rev.  Sinésio;  1°.  Secretário:  Presb.  Valdecir  Paulucci;  2".  Secretário:  Rev. 
Sérgio:  Secretário  Permanente;  Presb,  Osmar  da  Silva;  Tesoureiro;  Presb.  Valdevino  Carlos  de  Oliveira. 
Principais  Decisões:  1,  Ordenar  o  Licenciado  Roberto  de  Melo;  2.  Encaminhar  ao  Sínodo  Osasco. 
solicitação  de  definição  sobre  a  situação  do  Rev.  Osvaldo  Pinho  Monteiro;  3.  Aprovar  o  Regimento 
Interno  do  Instituto  Bíblico  Missionário;  4.  Encaminhar  o  candidato  ao  ministério.  Presb.  Jairo  Camilo 
ao  STSP;  5.  Receber  por  transferência  os  Revs.  Oswaldo  Batista  da  Silva  Júnior,  do  Presbitério  Paulistano 
e  Lino  Medeiros  dos  Santos,  do  Presbitério  Osasco:  6,  Conceder  transferência  aos  Revs,  Alirio  Camilo 
para  o  Presbitério  Paulistano  e  Geodi  Camargo  de  Almeida  para  a  Igreja  Evangélica  Assembléia  de  Deus, 
7.  Aprovar  os  livros  de  atas  dos  Conselhose  da  Comissão  Executiva;  8.  Nomeações:  a.  Representan- 
tes: a.l.  Ao  S.C,  Revs.  Titulares;  Jonathan  e  Eliseu;  Suplentes:  Sérgio  e  Elias;  Presb.  Titulares 
Rubens  Honório  da  Silva  e  Osmar  da  Silva;  Suplentes:  Valdecir  Paulucci  e  Valdevino  Carlos  de 
Oliveira;  a.2.  Ao  Sínodo  Revs.  Titulares:  Pedro.  Sérgio.  Sinésio  e  Elias,  Suplentes:  José  Buturi, 
Roberto  e  Jonathan;  Presb,  Titulares:  Osmar.  Dirceu  Ramos  Teixeira,  Adoraci  Mariani  Antunes.  Edson 
Assis.  Miquéias  Fonda  da  Silva.  Valdevino  e  Faustino  Vieira  da  Silva;  b.  Secretarias:  b.l.  Missões 
Rev.  Jonathan;  b.2.  Diaconia:  Rev.  José  Buturi;  b.3.  Ed.  Cristã:  Rev,  Eliseu:  c.  Coordenadorias:  cl. 
Adultos:  Presb.  Osmar;  c.2.  Jovens;  Osvaldo  Batista;  c.3.  Adolescentes:  ProP.  Suely  de  Ávila  Lima;  c.4. 
Liga  Juvenil:  Rev,  Eliseu  e  Prof.  Fátima  Barbosa  Alencar;  9.  Seminaristas:  Daniel  Sanios  Adriano. 
Dirceu  Ramos  Teixeira.  Carlos  Eduardo  de  Melo.  Alvody  Francisco  Alves  Fernandes.  Osvaldo  Jose 
Barbosa.  João  Salvador  dos  Santos,  Fábio  Junqueira  Luciano.  Luciano  de  Souza  e  Jairo  Camilo  -  STSP, 
e  Abílio  Tadeu  Arruda  •  STL;  10.  Distribuição  de  Campos;  Novo  Osasco.  Rev,Jonathan;  Jd.  Veloso, 
Rev.  José  Buturi;  Jd  S.Paulo,  Rev.Eliseu;  Cipava.  Revs.  Sinésio  e  Pedro.  Quitaúna.  Rev.  Oswaldo 
Batista;  KM  18.  Revs.  Elias  e  Roberto;  Novo  Horizonte,  Rev.  Lino;  Califórnia,  Rev.  Sérgio.  Rev 
Osvaldo  Pinho,  disponibilidade  e  Rev.  Jairo  Jacob,  jubilado. 

PRESBITÉRIO  LITORAL  PAULISTA 

Data/Local:  06/12/97,  na  IPI  da  Praia  Grande-SP,  Pastores  Membros;  Presentes  os  Revs,  Jonu^ 
Nogueira.  Wilson  Roberto  Salles  Devidé,  Calvino  Batista  Pereira.  Paulo  Martins  de  Almeida.  Samuel 
Franco  de  Menezes.  Manoel  Vicente  dos  Santos  Neto.  Daniel  Tseng  Tien  Lai  e  Silas  Soares  Reis 
Igrejas  Jurisdicionadas:  IPIs.  Santos,  Getsêmani  (Santos).  Guarujá.  Miracatu,  la.  de  São  Vicente, 
Pedro  Barros  e  Praia  Grande.  Nova  Diretoria:  Presidente;  Rev,  Jonas;  Vice-Presidente.  Rev.  Paulo;  I  o 
Secretario:  Presb.  Arnaldo  de  Carvalho  Filho;  2o.  Secretario:  Presb.  Antônio  Benjamim  Rodrigues  Ivo 
Secretário  Permanente:  Rev.  Calvino;  Tesoureiro:  Presb.  Paulo  Roberto  Perezin,  Principais  Decisões;  1 
Receber  como  membros  os  Revs.  Daniel  Tseng  Tien  Lai.  do  Presbitério  de  Osasco;  e  Silas  Soares  Reis, 
da  Igreja  Evangélica  Betânia,  2.  Organizar  em  Igreja  a  Congregação  de  Praia  Grande.  3.  Solicitar  à  CE 
do  S.C.  apoio  à  Ordenação  do  Mis,  Pedro  Luiz  de  Paula  Filho.  4.  Seminaristas;  Luiz  Henrique  de  Paula 
e  Nelson  José  Novaes-S.T.SP;  e.  Marciano  e  Juliano  Pereira  Freire-  Palavra  da  Vida.  5.  Nomeações;  a 
Representates  junto  ao  S.C:  Pastores  Titulares:  Revs,  Calvino  e  Wilson,  e  suplentes:  Samuel  e  Manoel 
Presbíteros  Titulares:  Arnaldo  e  Antônio,  e  suplentes:  Edison  Roberto  Eslella  e  Paulo  R.  Perezin:  b- 
Represenlantes  junto  ao  Sínodo:  Pastores  Titulares.  Revs.  Calvino  e  Wilson,  e  suplentes:  Samuel  e 
Manoel;  Presbíteros  Titulares:  Arnaldo.  Antônio,  e  Suplentes:  Jaime  Romualdo  de  Lorena  e  Jesus  de 
Campos  Bicudo,  c- Coordenadores  Regionais:  cl.  Adultos:  Rev.  Silas  e  Sandra  Maria  Bhering  Reis;  c.2 
Jovens;  Mis.  Pedro;  c.3.  Adolescentes;  Sem.  Luiz:  e.  c.4.  Secretário  de  Missões:  Mis.  Pedro.  6.  Distri- 
buição de  Forças:  1  a  lPl  de  Santos:  Rev.  Jonas;  IPI  Getsêmani.  Rev.  Wilson;  IPI  de  Guarujá:  Rev.  Jona.s. 
IPl  de  Miracatu:  Rev.Silas:  IPI  de  Praia  Grande,  Rev.  Silas;  la.  IPI  de  S.Vicente.  Rev.  Calvino;  IPI  Pedro 
Barros- Miracatu.  Revs,  Manoel  e  Daniel.  7.  Rev.  Samuel,  em  licença. 


o  Estandarte  -  Março/98 


Encarte  de  Resumo  de  Atas 


PRESBITÉRIO  ABC 


Data/Local:  !8  a  20/97,  na  1*  IPi  de  São  Caetano  do  Sul-SP,  Pastores  Membros  -  Presentes  os 

Revs.  Amós  de  Oliveira  Costa.  Eduardo  Galasso  Faria.  Francisco  Emani  Alves.  Getiilio  de  Andrade. 
Pedro  Sanches  Vierma,  Pedro  Texeira  Filho,  Enos  Gomes  da  Silva,  Silas  Ferreira  da  Silva.  Clemildo 
Anacleto  da  Silva,  Altamiro  Pereira.  Abimael  Lara.  Cornélio  de  Castro  Ziliner,  Sérgio  Paulo  de  Almeida 
Antonio  Miguel  dos  Santos.  Ausentes  os  Revs.  Milton  Cocarelli.  Leonildo  Silveira  Campos  e  Marcos 
Paulo  Monteiro  da  Cruz  Bailão.  igrejas  Jurisdicionadas:  I'  Mauá  e  2'  de  Mauá;  l'.  2a.  e  3a.  de  S 
André;  Filadélfia.  Utinga.  2' de  São  Mateus.  l'e  2a.  de  S.  Caetano,  1"  e  2a.  de  S.  Bernardo  do  Campo 
iMe  Diadema;  Nova  Diretoria:  Presidente:  Rev.  Eduardo;  Vice-Presidente:  Rev.  Sérgio:  1" Secretário; 
Presb.  Moisés  José  de  Uma;  2°  Secretário:  Daniel  Gonçalves;  Secretário  Permanente:  Rev.  Cornélio  e 
Tesoureiro,  Presb.  Hamilton  Rodrigues.  Principais  Decisões:  I.  Solicitar  ao  Sínodo  Borda  do  Campo 
reunião  extraordinána  para  tratar  sobre  informações  de  que,  no  Presbitério  Litoral  Paulista,  o  candidato 
ao  Ministério  Pedro  Luiz  de  Paula  Filho  ministra  sacramentos;  2.  Receber  o  Rev.  Willian  Freire,  por 
transferência  do  Presbitério  Pernambuco.  3.  Distribuição  de  forças:  Pastores  de  tempo  parcial:  2*  de  S. 
André;  Rev.  Anionio  Miguel;  3a.  de  S.  André:  Rev.  Enos;  Utinga;  Revs.  Altamiro  e  Clemildo:  l*  de  S. 
Bernardo:  Rev.  Altamiro;  Mauá;  Rev.  Amós;  2*  de  Mauá:  Rev.  Getúlio:  2'  de  S.  Caetano:  Rev.  Pedro 
Texeira;  1"  Diadema;  Revs.  Pedro  Vierma  eWilian  (integral).  Pastores  de  tempo  integral  -  1"  IPi  deS. 
André:  Rev.  Sérgio  Paulo;  Filadélfia:  Rev.  Cornélio;  2'deS,  Bernardo:  Rev.  Abimael:  I"  de  S.Caetano: 
Rev.  Pedro  Texeira:  Rev.  Francisco  Emani.  comissionado  para  ser  pastor  missionário,  colocando-se  à 
disposição  do  secretário  presbiterial  de  missões;  Conceder  Título  de  Ministro  Professor  ao  Rev.  Marcos 
Bailão;  4.  Dar  baixa  do  rol  de  membros  do  Presbitério:  Rev.  João  Velú:  S.  Delegar  poder  à  CE.  para 
receber  o  Rev.  Amauri  da  Silva,  ad-referendum  do  presbitério,  e  ser  comissionado  para  a  2'  de  S.  Mateus; 
6.  Munos  Eclesiástico;  Tempo  integral:  R$  1 .260,00  e  tempo  parcial  R$  630,00  piso  reajustado  em  5% 
em  relação  ao  ano  anterior.  7.  Igrejas  que  têm  seminaristas  deverão  prover  uma  verba  mensal  de  R$  50.00 
para  aquisição  de  livros.  8.  Contribuição  das  igrejas  ao  presbitério:4%.  9.  Representações:  a.  ao 
Supremo  Concílio.  Revs.  Titulares:  Pedro  Texeira  e  Leonildo;  suplente;  Pedro  Sanches;  Presbíteros 
Titulares:  Carlos  Laurindo  e  Mário  Deboni;  Suplente:  Marcos  Martins  Rodrigues;  b.  ao  Sínodo;  Revs. 
Titulares;  Eduardo,  Altamiro,  Leonildo;  Suplente:  Abimael:  Presbíteros  TiUilares:  Moisés  José  de  Lima, 
Ivanildo  de  Oliveira  Silva  e  Máno  Deboni;  Suplente:  Daniel  Gonçalves;  10.  Nomeações:  a.  Comissão 
para  tomar  o  presbitério  pessoa  juridica;  Revs:  Getúlio,  Silas  e  Preb,  Irineu,  b.  Secretarias:  b.l.  Forças 
Leigas;  Adultos:  Rev,  Aabimael;  Mocidade:  Rev.  Cornélio;  Adolescentes:  Rev.  WiHan;  b.2.  Missões: 
Rev.  Genilio;  b.3.  Diaconia:  Rev.  Amós;  c.  Coordenado  ria:  Jovem;  Elaine  do  Lago;  d.  TXitor  Eclesi- 
ástico: Rev.  Eduardo  Galasso:  U.  Seminaristas:  Geraldo  Tadeu  de  Freitas,  Edmilson  Costa;  Osni  de 
Oliveira  Faria.  Elias  Ribeiro,  Luis  Carlos  Laurindo  da  Silva.  Robinson  de  Souza  Brondi.  Jayme  Pereira 
de  Lago  Júnior.  José  Gonçalves  de  Oliveira.  Claudinei  Fernandes.  Hermenn  Ferrari.  João  Ferreira  da 
Silva,  Guedes  Aparecido  Ferrari,  Ademir  Coelho  Santos,  Sergio  Pereira.  Ivanildo  de  Oliveira  Silva  e 
Mareio  Santos  de  Miranda  -  Todos  do  STSP. 


PRESBITÉRIO  BANDEIRANTE 


Data/Local:  02  e  03/01/1998-  IPI  Tucuruvi-S. Paulo,  Pastores  Membros  -  Presentes  os  Revs. 
Benedito  Antônio  dos  Santos,  Carlos  Eduardo  Alves  Luciano  da  Silva,  Édson  Tadeu  Duran.  Irdo  Vargas 
Riveira,  Izaías  de  Souza  Carvalho.  Jesus  Ross  Martins.  Laerte  Novaes  de  Brito,  Milton  dos  Santos; 
Ausentes  os  Revs.  Avelino  Gomes  Ribeiro,  José  Carlos  Barbosa,  disponibilidade  ativa,  e  Josué  Cintra 
Damião.  Saulo  Castilho.  Jubilados,  Igrejas  Jurisdicionadas:  Alto  da  Vila  Mana.  Carandiru,  Pq  Edu 
Chaves,  Tucuruvi,  Vila  Sabrina,  l^  Guarulhos,  3^Guarulhos.  4'.  Guarulhos.  Nova  Diretoria:  Presiden- 
te; Presb.  Érviode  Matos;  Vice-Presidente:  Rev.  Carlos;  1°.  Secretáno:  Rev.  Irdo;  2°-  Secretário:  Presb. 
Osair  Cândido  Leite;  Secretário  Permanente:  Rev.  Laerie;  Tesoureiro:  Presb.  Sérgio  de  Oliveira.  Princi- 
pais Decisões  e  Realizações:  1.  Ordenação  do  Rev.  Jesus  Ross  Martins;  2.  Jubilação  do  Rev.  Benedito 
Antônio  dos  Santos;  3.  Programado  9  Encontros  das  Igrejas  para  estudar:  o  Fnito  do  Espírito:  Amor. 
Paz.  Benignidade  -  14/02/98  (Carandiru),  21/03/98(Tucuruvi).  25/04/98  (VI.  Sabrina).  30/05/98  (Edu 
Chaves).  20/06/98  (1'Guarulhos).  08/08/98  (3' Guarulhos),  12/09/98  (4'  Guarulhos).  24/10/98  (CongrVl 
Galvão).  07/1 1/98(IPI  VI  Maria);  4.  Previsão  orçamentána/98  -  Receita:  R$  335.000.00  -  As  Igrejas 
contribuirão  com  6%  de  sua  arrecadação  ao  Presbitério:  autorizar  a  IPI  do  Alto  de  Vila  Mana  a  deduzir  o 
montante  de  Reais  contribuídos  a  maior,  no  período  de  1 997;  verba  para  o  Sínodo  Oriental  em  1 998  -  (R$ 
6(X).00  );5.  Piso  salarial  para  pastores:  06  salários  mínimos;  6.  Registrar  a  conceçào  do  título  de  Pastores 
Eméritos  aos  Revs.  Benedito  -  IPI  de  Vila  Sabnna  e  Milton  dos  Santos  -  IPI  do  Alto  de  Vila  Mana;  7. 
Visitar  os  Revs.  Avelino  e  José  Carlos  Barbosa,  em  razão  de  suas  ausências;  9.  Registrar  a  conceção  do 
título  de  "Presb,  Emérito"  ao  Presb.  Zenas  Inácio  da  l'IPI  de  Guarulhos;  8.  Comemorar  o  "31  de  julho" 
no  dia  1/8/98,  com  presença  do  Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza.  Presidente  do  S.C,  -  já  confirmada;  9. 
Que  Bel,  William  cumpra  os  requisitos  exigidos  constitucionalmente,  referentes  à  revalidação  do  curso; 
10.  Aprovar  o  relatório  da  Tesouraria  do  Presbitério;  11.  O  Pastor  Jubilado  receberá  os  seus  proventos, 
quando  em  atividade.  sendo  50%  do  Presbitério  e  50%  da  Igreja  que  permanecer;  12.  Aprovar  os  livros 
de  atas  do  Presbitério  e  da  Comissão  Executiva.  13.  A  Comissão  de  Estatística  e  Estado  Espiritual 
apresentará  o  seu  relatório  à  Comissão  Executiva;  14.  Moto;  Apoc.  21:5  "...  Eis  que  faço  novas  todas  as 
coisas,  essas  palavras  são  fiéis  e  verdadeiras.";  15.  Voto  de  Condolências  pelo  falecimento  de:  Presb. 
Emílio  Garcia  Sanches  .  IPI  Tucuruvi:  Diac.  Ana  Vargas  Riveira.  IPI  Pg.  Edu  Chaves  -  mãe  do  Rev.  Irdo; 
15.  Nomeações:  a.  Representantes:  a.l.  Ao  S,C:  Revs,  Titulares:  Edson  e  Izaías,  Suplentes:  Carlos 
Eduardo  e  Irdo  Vargas;  Presb.  Titulares:  Ubiracy  Bravo  Nogueira  e  Salvador  Ferreira  Neto.  Suplentes: 
Manoel  de  Oliveira  Chaves  e  Adriano  Gomes  da  Silva.  a.2.  Ao  Sínodo:  Revs.  Titulares:  Izaías.  Benedito 
e  Irdo;  Suplentes:  Laerte.  Édson  e  Carlos  Eduardo:  Presb,  Titulares:  Ubiraci,  Nelson  Lacerda  da  Silva  e 
Ervio  de  Mattos,  Suplentes;  Manoel  de  Oliveira  Chaves,  Adriano  Gomes  da  Silva  e  Osair  Cândido  Leite; 
b.  Secretarias.  b.l.  Forças  Leigas;  Rev.  Carlos  Eduardo;  b.2.  Diaconia:  Revs.  Édson  e  Irdo;  b.3. 
Missões:  Revs,  Édson  e  Irdo;  c.  Coordenadorias:  cl.  Adultos:  Presb.  Salvador  Ferreira  Neto  e  Prof 
Mana  Tirza  Dias  Souza  e  Silva;  c.2.  Jovens;  Diac.  Sérgio  Luis  de  Freitas;  e.3.  Adolescentes:  Úrsula 
Boreli  e  Sílvia  Helena  Prado;  16.  Distribuição  de  Campos:  Alto  da  Vila  Maria:  Rev.  Milton  :  Pq.  Edu 
Chaves:  Rev.  Laerte;  Tucuruvi:  Rev.  Izaías  e  Bel,  William  de  Souza  Ramos;  Carandiru;  Rev.  Izaías  e  Bel. 
Williajn;  VI.  Sabrina;  Rev.  Benedito  e  Rev.  Jesus;  T.  Guarulhos:  Rev.  Jesus  e  Rev.  Benedito:  3*  Guarulhos: 
Rev.  Edson;  4'  Guarulhos:  Rev.  Carlos  Eduardo;  17.  Seminaristas:  William  de  Souza  Ramos,  Lázaro 
Alves  da  Silva  Sobrinho.  Carlos  Douglas  Pereira  e  Reginaldo  de  Almeida  Ferro  -  STSP. 


PRESBITÉRIO  CENTRAL  PAULISTA 

Data/Local:  12/12/97.  no  Espaço  Cu!tu..U  -  Ba.u,  -  SP,  Pastores  Membras:  Pn^sentes  os  Revs 

Suplano  Atílio  Fernandes.  Rubens  Gentil  R.be.ro  de  Oliveira.  Antonio  Carlos  M;uques  Ferreira  F  Iv  o 
BrapFáccio;Auscnes:Laudelm«deAbreuAlvarenga(Jub.lado)cLuterodeOUveiraMes^^^^^^ 
Junsd.c.onadas-:  lP!s   hv.  2a,.       e  4a.  de  Bauru;  la.,  e  2a.  de  ManUa;  Bairi;  Garça;  Guari  anl^ 

An?n  ■  r"T  TT'-  ^["'"''T  ^'^"'^  Vice-Presidente.  Rev.  Attil.o;  Secretário.  Rev 
ClTv  M      ^    L  ^'^^'"^"^^^  Pennanente.  Rev,  Josias;  Tesourc.ro.  Presb. 

Cláudio  Mar^-ulo.  PHiic.pais  Dectsoes:  1.  Receber  por  transferência  da  Igreja  Presbiteriana  dn  BnisU.  o 
S  u     w"  ^'f  2.  Ordenar  ao  Sagrado  Ministcno:  a.  L.c.  Renato  Murbk  c  b  Bd 

Hiláno  Michelmi,  3.  Suspender  a  candidatura  do  Seminansta  Josclito  da  Silva.  4  Nomeações-  a 
Representantes;  a.l.  jun,o  ao  S.C..  Titulares;  os  Revs.  Gessé  e  Hihon;  suplente.  Antonio  Carloi:  e 
Presbíteros  Titularas;  Claudm  Marvulo  e  Nardi  Silva  Lara;  suplente.  Hélio  BaUienamas;  a.2.  ,unio  ao 
Smodo,  Revs.  Titulares:  Josias,  Gessé.  Rubens  e  Atílio;  Suplente.  Flãvio;  e  os  Presbíteros  Titulares- 
Nilson  Zane  a.  Varhno  Manaiio  de  Souza.  Hélio  e  Cláudio;  Suplente,  Nolli,Antonio):  b.  Secretário 
Presbilenal  de  Forças  Leigas:  Presb,  Calebe  Pessoa;  c.  Coordenador  de  Jovens:  Rev.  Antonio  C:.rlos  5 
Sennnanstas:  Antonio  Pedro  Morais.  Miu-celo  Glória  Gomes  Paula.  Hélio  de  Sou/a  Amida  I  ucas 
Araujo  Punder.  Ruben  Dano  Da/a  Bcrdugo  e  Joab  Damaceno  Ferreira  -  S.TLondrina  6  Distribuição 
de  Forças:  la,  de  Baum.  Rev.  Gessé;  2a.  de  Baum,  Rev,  Josuus;  .la,  de  Baum.  Revs,  Atílio  e  Hilano  4a 
de  Baum.  Rev,  Rubens;  la,  de  Marilia.  Rev.  Hilton;  2a,  de  M;u-ilia.  Rev,  Odemir;  la,  de  M;u-ilia  Revs 
Odemir e  Renato:  Pirajuí,  Rev,  Flávio;  Banri.  Rev.  Antonio  C;u-los:  Guaricanga.  Rev.  Flávio.  Giirça  Rev 
Luthero;  Cong,  de  Arcalva.  Revs,  Josias  e  Hilário.  7.  Orçamento:  As  Igrejas  devem  recolher  ao  Presbi- 
téno.  o  equivalente  a  8%  de  suas  urrec;idaçõcs, 

PRESBITÉRIO  CEARÁ 

Dala/Local:  13  a  14/12/97.  1"  IPI  Fortaleza-CE.  Pastores  Membros  -  Presentes  os  Revs:  Alfredo 
dos  Santos  Oliva.  Áureo  Rodrigues  Oliveira.  Alcides  Duque  Estrada,  Leoiíiirdo  de  Azeredo  Pcclat.  Luiz 
Alexandre  Solano  Rossi.  Uverland  Barros  Silva,  Hcrmany  Rosa  Vieira.  Walter  Cândido  Silva,  Rivaldo 
Bispo  Oliveira;  Ausentes  os  Revs;  Heitor  da  Silva  Glória  e  Guidobcrio  Mahecha,  l(;rejas 
Jurisdicionadas:  1'  Fortaleza.  Pirambu.  Henrique  Jorge.  Jereissali  e  Nova  Metrópole;  Nova  Direto- 
ria: Presidente:  Rev,  Hemiany  ;  Vicc-Presidentc:  Rev.  Áureo;  1"  Secretário;  Rev,  Leonardo;  2"  Secretá- 
rio: Presb.  Marcelo  Vasconcelos;  Secretário  Permanente:  Presb,  Isaac  Gomes  Carneiro:  Tesoureiro: 
Presb.  Pedro  Jorge  Batista;  Principais  Decisões:l.  Recebimento  por  transferência  dos  Revs:  Alcides 
Duque  Estrada  e  Luis  Alexandre  Solano  Rossi,  ambos  do  Presbitério  de  Maringá;  2.  Licenciatura  do 
Sem.  José  Perito  Leite  Filho;  3.  Aprovar  os  livros  Atas  dos  conselhos,  da  Comissão  Executiva  e 
relatórios  Pastorais:  4.  Transformar  em  Congregação  Presbiterial  a  Congregação  da  ma  60.  do  conj. 
Jereissali;  5.  Aprovar  Estatuto  IPl  de  Jereissali;  6.  Tranfcrència  Rev.  Epaminonas  Nunes  para  o  Presbi- 
tério Nordeste;  7.  Estatística;  n''de  membros  iy96=.lX7.  em  19^7=488.  crcsc.  2.1%.  8.  Metas;  Consoli- 
dação das  Congregações  exislenlcs.  criar  06  novos  pontos  de  pregação,  cursos  de  Ircinanicnlo  para 
Leigos  Oficiais,  crescer  em  número  de  membros  em  1 998.  30%  e  implantar  Planejainenio  Estratégico; 
9.  Criar  Secretaria  de  Diaconia;  10.  Conceder  licença  aos  Revs. Uverland.  p;u-ii  estudo  no  exterior; 
Guidoberto  e  Heitor;  II.  Próxima  reunião.  II  e  12/12/1998  na  IPl  dc  Pirambu;  12.  Nomeações: 

a.  Representantes:  a.l.  ao  SC.  Revs  Tituliircs;  Áureo  c  Hennany;  Suplentes:  Alcides  c  Alfredo,  Pre,sbs. 
Titulares:  Manoel  Portela  Barreto  e  Pedro  Jorge  Batista;  Suplentes:  Edson  Andrade  Silva  e  Marcelo 
Vasconcelos  Marques;  a.2.  Ao  Sínodo:  Revs  Titulares:  Leonardo  e  Walter,  Suplentes;  Rivaldo  e  Luis 
Alexandre;  Presbs,  Titulares:  Antonio  Barbosa.  Manoel  Portela;  Presb.  Suplentes:  Edson  Andrade  e 
Marcelo  V  Marques;  b.  Secretarias:  b.I.  Missões:  Rosângela  Viana  Lima;  b.2.  Diaconia:  Rev,  Hennany; 

b.  3.  Planejamento:  Presb.  Isaac;  c.  Coordenadorias:  cl.  Adultos:  Presb,  Francisco  Roberto  Maga- 
lhães; c.2.  Jovens:  Rev.  Rivaldo;  c.3.  Adolescentes:  Lecianc  Goulart  Duque  Estrada;  c.4.  Crianças: 
Rogério  Lucio  Bezerra;  13.  Distribuição  de  Forças:  Henrique  Jorge:  Rev.  Alcides;  I'  I-ortale/a:  Revs 
Áureo  e  Rivaldo;  Pirambu:  Revs:  Hennany  e  Alfredo;  Jereissate:  Rev.  Luis  Alexandre;  Congr.  Presb. 
Jereissati:  Rev.  Walter;  Nova  Metrópole:  Rev.  Leonardo;  14.  Seminaristas:  Antonio  Barbosa  Silva  c 
Edgleuma  Vasconcelos  -  STF 

PRESBITÉRIO  SUL  DO  PARANÁ 

Data/Local:  12/12/97  -  IPI  de  Ponta  Grossa-Pr,  Pa.storts  Membros  -  Presentes  os  Revs,  Alexan- 
dre Luiz  Laaf,  Edison  Aparecido  Gutierres,  Antonio  de  Aguiar  Madeira.  Alceu  Roberto  Braga,  ("arlos 
Fernandes  Meier.  Jean  Carlos  Scictti.  José  Ariston.  Jo.sé  Sanches  Vallejo  Neto.  Valdir  Brisola  dc  Almeida. 
Clério  Tesch.  Josué  Soares  da  Silva,  Juvéncio  Monteiro.  José  Carlos  Stulz.  Gustavo  Adolplio  Leal 
Brandão.  Cláudio  Shigueki  Suzuki.  Ezequiel  Luz;  Ausentes  os  Revs  (Jubilados):  Rossini  Sales  Fernandes, 
Emiliano  Gomes  de  Bnto  .  Helcias  Schelesky.  lgreja.s  .lurísdicionadas:  I'  Curitiba.  2'  Curitiba.  3' 
Curitiba,  4'  Curitiba,  Batel.  Central  de  Antonina.  Conj.  Uríino.  Castro.  Itaqui,  Ponta  Grossa.  Jd  Solitude, 
São  José  dos  Pinhais.  Telêmaco  Borba;  Nova  Diretoria:  Presidente:  Presb,  Casso  Martins  Vieira;  Vice- 
Prcsidente:  Rev.  Valdir:  1"  Secretário:  Rev,  Gustavo;  2°  Secretário:  Rev,  José  Sanches;  Secretário  Pemia- 
nente:  Rev,  Ezequiel;  Tesoureiro;  Rev,  José  Ariston;  Principais  Deci-soes:  1.  Licenciar  o  Bel.  Edison 
Gonçalves  Pnmo:  2.  Comissionar  os  irmãos  Isaías  Mateus  Yud.  Casso  Mendonça  Vieira.  José  Francisco 
Resende  Filho  e  Francisco  Resende:  3.  Organizar  cm  igreja  a  Congregação  3 1  dc  Março-  Ponta  Grossa; 
4.  Conceder  bolsa  de  estudos,  para  até  06  fseis)  candidatos  ao  Ministério,  o  pagamento  integral  das 
mensalidade  do  Semmário;  5.  Contribuição  Presbiterial  7%;  7.  Orçamento  Mensal:  Receita  e  Despesas 
R$  7-388.00;  6.  Nomeações:  a.  Representantes,  a.l.  Ao  S.C.  Revs,  Titulares;  Valdir.  Jean  e  José 
Ariston:  Suplentes:  Edson,  Ezequiel  c  José  Sanches;  Presb.  tilularcs;  Casso.  Paulo  Hormcn  e  Ednelson 
Granjeiro  Jeller;  Suplente:  Gerson  de  Sousa  Leite.  a.2.  Ao  Sínodo:  Revs  Titulares:  Edson.  Alexandre. 
Alceu  e  Ezequiel:  Suplentes;  José  Sanches.  Antonio  Aguiar  e  Carlos  Fernandes:  Presb.  Titulares:  Casso, 
Gerson,  Elias  Guedin.  Márcio  José  Mancini  c  Ednelson  Granjeiro,  b.  Secretarias,  b.l.  Mis.sões:  Rev, 
Valdir;  b.2.  Diaconia:  Rev.  Jean;  c.  Coordenadoria  de  Crianças:  Edite  Maria  Fracaro  Rodrigues:  7. 
Distribuição  de  Campos;  I'  Curitiba:  Revs:  Carlos  Fernandes  c  Alceu;  2*  Curitiba:  Rev.  Ezequiel;  3' 
Curitiba;  Revs:  Valdir  e  Antonio  Aguiar;  4".  Curitiba;  Rev.  Gustavo;  Batel  c  Central  dc  Antonina:  Rev. 
Edson;  Conj  Urano:  Rev.  José  Ariston;  Castro:  José  C.  Stutz;  Itaqui:  Rev.  Alexandre:  Ponta  Grossa:  Rev. 
José  Sanches;  Jd  Solitude:  Lie.  Edison  Gonçalves;  31  de  março.  Rev.  Cláudio;  São  José  dos  Pinhais:  Jean 
Carlos;  Telêmaco  Borba:  Rev.  Ciéno;  Rev.  Josué  -  Licença;  8.  .Seminaristas;  Raul  Lucena  Caixeta. 
Carlos  Rene  dos  Santos  Vieira.  Luciano  Proença  Lopes,  Wandcrici  Kurilov.  Alessandro  Richtcr.  Daniel 
Godk  -  STL: 


Encarte  de  Resumo  de  Atas 


o  Estandarte  -  Março/98 


PRESBITÉRIO  DE  CAMPINAS 


Data/Local;  1 2  a  1 6/1 2/97.  nas  IPls  do  J;irdim  Eulina-Campinas  e  Amparo-SP.  Pastores  membros: 
Presentes:  Revs.  Altamiro  Carlos  Menezes.  Edilson  Botelho  Nogueira,  Jaime  Clóvis  da  Silva.  Hamilton 
Sam  "Ana  Moreira,  José  Amo  Tossini.  José  Fagundes  Dias.  Nilson  Shoguen  Dakuzaku,  Noidy  Barbosa 
de  Souza,  José  Coelho  Ferraz.  Silas  Silveira.  Sérgio  Francisco  dos  Santos  Oliveira,  Elias  José  de  Lima 
Jlínior.  Manoel  Alves  Guerra.  Calvino  Camargo  e  Júlio  Arthur  Marques  Nepomuceno.  Ausentes: 
Alcides  Carlos  de  Oliveira.  Jayro  Campos  Vieira  e  Manoel  Simões  Filho.  Jubilados,  e  Jesus  Augusto 
Liza  Tuppia.  em  licença.  Igrejas  Jurisdicionadas:  I'  e  2Me  Campinas.  Vila  Ipê.  Vila  Maria  Eugênia. 
Canaã.  Hebrom,  Betei.  Jardim  Eulina.  Sumaré.  Jundiaí,  Jardim  Pacaembu.  Indaiatuba.  Parque  Itajaí  e 
Amparo.  Mensagem  de  abertura:  Rev.  Geziel  António  dos  Santos,  presidente  do  Presbitério  de  Campi- 
nas da  iPB.  Nova  Diretoria:  Presidente:  Rev.  José  Amo.  Vice-Presidente:  Rev.  Edilson  Botelho  1" 
Secretário:  Rev.  Sérgio.  2"  Secretário:  Presb.  AIyrio  Arruda  Filho.  Tesoureiro:  Presb.  Lui^  Ribeiro  da 
Silva  e  Secretário  Permanente:  Presb.  Paulo  Pereira  Nogueira.  Principais  decisões:  I.  Receber  por 
transferência:  Os  Revs,  Rogério  Lourenço  Ferreira,  do  Presbitério  Oeste/SP:  Edilson  Batista  Gomes  do 
Presbitério  Oeste/PR;  e  os  Beis,  Wellington  Barbosa  de  Camargo,  do  Presbitério  Sul  do  Paraná  e 
Robeno  Eduardo  Salém.  do  Presbiténo  de  Botucatu.  2.  Conceder  transferenciado  Rev.  Walter  Birzenek 
para  o  Presbiténo  Centro  Oeste  Paulista,  3.  Licença  aos  Revs,  Jesus  Augusto  Liza  Tuppia  e  José 
Fagundes  Dias,  4,  Jubilar  o  Rev.  Silas  Silveira,  a  pedido.  5.  Licenciar  os  Beis:  Márcio.  Wellington  e 
Roberto.  6.  Encaminhar  o  irmão  Franci.sco  Moreira  Dourado  ao  CT.M.  de  Cuiabá/MT  7  Registrar  a 
organização  da  IPI  do  Parque  Itajaí,  8.  Aprovar  a  reforma  do  estatuto  da  2'  IPL  9.  Aprovar  o  proieto  de 
implantação  de  igreja  em  Jaguariiína.  10,  Sugcnr  a  CE.  que  elabore  normas  para  a  concessão  de  novos 
empréstimosque forem  feiIosasígrejas,n.Manterocandidaio ao ministénomissionàno  Erívaldode 
Moura,  no  estágio  junto  à  IPl  dc  Rondonópolis,  12.  Criar  Asse.ssona  Pastoral  que  absorva  as  funções  de 
exame  de  candidatos.  13.  Deixar  a  cargo  da  CE.  a  nomeação  do  Secretáno  Executivo  14  Comissão  de 
acampamento:  realizar  pesquisa  dc  mercado  e  o  Presbitério  formar  fundo  para  compra  do  terreno  15 
Aprovar  as  contas  da  tesourana  do  Presbitério,  16.  Conceder  empréstimo  de  R$  1 0.000  00  à  IPI  de  Vila 
Mana  Eugenia,  17,  Programar  a  comemoração  do  "3 1  de  julho",  de  fornia  setorizada.  18  Nomeações- 
^,  Representações:  a.I.  ao  S.C,  Revs,  Titulares:  Altamiro  e  Silas;  Suplentes:  Edilson  Botelho  e  José 
Fagundes;  Presbs, Titulares:  Luiz  Ribeiro  da  Silva  e  Paulo  Pereira  Nogueira:  Suplentes;  AIyrio  Arruda 
^ilho  e  Juvenal :  a.2.  ao  Sínodo;  Revs,  Titulares;  Manoel.  Elias,  Edilson  Botelho  e  Sérgio;  Suplentes 
íose  Fagundes,  Julio  Jayro  e  Silas;  Presbs.  Titulares;  AIyno.  Heitor  Pires  Barbosa  Júnior.  Luiz  Ribeiro 
^Sergio  Rodrigues  de  Oliveira;  Suplentes:  Roger  Richar  Fernand  Lebet.  Vanderiey  Mariins.  Filemon 
slavarro  e  Cého  José  Ferreira;  b.  Secretarias:  b.l,  Diaconia:  Diac,  Antônio  Aparecido  da  Silva-  b.2 
.ducaçao  Crista;  Rev,  Manoel;  b.3.  Missões  e  Evangelização;  Rev.  Altamiro  Carlos  Menezes-  b.4" 
Ifr  aÍ'  "'^r  «^'""«s-      Mocidade;  Presb.  José  Itamarde  Souza  Júnior;  c.2 

dultos.  Lídia  Alves  de  Oliveira;  c3.  Adolescentes:  Presb.  Angelo  Virgilio  Júnior  e  esposa  Irene  Gon 

resb^Hélio.d.2Jund.ca:  Rev,  Silas;  d3.  Música:  Rev,  Edilson  Botelho,  19  Distribuição  de  Forças, 
de  Carnpinas:  Revs.  Edilson  e  Noidy;  2' de  Campinas:  Rev,  Altamiro  e  lie.  Welligton;  Vila  Ipr^v 

a  mo-  ^cl  E^in" l''T'-  í"'"  1"^'""^  ^^'^'^        ^'^^^  "^^--^  Ferraz;  Cana  ;  R  v 

etsl  o-  P h  p  ^"í"- ^""r  ^  í^^^'  "^'"i"-"  -  Robeno;  Amparo;  Rev.  Júlio;  Jundiaí; 
ev.  Sergio,  d.  Pacaembu:  Rev,  Edilson  Batista;  Indaiatuba;  Rev,  Hamilton  e  lie.  Márcio:  Parque  Itaiaf 
ev.  Nilson.  Jaguanuna:  Rev,  Jaime.  21  Orçamento:  Receita:  Totai;R$72,783  73  Despesas-  Secretaria 
xecutiva;  R$4,680,0a  Estagi^ja:  R$3,250.00.  Manutenção  do  escritório:  R$  S  Secr 

R  Í40  m?"/  '^-"f  ^R5'-440.00(cada),  Coordenadorias:  Cnanças.  UNAP  .  UMPI  e^u t 
iin  00  n     '   í        Assessorias:  Imprensa  e  Comunicação;  R$  6,000.00;  Liturgia  e  Música  R$ 

rodo)RS5T6nno  m"""  f-  'T^''-  '^^"^"^"^^  '^^  '^-^^"-«^  ^  TocLtins  (Parcena 

i  tL  ^  R^^^  ^"'T  ""r"'-^^  M80.00e  Francisco  M,  Dourado:  R$  ,880.00. 

'<S2,4()0.00.  Contnbuiçao  Sinodal:  R$  360.00.  Eventuais:  R$  4  9"'^  73  Esmd;,nt« 
ologia:  R$  1 00,00  (mensais,.  22.  Voto  de  pesar  pelo  falecimento  do  Rev.  Joa^  Ber^Les  dadiva. 


PRESBITÉRIO  DE  BOTUCATU 


Data/Local:  1 2/1 2/1997,  no  Acampamento  Cnsto  é  Vida  -  Arandu-SP  Pastores  Membros  Presen 
les  os  Rev.s^Alm.r  Pezolo.  Brasílio  Nunes  de  Alvarenga,  Clayton  Leal  da  Silva.  Ismael  Gomes  Júnior' 
João  Luiz  Furtado.  Jose  Carlos  Volpato.  Uvi  Franco  Alvarenga.  Mauro  Fernandes  Pacheco  Paulo 
Cmtra  Bueno.  Ruy  Gorayb  Júnior  e  Silas  de  Oliveira:  e  ausentes  os  Revs.  Angelo  Bereta  Filho  Antonio 
Carlos  de  Souza.  Gilmar  Jorge  da  Silva  e  Wilson  Guedelha.  Igrejas  Jurisdicionadas;  IPIs.  de  Agudos 
Avaré  Botucatu(Central).  2a.  de  Botucatu.  Cerqueira  Cesar.  Fartura,  Lençóis  Paulista.  Nova 
Jerusalém(Cohab)  Botucatu.  Óleo  e  São  Manuel,  Nova  Diretoria:  Presidente:  Rev  Clayton  Vice 
Presidente:  Rev.  José  Carlos;  lo.  Secretário:  Presb.  Domingos  Emídio  léssi;  2o.  Secretáno-  Rev  Levi- 
Secrelano  Permanente;  Rev.  Almir;  Tesoureiro:  Presb.  Nahor  Guimarães.  Pincipais  Decisões- 1  Exami ' 
nar  os  livros  de  atas  do  Presbiténo.  desde  a  sua  fundação,  para  registro  e  levantamento  de  todas  as 
determinações  vigentes;  2.Elaborar  o  Regimento  Interno  do  Presbiténo;  3,Autorízar  a  C  E  que  implante 
do  Fundo  de  Assistência  Pastoral,  assim  que  houver  disponibilidade  financeira;  4.  Obngatonedade  da 
apresentação  por  parte  das  Igrejas  jurisdicionadas.  de  comprovante  de  entrega  do  Imposto  de  Renda  das 
mesmas;  5.  Reavaliação  do  Seminarista  Nelson  Bruder  Júnior  ao  térmmo  do  lo.  Semestre  de  98-  6 
Delegar  poderes  a  CE.  para  nomear  represenlates  para  a  Associação  Evangélica  Maanaim-  7  Oue  as 
Igrejas  ausentes  nesta  reunião  (Agudos.  Fartura  e  Lençóis  Paulista),  tragam  seus  livros  de  atas  e  relató 
nos  estatísticos  na  próxima  reunião;  S  Advenir  as  seguintes  igrejas:  IPIs.  Nova  JenjsaJém,  Agudos 
Fartura  e  Lençóis  Paulista;  9,  Não  comissionar  o  Rev.  Antomo  Carlos  de  Souza,  para  o  pastorado  da 
Igreja  de  Lençóis  Paulista,  oficiando-se  a  Igreja  e  Pastor  para  que  se  manifestem  a  respeito;  10  Nomeações- 
a.  Representantes:  a.  1  Junto  ao  S.C-  Revs.  Ti  tu  lares:  Clayton  e  Ismael;  Revs.  Suplentes:  João  Luiz  ^ 
Uv,-  Presbs.  Titulares:  Isaltino  Onóno  de  Oliveira  e  Nelson  Silva  Lara;  Presb.Suplente;  Osmar  FlorêncK, 
do  Amaral.  a.2  junto  ao  Sínodo  -  Revs.  Titulares;  Almir.  Clayton.  Levi  e  José  Carlos:  Rev  Suplente 
João  Luiz,  Presbs,  Titulares:  Ciro  Feneira  de  Moraes.  Isaltino  Onório  de  Oliveira.  Nelson  Silva  Lara  e 
Osmar  Florenço  do  Amaral;  Presb.  Suplente;  Jobert  Smani:  b.  Comissões:  b.l.  de  Assessoria  Jurídica 
Revs,  Ruy  e  João  Luiz;  b.2.  pemianente  de  Papéis  e  Consultas;  Revs.  Silas.  Paulo  e  Presb.  Izaltino-  e 
Secret^as;  cl.  de  Forças  Leigas;  Rev.  Ismael;  c.2.  de  Missões;  Rev.  Paulo;  c.3.  de  Diaconia:  Sem  Edy" 
M  Í^m' f     o"';  S^"^'"^^'^^:  José  Carlos  Lucarelli  Junior-STSP;  Edy  Francisco 

Machado^Nels^on  Bnider  Júnior  e  Kleuber  Uai  da  Silva  -  STLondrina;  12.  Distribuição  de  Forças 
Agudos.  Rev.  Antonio  Carlos  {a  confirmar):  Avaré.  Rev.  Uv  e  João  Luiz;  Botucatu-Central  Rev 
P  1^"T'm  Cerqueira  Cesar.  Rev.  Ismael;  Fartura.  Rev.  Gilmar;  Lençóis 

Rev  Itfr  R.v"'r Nova  JenisalemíCohabl-Botucatu.  Rev.  Mauro;  óleo,  Rev.  Ismael;  São  Manuel. 
Rev^Almir,  Revs.  Brasílio  eWilson.Jubilados;  Rev.  Paulo  e  Ruy.  disp.ativa;  Rev.  Silas  Mm  Professor 

,ulho" 't27r2  3.'^  'r '''''''''''  ^--tro^Sinodal  -  Comemoração  do  31  de 
julho  .  .6.27/12-  39a.  Reunião  do  Presbiténo;  14.  Orçamento/98  -  Receita  (Previsão)  R$3  250  00- 

í^)  Oo"Fo;.f  r^^^^P^^L^^  '''""'^"^      ^O-OO^  Secretaria  Permanente:  R$ 

R^?0  00  ^  Seminaristas:  R$630,00;  Plano  de  Saúde;  R$209.00:  IPI  de  Avaré 

"o  silI^XÍ^^^^  ^-^^  S^P-v^:  R$ 


PRESBITÉRIO  SÃO  PAULO-MINAS 


Jíotícias  da  Secretaria  Executiva^ 

Reunião  da  Comissão  Executiva 

Por  ordem  do  Sr.  Presidente,  (ica  CONVOCADA  a  COMISSÃO  EXECUTIVA  do  S  C 
'    so/írirr^n^ '  -0/2 1  de  m^^rço.  no  Escritório  Central-SP  às  9h. 
à  Sec  eHm  íf.  ?  '^"^     P^^^^idenles  ou  Secretános  Permanentes  dos  Sínodos  informem 

Reunião  do  Supremo  Concílio 

Por  ordem  do  Sr,  Presidente,  esta  CONVOCADO  o  SUPREMO  CONCÍLIO  d«  TPIR 
para  se  reunir  no  templo  da  1' IPI  de  São  Paulo  conforme  .segue-  '""'^'^'LIO  da  IPIB 

da  da  Diretoria  do  SC  ^  «'^iÇa"  ""«ipa- 

.o„o't^ffSS^^■''™'"'"'"'''f°™^™^"'"™"'''■""P- 

n,  J?o"?s:^^;::':;f-: ,™  '-r-^T 

que  possamos,  d.retamente  Z  ihes  TIXÍi      ?  '^Pr«enl.™le.s.  pam 

«união.  "'""'"■"^  informações  e  orientações  sobre  a  referida 


Data/Local:  13/12/97.  na  IPI  da  Borda  da  Mata-MG.  Pas.ores  Membros:  Presentes  os  Revs 
Ablandmo  Saturnmo  de  Souza;  Benedito  Amaro;  Davi  Rose  Carvalho;  El.zeu  Bittencourt;  Gerson 
Me,,donça  de  Anuncação;  Ivan  Silvéno;  Joaquim  Caetano;  Mac  João  de  Pauio;  Natanael  da  Mata 
Costa;OnotTe  deOhvara;  Paulo  Roberto  Rodngues  Monteiro;  Rivaldo  da  Silva  Xavier;  Ronan  Pereira  da 
M   K  ^""'^         W^""  Gu.lherme  Ferre.ra  Sales,  Walter  Rohr  Scherrer  e  Celso  Cesar 

R„H  f  mT"."  °  "^^^  ""'""^  ""''■'=''°>'  •g"^J'«  Jurisdicionadas;  IPIs.  Andradas, 

Poco  de C^ld   uTT"-  ^7^;™  M--,  Mogi  M.rim,  Monte  Sião.  Ouro  Fino,  Pinhal, 

Diíe.  ,1  P     H      T  :  Sebastião  da  Grama  e  Socorro.  Nova 

foT.n  ,  fr  P  K  n""^  Vice-Pres,dente;  Rev  Walter;  lo.  Secretáno;  Presb.  Clododdo  de 
Souza,  2o.  Secretáno;  Presb.  Osvaldo  Ribe.ro  Júnior;  Secretário  Pennanenle;  Rev.  Walter  Gu.lhenne  e 

RrRZ/ri^^T"  ^'h^p'"   '■""""'"^  "^"'«'^^  • 

potiuri,  pTí  T  '"r-  rK'''"°  """^^  ^ "  j™--  *  p-»- 

o  P  esbT,.ri  H  r  r?„o' ° ''^'=*'«"° 0«'=:  R^v/Mac,  para 

o  Presb.teno  de  Campmas,  da  IPB;  e  Rev.  Natanael,  para  o  Presbiténo  Vale  do  Paraíba.  3.  NomeaçL 

Tii^hrrr;:'^  ^n';  T^^^-  ^  «uplentes;  Dav,  e  Ronan;  Pr  b" 

I^^o  do^ZtosTr  '.S-l-d-P-™^  Suplentes;  Marcelo  Ribeiro  da  S.Iva  e  Manoel 

Arnaldo  dos  Santos,  b.  Representantesjunto  ao  Sínodo:  Revs.  Titulares:  Elizeu.  Silas  e  Ivan  Suplentes 
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educação  e  solidariedade 


Projetos  sociais  dão  forco  ao  trabalho 


-enio  da  ano  Ulivo 


Os  projetos  sociais  mantidos  pela  IPI  Central  de  Voloranttm  sâo  uma  dc  ^ 

suas  marcas  registradas.  Gcrenciado  pelo  Grupo  de  Apoio  à  Promoção  Huma- 
na, o  programa  mantém  os  projetos  Acolhida,  inleravão.  Horizonte  c  Disque- 
Engraxates,  além  dos  projetos  em  andamento  e  dos  ligados  à  área  espiritual. 

ACOLHIDA  -  Segundo  Alice  Piva  Gonçalves,  o  objetivo  desse  projeto  é  j, 
acolher  pessoas  que  vivem  nas  ruas  ofereccndo-lhes  café  da  manhã,  almoço  c  - 
jantar  e  ainda  promovendo  disinbuição  de  roupas.  'Também  cuidamos  para 
que  essas  pessoas  lenham  um  lugar  para  guardar  e  laviir  suas  roupas",  diz  Alice. 
Além  de  assistência  alimentar,  o  Acolhida  promove  alguns  encaminhamentos 
de  mão  -de-obra  e  mantém  aulas  de  artesanato .  Atualmente  são  atendidas  cerca  ! 
de  70  pessoas.  A  casa  tem  3  funcionários  e  as  despesas  são  pagas  com  os 
recursos  da  Papelaria  e  da  cantina  do  colégio  CiU-los  René  Egg. 

A  idéia,  segundo  Alice,  é  conseguir  uma  ca.sa  maior  para  oferecer  também  moradia  para  dormir.  Além  de  Alice,  coordenam  o  projeto  Célia 
Aparecida  Silva  Correa  e  Luiz  Henrique  dos  Reis.  todos  da  IPl  e  que  formam  a  comissão  responsável  pelo  projeto. 

INTERAÇÂO  -  Este  projeto  consiste  em  oferecer  aulas  de  informática  para  30  meninos  e  meninas  da  periferia  prcpanmdo-os  para  o  mercado 
dc  trabalho.  As  aulas  são  realizadas  aos  sábados  no  laboratório  de  informática  do  colégio,  quando  lamtiéin  é  ofcrccidi»  um  lanche  aos  alunos,  "É  uma 
chance  de  essas  crianças  terem  a  mesma  oportunidade  dos  alunos  do  colégio",  diz  o  Rev.  Jonas.  Os  professores  de  informática  são  os  mesmos  que 
dão  aulas  para  os  alunos  do  colégio,  coordenados  pela  Prof  Soraia  Silva  Rosa. 

HORIZONTE  ■  É  um  projeto  estratégico  que  oferece  no  espaço  do  colégio  aulas  de  esporte  para  crianças  e  adolescentes  carentes.  O  objetivo 
é  a  valorização  dessas  crianças  e  seu  desenvolvimento  integral.  Os  coordenadores  do.s  projeto  são  Gilberto.  Elaine.  Leci.  Lurdes,  Valdomiro  e 
Lourdes.  Participam  das  aulas  47  crianças  que  recebem  aulas  dc  esporte  pelo  professor  de  Fxlucação  Física  e  ainda  recebem  um  lanche  ao  final  dos 
treinos. 


Colégio  inicia  este  ano  o  "Projeto  Brasil" 

Além  do  trabalho  pedagógico  e  esportivo,  o  Colégio  Carlos  René  Egg  também  realiza  diversos  eventos. 


"O  objetivo  é  contribuir  com 
i  cidadania  e  melhoria  da  quali- 
iade  de  vida",  afirma  o  gerente 
3e  marketing  do  colégio,  Gláuber 
;*iva  Gonçalves.  Este  ano,  o  colé- 
gio inicia  o  "Projeto  Brasil",  que 
consiste  em  despertar  nos  alunos 
:  funcionários  a  ter  esperança  no 
3rasil  e  amor  pela  pátria.  Todos 
:>s  eventos  a  partir  deste  ano,  até 
ibril  do  ano  2000  (data  da  come- 
noração  do  descobrimento  do 
Brasil),  terão  como  temática  o  Bra- 
il.  "Os  uniformes  dos  times  se- 
ão  verde  e  amarelo,  as  festas  te- 
ão  a  Bandeira  e  assim  por  dian- 
e",  afirma  Gláuber 


Segundo  ele,  a  cada  evento 
são  realizadas  festas  que  ajudam 
na  integração  de  pais  e  alunos  e 
da  sociedade. 

Agora  em  março,  o  colégio  re- 
alizará o  Dia  Internacional  da 
Mulher  com  atividades  físicas 
(para  alunos  e  outros  jovens)  e 
em  conjunto  com  o  núcleo  de  ar- 
tes uma  espécie  de  oficina  de  su- 
cata. "Isto  ajudará  as  pessoas  a 
reciclar  o  lixo  e  a  desenvolver  suas 
habilidades  artísticas",  diz  ele. 

Em  abril,  no  dia  24,  será  reali- 
zado o  5°  Festival  de  Poesia.  Na 
ocasião  será  montado  um  grande 
circo,  onde  serão  ministradas  pa- 


E^uipf  dt  filUú!  finilnlno 
{CoUgio  Cartoi  Kené  tmi) 
campas  dOi  jogos  abertos  regionais 


lestras,  cultos  e  também  as  apre- 
sentações das  poesias.  Em  junho, 
o  Colégio  encerra  o  semestre  com 
a  Copa,  com  a  realização  de  ativi- 
dades esportivas  como  futsal, 
vôlei,  gincana  e  oficinas  esporti- 
vas. No  2°  semestre,  em  outubro, 
o  colégio  realiza  a  Olicre  -  Olimpí- 
ada Carlos  René  Egg.  Neste  even- 
to, os  próprios  alunos  organizam 
as  atividades  em  conjunto  com  os 
profissionais  de  Educação  Física 
e  também  expõe  trabalhos  na  Fei- 
ra de  Ciências  realizada  durante  o 
mesmo  período. 

ESPORTE  -  O  time  de  futsal 
(futebol  de  salão)  feminino  é  o 
campeão  infantil  do  Campeonato 
regional.  O  time  de  Basquete  é  o 
representante  da  cidade  nos  jo- 
gos abertos  regionais.  O  treina- 
mento é  feito  no  ginásio  do  muni- 
cípio e  atrai  garotos  carentes 


Fiíarafilf  /liiau  um  ponio  fottt  do 
CoUgio  Cartai  Rtné  Egg 


como  forma  de  sociabilização. 

OUTROS  PROJETOS  - 
Como  parte  do  projeto  Brasil,  fun- 
ciona no  horário  de  intervalo,  uma 
rádio  interna.  "A  função  da  rádio 
será  educativa",  diz  Gláuber  To- 
das as  músicas  iocuáa  nesta  rá- 
dio serão  popular  brasileira,  "para 


incentivar  os  alunos  a  gostar  da 
nossa  música". 

A  partir  de  abril,  o  colégio  co- 
meça as  reuniões  de  pais  e  mes- 
tres sempre  com  um  café  da  ma- 
nhã com  a  finalidade  de 
integração,  quando  também  o  ca- 
pelão poderá  trabalhar. 


o  Estandarte 


VOTORANTIM 


Foios  Jurdndír  Coma 


Ministério  em  vários  áreos 

Sem  quebrar  os  princípios  constitucionais  ou  estatuários,  a  IPI  Central  tem  uma 
administração  diferente.  Possui  42  comissões  nomeadas  pelo  Conselho,  a  quem  se 
reportam,  todavia  autónomas  nas  suas  atividades. 


Entre  as  comissões  lemos  a  que  cuida  da 
Promoção  Humaiia.  Patrimônio,  Educação  Cris- 
tã, Administração  das  congregações,  comemo- 
rações, ele.  Esle  ininisiério  tem  um  perfil  dife- 
rente de  outras  igrejas,  De  acordo  com  o  Licen- 
ciado Luiz  Henrique  dos  Reis.  que  trabalha  há 
um  ano  em  Votoranlim.  o  ministério  da  celebra- 
ção (culto)  está  associado  à  prática  do  serviço. 
"O  que  tentamos  fazer  é  ligar  o  discurso  com  a 
prática",  afirma  Luiz  Henrique.  O  ministério 
espiritual  tem  vários  outros  projetos  que  deve- 
rão ser  encaminhados  ainda  este  ano  para  serem 
desenvolvidos  pelas  congregações. 

CRECHE  -  Segundo  Luiz  Henrique,  há  um 
projeto  que  já  está  em  andamento  que  é  a  cria- 
ção de  uma  creche  num  bairro  af  astado  da  cida- 
de, onde  se  localiza  uma  congregação,  O  grupo 
encarregado  de  formar  e  cuidar  da  creche  é  for- 
mado por  Abgair  Grotti  dos  Santos,  Carlos 
Augusto  Guariglia  e  pelo  próprio  Luiz  Henrique 

ENGRAXATES  Este  projeto  prevê  o  tra- 
balho com  adolescentes  busca  a  dignidade  des- 
ses jovens.  A  idéia  é  criar  cursos  de  pad;uia  . 
serralhena  e  outros.  Este  plano  engloba  o  Proje- 
to Engraxates  que  é  dar  aos  meninos  de  rua  uma 
oportunidade  de  trabalho.  Segundo  Luiz 
Henrique  Pereira  dos  Santos,  cada  jovem  rece- 
berá uma  caixa  do  projeto.  contendo  todo  o 
material  necessário  para  a  prática  de  engraxale. 
No  final  do  dia.  esses  jovens  devolvem  as  caixas 
e  o  dinheiro  arrecadado  fica  com  eles  para  ajudar 
no  sustento  de  suas  famílias.  Também  será  ofe- 
recido almoço,  jantar  e  banho  a  esses  jovens 
gra  tu  liame  nle. 

Outro  projeto  voltado  para  os  adolescentes 
é  o  funcionamento  de  um  Estacionamento  para 
carros  no  centro  da  cidade,  em  um  terreno  cedi- 
do pela  Prefeitura  Municipal,  com  um  lava  rá- 
pido, cujo  serviço  será  feito  por  meninos  de  rua 
e  deficientes  físicos,  Exceto  os  trabalhos  com  os 
engraxates.  os  demais  meninos  são  contratados 
pela  CLT  (Consolidação  das  Leis  Trabalhistas). 


para  evitar  problemas  trabalhistas, 

REFLEXÃO  DE  PAIS  -  Este  ministério  tra- 
balhará o  tratamento  e  o  relacionamento  famili- 
ar. Estão  sendo  criados  grupos,  de  acordo  com  a 
faixa  etária  para  a  realização  do  trabalho.  Este 
ministério  é  composto  de  um  grupo  de  profissi- 
onais especializados  nas  suas  áreas  como:  Cel- 
so do  Amarai  Silva,  psicólogo,  Fátima  Silva, 
assistente  .social.  José  Paulo  Amorim,  advogada, 
e  Luiz  Henrique  dos  Reis,  pastor  e  Denise 
Grotti.  advogada. 

TERCEIRA  IDADE  Outra  mela  é  um 
trabalho  específico  para  pessoas  da  3'  idade. 
"Pessoas  que  normalmente  não  conseguem  se 
adaptar  aos  trabalhos  dos  jovens  e  nem  dos  adul- 
tos têm  uma  programação  específica  para  sua 
faixa  etária",  afirma  Luiz  Henrique, 

DESCOMPROMETIDOS    Este  grupo 
também  é  um  dos  alvos  da  igreja.  A  idéia  é 
fortalecer  trabalhos  para  grupos  específicos  e 
tratá-los  de  acordo  com  as  suas  necessidades  e 
trimestralmente  se  faz  uma  reunião  com  esse 
grupo, 

PASTORAL  DOS  ENFERMOS  -  A  IPl 

de  Votorantim  mantém  uma  pastoral  hospitalar. 
O  Lie.  Luiz  Henrique  dos  Reis  é  atualmente 
capelão  no  Hospital  Evangélico  de  Sorocaba, 
"Damos  suporte  aos  enfermos  e  também  fala- 
mos de  Jesus",  diz  o  licenciado.  Segundo  ele. 
este  trabalho  também  é  extensivo  à  igreja.  "Se 
temos  algum  enfermo  na  igreja,  visitamos  e  fa- 
zemos um  trabalho  de  capelania  nas  casas",  afir- 
ma. 

JOVENS  CASAIS  -  São  realizadas  pales- 
tras, encontros  e  grupos  de  interesse  com  jovens 
casais  da  igreja.  Tanto  os  membros  da  sede  como 
das  congregações  fonnam  grupos  que  se  reúnem 
periodicamente  para  tratar  de  assuntos  como  se- 
xualidade, vida  a  dois  e  também  para  confraterni- 
zação. "Realizamos  mensalmente  encontros  con- 
juntos como  Noite  alemã.  Bra-sileira.  Noite  da 


Seresta,  para  que  os  irmãos  se  confraternizem". 
O  objetivo  deste  trabalho  é  agrupar  esse  pessoal 
que  muitas  vezes  fica  deslocado  tanto  na  classe 
dos  jovens  como  dos  adultos. 

APOIO  ÀS  INSTITUIÇÕES  -  A  IPI  de 
Votorantim  também  tem  um  projeto  de  apoio  às 
instituições  da  cidade.  A  Igreja  é  hoje  sede  de 
várias  associações  e  entidades  de  classe,  que  usam 
suas  dependências  para  reahzação  de  encontros, 
palestras,  etc.  Como  exemplo,  a  igreja  é  sede  da 
Associação  dos  Deficientes  de  Votorantim 
(ADV),  sede  do  conselho  Comunitário  (que  cui- 
da dos  presidiários).  Esta  comissão  é  formada 
pelo  Rev.  Jonas  Gonçalves,  Gláuber  Piva  Gon- 
çalves e  Fátima  Silva  (secretária)  e  outros  líde- 
res da  cidade. 

Segundo  o  Rev.  Jonas  ,  todos  os  ministérios 
da  igreja  são  auto-sufícientes,  isto  porque,  a  igreja 
arrecada  em  dízimos  cerca  de  R$  5,3(X)  por  mês. 
"O  poder  aquisitivo  da  igreja  é  baixo,  entretanto 
lodos  os  projetos  conseguem  se  manter  sozinhos 
sem  a  ajuda  destes  recursos",  afirma  o  pastor 

Todos  envolvidos  no  trabalho 

Tanto  os  membros  da  sede  como  os  das 
congregações  estão  envolvidos  nos  trabalhos, 
A  proposta  de  cuidar  do  espiritual  junto  com 
o  social  é  bem  aceita  pelos  líderes.  O  respon- 
sável pela  Congregação  Vila  Nova  Votorantim 
é  o  Licenciado  Luiz  Cândido  f^anins,  trans- 
fendo  do  Presbitério  Sudoeste  de  Minas.  "O 
suporte  teológico  só  pode  ter  sucesso  a  partir 
da  perspectiva  de  transcendência  e  imanência, 
ou  seja.  voltada  para  o  espiritual  e  para  o  pró- 
ximo", diz  Luiz.  há  3  meses  na  cidade. 

A  Congregação  do  Conjunto  Habitacional 
Jardim  Serrano  11.  que  desenvolve  trabalho  com 
a  creche,  está  a  cargo  do  Licenciado  Luiz 
Henrique  dos  Reis,  vindo  do  Presbitério  Les- 
te Paulistano,  "O  perfil  da  igreja  é  ir  além  do 
ministério  tradicional  e  associa-lo  ao  discurso 


Missões  são  prioridade 

A  Central  tem  como  prioridade  as  mis- 
sões. "Todas  as  nossas  ações  estão  voltadas 
para  esta  área",  segundo  o  Rev.  Jonas  Gon- 
çalves. Uma  das  causas  desses  sucesso  da  igre- 
ja é  o  seu  planejamento.  A  igreja  tem  um  pro- 
grama trienal  voltado  muito  mais  para  as  ações 
do  que  para  os  resultados,  A  igreja  também  se 
preocupa  muito  mais  com  a  qualidade  do  que 
com  a  quantidade. 

Hoje  ela  se  caracteriza  como  uma  alterna- 
tiva para  quem  quer  assistir  aos  cultos,  mas 
não  quer  virar  membro,  "São  pessoas  que 
querem  desfrutar  dos  privilégios  da  vida 
eclesial.  sem  se  envolver  com  as  responsabili- 
dades da  vida  eclesiástica.  É  uma  comunidade 
alternativa". 

Mesmo  com  esta  alternativa,  a  igreja  vem 
crescendo  a  cada  ano.  Em  1 997,  foram  recebi- 
dos 45  novos  membros  e  em  98  (janeiro  e 
fevereiro)  já  são  12  pessoas. 

sobre  a  manutenção  da  vida  em  todas  circuns- 
tâncias". Luiz  Henrique  está  há  um  ano  em 
Votorantim. 

A  Congregação  do  Bairro  do  Itapeva  tem  a 
coordenação  do  Rev,  Luiz  Henrique  Pereira  dos 
Santos,  oriundo  do  Presbitério  de  Assis  e  que 
está  há  3  meses  em  Votorantim,  e  seu  ministé- 
rio se  estende  aos  "Sem-teto". 
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Missões 


Rev.  Júlio  Paulo  Tavares  Zabatlero 


IPIB  começa  a  conquistar  o  Sul 

Inauguração  do  novo  CTM  em  Florianópolis  aconteceu  no  dia  F 


N, 


este  mês  de  março  a  Secre- 
taria de  Missões  vê  o  início  de  seu 
terceiro  Centro  de  Treinamento  Mis- 
sionário, com  sede  em  Florianópolis- 
SC,  nas  dependências  da  IPl  do  Es- 
treito. O  CTM-SUL  é  um  projeto  da 
SMI  em  parceria  com  o  Sínodo  Meri- 
dional, e  vem  atender  a  uma  necessi- 
dade estratégica  na  ação  missionária 
da  IPIB.  O  CTM-SUL  inicia  suas  ati- 
vidadescom  14aÍunos.  oito  proveni- 


entes de  outras  cidades,  dos  estados 
de  São  Paulo,  Paraná.  Santa  Catarina 
e  Rio  de  Janeiro.  Os  demais  alunos 
são  membros  de  nossas  igrejas  em 
Florianópolis.  Em  seu  corpo  docente 
contará  com  professores  da  IPIB.  da 
cidade  de  Florianópolis,  e  também  com 
professores  provenientes  da  IPB  e  da 
Igreja  Batista.  Em  tempo  integral  está 
trabalhando  o  seu  diretor.  Rev.  Júlio 
Paulo  Tavares  Zabatiero.  O  CTM  con- 


tará com  a  colaboração  de  uma  secrc- 
t^a.  em  tempo  parcial,  que  também 
estará  a  serviço  do  Departamento  dc 
Formação  e  Treinamento  de  Pessoa! 
da  SMI. 

No  dia  primeiro  de  março,  acon- 
teceu o  cullo  inaugural,  buscando  so- 
lenemente a  direção  e  a  bênção  divi- 
nas para  o  novo  CTM-SUL.  A  sole- 
nidade contou  com  a  presença  do  Rev. 
Maihias  Quintela  de  Sou^a.  presiden- 
te do  Supremo  Concílio,  como  prega- 


dor, trazendo  a  Palavra  dc  Deus  c  o 
recado  da  Igreja  para  professores, 
profes-soras,  alunos  c  alunas  do  CTM- 
SUL. 

"Queridos  irmãos  e  irmãs,  conta- 
mos com  o  seu  apoio  constante,  atra- 
vés dc  sua  constante  intercessão  a  fa- 
vor do  CTM-SUL.  c  pelo 
desperlamento  de  vocações 
missionárias  em  nossa  IPIB.  Junta- 
mente com  as  orações,  indispensáveis 
para  o  ^   ^  j 


so  deste  novo  ministério  de  nossa  ama- 
da IPIB,  contamos  também  com  seu 
apt,)io  financeiro  para  que  possamos 
ampliar  as  instalações  do  CTM-SUL, 
equipar  a  sua  biblioteca,  equipar  as 
repúblicas  para  os  estudantes  de  ou- 
tras cidades  e  oferecer  melhores  con- 
dições para  que  os  estudantes  reali- 
zem estágios  nns  situações 
missionárias  já  existentes  aqui  em 
Floripa,  bem  como  na  criação  de  no- 
vos projetos  evangelísticos". 

Somos  especialmente  gratos  a 
Deus  pela  inauguração  do  CTM-SUL, 
que  vem  se  juntar  aos  CTMs  de 
Cuiabá-M  T  e  Natal-RN.  no  esforço 
para  a  fonnaçáo  de  evangelistas  e  mis- 
sionários que  atendam  fis  necessida- 
des da  Igreja  no  Brasil,  e  estejam  a 
serviço  do  Reino  de  Deus  no  mundo. 
Orem  também  pelos  CTMs  de  Cuiabá 
e  Natal,  seus  professores,  estudantes 
e  funcionários,  pelos  campos  missio- 
nários já  atendidos  pelos  estudantes 
desses  CTMs  mais  velhos,  e  pelo 
despertamento  missionáno  da  Igreja 
em  suas  respectivas  regiões. 

Rev.  Júlio  é  diretor  do  CTM 
Florianópolis 


Secretaria  de  Missões  ampliará 
trabalho  no  Maranhão 


A  Secretaria  de  Missões  da  IPIB 
deve  ampliar  este  ano  seu  trabalho 
em  Imperatriz,  Maranhão.  Segundo 
o  casal  de  missionários  norte-ameri- 
canos  responsável  pelo  trabalho  na 
região,  David  e  Doroteia  Gartrell,  o 
enfoque  do  trabalho  será  o 
discipulado  para  atingir  o 
alvo  de  dobrar  o  número 
de  membros  na  IPI  de  Im- 
peratriz. A  igreja  de  Impe- 
ratriz conta  atualmente  com 
30  membros.  Além  do  ca- 
sal, trabalha  a  missionária 
Ana  Silvia. 

A  IPI  de  Imperatriz  faz 
parie  do  projeto  da  SMI 
denominado  "Projeto 
Tocantins"  e  é  o  único  tra- 
balho da  IPI  na  região.  A 
igreja  mais  próxima  fica  a 
650  Km.  A  cidade  tem  400 
mil  habitantes  e  é  a  segun- 
da maior  do  Estado  do 
Maranhão.  Segundo  o  Rev. 
David,  25%  da  população 


já  ouviu  o  evangelho.  "Entretanto,  pre- 
cisamos de  muita  oração,  pois  enfren- 
tamos muitos  obstáculos  por  causa  do 
espiritismo,  da  pobreza  e  de  outros 
problemas  sociais". 

Em  novembro  foi  inaugurado  um 


novo  templo  para  300  pessoas. 

PROJETOS  •  A  IPI  de  Impera- 
tnz  mantém  também  uma  escola  pré- 
primária  e  de  alfabetização  que  atende 
70  alunos.  Também  para  98.  o  casal 
espera  comprar  o  terreno  ao  lado  da 
igreja  para  iniciar  um  traba- 
lho com  células  familiares  e 
ampliar  a  escola, 

David  e  Dorotéia  são 
missionários  fraternos  da 
PCUSA  e  estão  no  Brasil 
desde  1990eem  Imperatriz 
desde  95-  O  casal  tem  3  fi- 
lhos. Quando  chegou  à  re- 
gião, já  haviauma  missio- 
nária (Claudia  Vasquez  de 
Oliveira)  "que  plantou  a  se- 
mente e  abriu  o  caminho 
para  nós",  afirma  o  pastor. 


"Família  de  missionários:  David  e  Doroteia  Gariell. 
seus  dois  filhos  e  Ana  Silvia:  perspectiva  para  98 


Escreva  para  eles 
Caixa  Postal  195 
Imperatriz  -  MA  - 
CEP  65900-970 


Novos  missionários 
no  exterior 


Neste  ano  a  Secretaria  dc  Mi.s.sões  CSMI)  está  recrutando  no- 
vos missionários  para  outro.s  países. 

A  partir  de  agosto  recrutará  um  casal  para  morar  no  mínimo  2 
anos  na  Venezuela  Para  ser  escolhido,  é  preciso  ler  experiência 
pastoral  de  3  anos.  facilidade  de  adaptação  cultural  c  um  dos  dois 
deve  ter  habilidade  musical  e  para  o  ensino  teológico,  O  casal 
trabalhará  com  a  impliintação  de  igrejas  e  treinamento  dc  lideranças 
para  as  comunidades  venezuelanas. 

A  partir  dc  outubro,  estará  enviando  um  casal  de  missionários 
para  trabalhar  na  Irianda.  O  casal  ficará  de  4  a  6  meses  c  precisa  ler 
habilidade  para  falar,  pregar  e  ministrar  palestras  em  inglês,  expe- 
riência pastoral  dc  no  mínimo  três  anos  c  envolvimento  com  a  obra 
missionária. 

E  imcdiaumentc  recrutando  2  casais  para  Moçambique  -  um 
médico  clínico-geral  para  trabalhar  no  Hospital  ligado  à  Igreja 
Presbiteriana  dc  Moçambique  (cm  Schicumbane)  e  outro  com  ha- 
bilidade cm  admmistração  e  cuidado  com  crianças  para  assessorar 
a  mi.ssionána  Dclci  Esteves  com  a  Casa  das  Formigas. 

Interessados  liguem  para  a  SMI: 

(043)  339-1331 


Nova  Visão 


Evangelizando  através  da  Capoeira 


A  IPI  Getsemani  está  evangelizando  jovens,  essencialmente ^  da  periferia  de  Santos 
através  de  um  esporte  bastante  diferente  e  bastante  atrativo:  a  Capoeira. 


A 


-través  de  aulas  semanais  graluilas. 
a  Igreja  vem  desenvolvendo  o  projelo  desde 
1989  e  tem  como  mestre  o  Presb.  Altair  dos 
Santos,  o  "Chocolate".  O  projeto  é  chamado  de 
"Nova  Wsão",  que  signiílca  uma  nova  forma 
de  trabalhar  o  esporte  desvinculando-o  das  re- 
ligiões místicas.  "Ao  invés  de  cantar  aqueles 
cânticos  próprios  da  umbanda  e  do  candomblé, 
usamos  corinhos  entoados  em  ritmos  africa- 
nos", afirma  o  Rev.  Wilson  Sales  Devidé,  pas- 
tor da  igreja.  O  grupo  é  filiado  aos  "Atletas  de 
Cristo". 

O  grupo  do  "Nova  Visão"  é  alualmenie  tri- 
campeão  na  categoria  na  Baixada  Sanlista.  O 
principal  objeiivo  do  projelo  é  atrair  jovens  e 
adolescentes  à  igreja  e.  através  do  esporte,  pro- 
clamar o  evangelho  de  Cristo.  Com  esta  estra- 
tégia, a  igreja  consegue  atrair  pessoas  que  nor- 
malmente não  entrariam  num  templo.  Chocola- 
te treina  capoeira  desde  quando  não  conhecia  a 
Cristo.  "Vi  na  capoeira  a  ni:meira  pela  qual  po- 
dia desenvolver  meu  ministério  no  Remo  de 
Deus",  disse  ao  jornal  "Atletas  de  Cristo".  Atu- 
almenle.  são  280  alunos  matriculados  e  em  cada 
aula  há  uma  frequência  de  80  a  120  alunos. 
Através  do  Nova  Visão  cerca  de  5.000  pessoas 
já  ouviram  a  Palavra  de  Deus, 


O 


REUNIÕES 


grupo  participa  de  vários  campeona- 
tos regionais  e  fora  de  Santos,  Vários  eventos 
evangelísticos  são  realiz;idos  pelo  Nova  Visão. 
Uma  vez  por  semana  é  feita  uma  reunião  de 
casa  em  casa,  quando  cantam  louvores,  lêem  a 
Bíblia  e  oram  juntos.  As  aulas  acontecem  nas 
dependências  da  igreja,  nas  casas,  nas  praças  e 
em  escolas. 

MESTRE  CHOCOLATE 


A 


história  do  mestre  Chocolate  se  pa- 
rece com  a  história  da  capoeira  na  IPl  de 
Getsêniani.  Altair  pratica  o  esporte  há  1 6  anos. 
Quando  ainda  não  conhecia  a  Cristo,  esteve 
envolvido  com  academias  que  cultuavam  os 
rituais  normais  da  macumba  e  do  candomblé. 
Em  janeiro  de  88.  o  mestre  aceitou  a  Jesus  e 
neste  ano  ele  abandonou  a  capoeira.  Um  ano 
depois,  incentivado  pela  IPI  Getsemani,  Cho- 
colate voltou  para  a  capoeira  e  teve  para  si  um 
ministério  dentro  do  Reino  de  Deus.  "Depois 
de  muitas  dificuldades  tive  certeza  de  que  nos- 
so trabalho  era  de  Deus",  afirmou  Chocolate. 

No  início  do  trabalho,  o  projeto  Nova  Vi- 
são sofreu  muitas  perseguições  de  academias 
de  capoeira,  mas  Chocolate  superou  as  dificul- 
dades e  continuou  o  trabalho. 


Fotos:  Divuleacao 


Alunos  do  NovaVisão  durante  entrega  de 
prémios  e  crianças  carentes  aprendem 
o  esporte  (acima):  capoeira  aproxima 
jovens  da  igreja 


m 


CAPOEIRA 


A  capoeira  nasceu  da  mistura 
entre  a  dança  que  os  escravos  trou- 
xeram da  África  e  movimentos  de 
luta.  que  eles  mesmo  introduziram. 
Nas  academias,  a  influência  das  re- 
ligiões afro  (candomblé,  umbanda, 
quimbanda,  ctc)  depende  do  mestre 
(professor  maior).  Ela  pode  ser  no- 
tada nas  miísicas  que  acompanham 
a  luta  e  nos  rituais  comuns  a  uma 
roda  de  capoeira. 


Rev.  Devidé:  "todas  as  coisas 
são  de  Deus" 


Segundo  o  Rev.  Wilson  Sales  Devidé,  o  grupo  Nova 
Visão  resolveu  mostrar  uma  forma  diferente  de  praticar  o 
esporte  sem  que,  necessariamente,  este  precise  estar  vincu- 
lado a  religiões  místicas.  "Entendemos  que  todas  as  coisas 
são  de  Deus,  mas  muitas  delas  o  diabo  se  apossou  e  tomou 
para  si.  Por  isso,  Nova  Visão  tem  resgatado  o  esporte  e 
trazido  como  uma  nova  proposta:  A  de  atrair  as  pessoas  e 
lhes  mostrar  uma  nova  maneira  de  viver:  com  Cristo", 
afirma  o  pastor. 

Aos  invés  de  cantarem  as  miísicas  próprias  do 
Camdomblé  e  de  outras  religiões,  as  músicas  que  acom- 
panham o  U-einamento  são  corinhos  evangélicos.  "Os  alu- 
nos percebem  que  o  grupo  é  diferente,  que  a  palavra  que 
pregamos  é  especial". 

Devidé  disse  que  muitas  vezes  os  evangélicos  são 
criticados  por  possuírem  um  templo  ocioso,  que  só  abre 
aos  domingos.  "O  nosso  é  utilizado  durante  a  semana 
para  o  esporte.  Todas  as  reuniões  são  acompanhadas  da 
Palavra  de  Deus".  Segundo  ele.  a  igreja  leva  o  esporte  e 
a  sua  proposta  de  evangelização  muito  a  sério. 


I 


1^  "Todas  as  coisas  são  de  Deus''  ^ 


|Capa 


Mulheres  tomam  a  frente 

Para  homenageá-las  neste  D/o  Internacional  da  Mulher  (  08/03  j  mostramos  exemplos  de  algumas 
que  se  sobressaem  no  rrtercado  de  trabalho  ov  na  igreja 


X-/nquanto  o  país  e  o  mundo  sofrem  com  a 
cnse  do  desemprego,  as  mulheres  se  sobressaem  no 
mercado  de  trabalho.  A  Revista  Veja,  edição  1535. 
cita  o  crescimento  do  número  de  mulheres  em  car- 
gos altíssimos  em  empresas,  outrora  exclusivamen- 
te masculinos.  "A  mulher  encontra-se  na  ponta  de 
um  processo  que  está  transformando  a  sociedade 
brasileira",  diz  a  matéria.  As  profissões,  segundo  o 
jornalista,  variam  das  mais  conservadoras,  como  mé- 
dicas e  advogadas,  e  vão  até  pilotos  de  Boeing  e  car- 
gos altíssimos  em  multinacionais  e  gigantes 
corporações  da  indústria  e  do  mercado  financeiro. 

Segundo  diz  o  texto,  em  apenas  1  ano  cresceu 
17%  a  participação  das  mulheres  nas  empresas.  Vá- 
rios "clubes  do  Bolinha"  vêm  sendo  invadidos  por 
mulheres . 

Mas,  e  na  igreja,  como  é  a  participação  das  mu- 
lheres ?  Na  igreja  como  um  todo  temos  vários  exem- 
plos de  mulheres  que  se  sobressaem.  Na  IPIB  temos 
a  Secretaria  de  Forças  Leigas  comandada  por  uma 
mulher,  a  ProP  Shirley  Maria  dos  Santos  Proença. 


Participação:  Mulheres 
assumem  cargos  antes  só 
ocupados  por  homens 
como  piloto  de  Boing  e 
cargos  altíssimos  em 
multinacionais 


seguida  pelas  Orientadoras  de  Adolescente  e  Crian- 
ças, Noemi  Machado  Alves  e  Sueli  Mancini,  a  Se- 
cretaria de  Música  e  Liturgia,  dirigida  por  Elisabete 
Jansen  Cintra  Damião,  e  tantas  outras.  No  âmbito  de 
organismos  internacionais,  a  IPIB  tem  como  repre- 
sentante do  CLAI  {Conselho  Latino-Amencano  de 
Igrejas),  a  jovem  Vera  Maria  Roberto,  como 
presidenta  para  a  região  Brasil. 


Em  outras  denominações,  temos 
como  exemplos:  Ana  Claudia  Miqueira. 
chefe  da  pastoral  da  Unimep  (Universi- 
dade Metodista  de  Piracicaba).  Maria 
Luiza  Rucckert.  da  Igreja  Presbiteriana 
Unida  e  que  fez  parte  da  diretoria  da  igre- 
ja. Na  Igreja  Luterana  temos  a  Dra  Vanda 
Deiselt,  professora  da  Faculdade  de  Teo- 
logia de  São  Leopoldo.  Há  também  mu- 
lheres que  marcam  presença  à  frente  de 
organismos  na  América  Latina.  Tânia 
Izarra  Torres  é  diaconisa  da  IP  da 
Venezuela  e  é  membro  do  comité  da 
AMIR.  A  Aipral  (Aliança  de  Igrejas 
Presbiterianas  e  Reformadas  da  América 
Latina)  tem  à  frente  de  seus  departamen- 
tos várias  mulheres.  Nilda  Rivoir  de 
Arbiza.  presbítera,  é  da  Igreja  Evangélica 
Valdense  do  Rio  da  Prata  e  atual  diretora 
do  Departamento  de  Mulheres  Rev' 
Sónia  Gomes  Mola  é  pastora  da  IPU  e  da  Equipe 
de  Coordenação  de  Aipral  para  o  Cone  Sul.  Carmem 
Rodriguez  Rubert  da  IP  de  Porto  Rico,  vice-presi- 
dente da  Aipral.  Eunice  Izarra  M.  Igreja 
Presbitenana  e  Reformada  do  Peru.  é  diretora  do 
Departamento  de  Finanças  de  Aipral. 

Estes  são  exemplos  do  potencial  das  mulheres 
dentro  e  fora  da  igreja.  Parabéns,  mulheres  ! 


Desemprego  é  o  pior 
da  década  no  Brasil 


P 


A  laxa  de  desemprego  poderá  chegar  aos  8%  da  população  ecommicamente 
aliva  em  I99S.  Seria  um  patamar  prthimo  aos  9%  da  recesstio  do  início  da  década  de 
80  e  superaria  os  níveis  de  desemprego  registrados  desde  o  imcio  dos  anos  90  " 

José  Márcio  Camargo  -  Economista  da  PUC/Rio 

Rev.  Luis  Alberto  M.  Ssbanay 

s  efeitos  da  globalização  da 
economia  mundial,  como  no  ca.so  da 
quebra  nas  bolsas  de  valores  dos  pa- 
íses asiáticos,  pode  ser  dimensionada 
também  para  os  diversos  sctores  da 
estruturais  da  sociedade  .  como  é  o 
caso  do  desemprego.  A  revista  Veja, 
edição  n."  1533.  dc  tevcreiro  de  98. 
relata  que  na  Espanha  22%  dos  traba- 
lhadores estão  de  braços  cruzados;  nu 
Alemanha  são  12%. 

No  Brasil,  a  recessão  começa  a 
ter  seus  efeitos  na  indústria  aufomo- 
bilíslica  e  de  bens  de  capital.  Os  pro- 
blemas começam  na  indústria,  mas 
vão  se  espalhar  por  outros  sclorcs, 
Quando  o  Brasil  atingiu  uma  crise 
parecida .  no  infeliz  governo  Collor 
de  Melo  -  com  a  poupança  confis- 
cada c  o  país  em  recessão  -  a  crise 
do  desemprego  era  50%  menor.  Tro- 
cando em  miúdos,  em  1990  a  taxa 
era  de  3.93%.  A  previsão  para  1998 
é  de  no  mínimo  7%',  ou  seja,  5  mi- 
lhões de  desempregados  até  o  final 

do  ano.  atingindo  basicamcnlc  a  classe  média  da  sociedade  brasileira.  A  nos.sa  inquietação 
é:  Qual  resposta  precisamos  dar  a  esta  realidade?  Pois  queiramos  ou  não.  cm  nossas 
famílias  ou  igrejas  sofreremos  as  consctiilências  imedialaa  desta  crítica  situação.  João 
Calvino  diz:  "  O  saláno  é  o  meio  pelo  qual  Deus  providencia  a  dignidade  do  seu  povo". 
Perguntamos,  então,  como  pode  haver  dignidade  se  não  há  perspectiva  dc  trabalho  .' 

Em  primeiro  lugar,  precisamos  responder  h  exclusão  que  causa  o  aluai  sistema  econó- 
mico. Não  devemos  ser  escravos  de  um  modelo,  mas  administradores  jusios  de  toda  a 
economia,  visando  a  abundância  dc  vida  e  dignidade  de  toda  a  criatura.  (Jo,  10.11)) 
afirmando  os  valores  da  vida  comunitária  do  amor  ao  próximo,  da  solidariedade,  da  parti- 
lha, da  igualdade  e  de  justiça,  (Rm  12.16-21).  Não  podemos  pennilirquc  os  valores  da 
competição,  da  violência,  da  idolatria  ao  dinheiro  c  aos  "  tesouros  que  a  traça  c  a  ferrugem 
destróem"  (Mt  6. 19-24)  tomem  conta  da  mwsa  vida  e  comportamento  como  povo  de  Deus. 

Em  segundo  lugar,  devemos  questionar  e  combater  as  causas  da  exclusão,  do  desem- 
prego e  da  miséria  do  nosso  povo,  porque  cremos  em  um  sistema  económico  justo  que 
possibilita  a  dignidade,  que  eleva  e  capacita  toda  a  criaçSo  de  Deus  à  vida  abundante. 
Conforme  a  denúncia  do  profeta  Miquéias  10.1-2  que  diz:  "M  dos  que  decretam  leis 
injustas,  dos  que  escrevem  lei  de  opressão,  para  negarem  a  justiça  aos  pobres,  para 
arrebatarem  o  direito  aos  aflitos  do  meu  povo  afim  despojarem  as  viúvas  e  roubarem  os 
órfãos  "  A  mi.séria  é  fnjto  da  impiedade  humana  e  das  suas  estruturas.  Devido  à  extrema 
riqueza  e  ambição,  alguns  poucos  utilizam-se  dos  sistemas  de  governo,  leis.  modelos 
económicos,  agentes  financeiros,  classes  políticas.  Igrejas,  instituições  educativas  c  meios 
de  comunicação  para  impor  e  justificar  a  miséria  de  poucos  (152  mil  postos  foram  elimi- 
nados nos  últimos  seis  anos),  tomando  milhares  e  milhões  cm  pobres  e  escravos 

Em  terceiro  lugar,  lemos  de  criar,  como  p:ule  da  nossa  vocação  diaconal,  allcraativas 
para  diminuir  o  sofrimento  humano  causado  pelo  desemprego  estrutural  em  nosso  país. 
Lutar  por  uma  reordenação  do  sistema  económico  na  busca  de  .soluções  para  o  desenvol- 
vimento geração  de  emprego  e  renda,  controle  social  do  estado  na  participação,  nos 
movimentos  da  sociedade  civil,  redes  de  cooperação  e  solidariedade  entre  as  igrejas  e  na 
sociedade.  A  manifestação  da  nossa  fé  e  testemunho  na  busca  const;mie  do  "  Reino  de 
Deus  e  da  sua  Justiça  "  (Mt  6.33)  será  para  muitos  excluídos  uma  alternativa  de  acesso  à 
Boa  Nova  do  evangelho  c.  consequentemente,  trabalho,  dignidade  e  cidadania. 

Por  Uma  Igreja  Cidadã 
Rev.  Luis  Sabanay  é  Secretário  Nacional  de  Dlaconia 


Teologia  em  Debate 


Rev,  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira 


Aspectos  históricos  e  teológicos 
do  batismo  infantil 


N. 


O  artigo  anterior  procuramos  mostrar  o 
batismo  infantil  na  sua  perspectiva  teológica. 
Neste  artigo  vamos  nos  concentrar  em  alguns 
aspectos  históricos. 

Joachim  Jeremias.no  seu  estudo  sobre  o  ba- 
tismo infantil  nos  quatro  primeiros  séculos,  apon- 
ta para  a  inegável  relação  entre  o  batismo  de 
prosélitos  (gentio.s  que  se  convertiam  à  fé  judai- 
ca) c  o  batismo  cristão,  tanto  na  terminologia 
empregada,  quanto  na  administração.  Embora  o 
batismo  dos  prosélitos  lenha  significado  teoló- 
gico distinto  do  batismo  cristão,  a  terminologia 
empregada  pelo  NT  (Ef  2, 1 3;  Cl  3, 1 ;  Gl  6, 1 5;  II 
Co  5. 1 7)  é  muito  evidente  para  ser  desprezada, 
concluindo-se  que  houve  adoçào  de  conceitos,  a 
exemplo  de  outras  circunstâncias,  pois  judaísmo 
e  cristianismo  se  tocam  em  muitos  pontos.  Cer- 
tas práticas  da  sinagoga  foram  transpostas  para  a 
igreja,  A  figura  do  ancião  (presbítero)  é  uma  de- 
las c  aqui  o  batismo  de  famílias  de  prosélitos. 
Uma  das  instruções  a  respeito  daquele  batismo 
dizia  que  as  crianças  deviam  ser  circuncidadas  e 
logo  após  batizadas.  No  ambiente  cristão,  o  ba- 
tismo substituiu  a  circuncisão,  como  "selo  da 
justiça  da  fé"  {Rm  4. 1 1 .  Ef.  1 .22:  4.30;  II  Co 
1.22;  Cl  2,1 1-13)  e  como  resultado  de  um  Deus 
que  põe  sua  marca  nos  seus  para  evitar  a  destrui- 
ção (Gn  4.15;  Ex  12,22) 

Valemo-nos  ainda  das  informações  de 
Jeremias  sobre  alguns  registros  históncos: 

a)  Inúmeros  epitáfios  de  crianças  indicam 
que  haviam  sido  batizadas.  Destacamos  este: 
■'Zózimus.  um  crente  de  crentes  (filho)  descansa 
aqui,  tendo  vivido  2  anos,  I  mês  e  25  dias"  Res- 
salte-se  que  a  terminologia  crente  (pistós; grego) 
é  designação  apropriada  para  o  batizado  em  dis- 
tinção do  calecúmeno,  ainda  não  balizado.  Inú- 
meros outros  casos  semelhantes  são  listados  por 
Jeremias  no  mesmo  estudo. 

b)  Policarpo,  por  ocasião  do  seu  martírio 
(ca.  167  AD).  afirmara  que  "por  oinlenta  e  seis 
anos  tenho-0  servido  e  Ele  nunca  me  decepcio- 


nou, como  poderia  eu  agora  blasfemar  contra 
meu  Rei  e  Salvador?"  Se  a  expressão  "tenho 
servido-O"  for  entendida,  como  vários  autores  o 
fazem,  no  sentido  de  batismo.  Policarpo  leria 
sido  batizado  por  volta  do  ano  80  AD  o  que 
indicaria  a  prática  desde  os  tempos  pós-apostóli- 
cos. 

c)  Um  dos  testemunhos  mais  contudentes 
vem  de  Orígenes  que  escreve  nas  suas  homilias 
em  Lucas:  "portanto  as  crianças  são  também 
batizadas";  nos  sermões  sobre  Levítico  que  o 
batismo  era  aplicado  "às  crianças  também,  se- 
gundo o  costume  da  igreja"  e  no  seu  comentário 
de  Romanos  afirma  que  "a  igreja  recebeu  dos 
apóstolos  a  tradição  de  batizar  também  as  crian- 
ças". Essas  citações  foram  escritas  provavelmente 
entre  os  anos  233-25 1 .  Origenes  não  poderia  ter 
se  expressado  assim  se  ele  mesmo  não  tivesse 
sido  batizado  na  infância.  Ele.  nascido  em  185, 
provavelmente  em  Alexandria,  filho  e  oeto  de 
cristãos,  segundo  Eusébio.  Entramos  no  campo 
das  conjecturas,  porém,  provavelmente  seu  pai 
fora  batizado  na  infância  na  primeira  metade  do 
séc,  II 

d)  Hipólito  na  sua  obra  "Tradição  Apostóli- 
ca" que  reflete  a  prática  litúrgica  do  fim  do  séc. 
II,  instrue  sobre  a  lihargia  do  batismo:  "primeiro 
as  crianças,  incluindo  as  que  não  podiam  falar 
(responder  as  perguntas),  a  seguir  os  homens  e 
por  último  as  mulheres".  Como  o  próprio  nome 
da  obra  de  Hipólito  sugere,  ele  não  estava  intro- 
duzindo uma  nova  doutrina  na  igreja,  mas  ape- 
nas ordenando  uma  prática  já  confirmada  e  que 
não  necessitava  de  justificação, 

e)  Tertuliano,  considerado  o  primeiro  teólo- 
go latino  da  igreja,  dá-nos  uma  importante  evi- 
dência da  prática  do  batismo  infantil  em  seu  livro 
"De  Baptismo"  escrito  por  volta  do  ano  200- 
206,  Ele  defendia  o  adiamento  do  batismo  em 
algumas  situações  como  os  filhos  dos  não  casa- 
dos ou  pagãos.  Lembrava  ele  ainda  que  o  batis- 
mo colocava  uma  responsabilidade  muito  gran- 


de nos  padrinhos  os  quais,  morrendo,  não  pode- 
riam cumprir  suas  promessas,  O  Sínodo  de 
Cartago  (25 1 ).  norte  da  África,  região  onginária 
de  Tertuliano.  demonstrou  que  aquelas  ideias  não 
foram  assimiladas,  decidindo  que  o  batismo  de- 
via ser  efetuado  logo  após  o  nascimento,  no  se- 
gundo ou  no  terceiro  dia  no  máximo. 

O  Agostinho  ( 354-430)  na  sua  polémica  com 
Pelágio  reconhecia  que,  apesar  das  suas  heresi- 
as. Pelágio  não  havia  negado  essa  prática  herda- 
da desde  os  tempos  apostólicos." 

A  título  de  conclusão  queremos  enfatizar  o 
seguinte: 

Io,  Não  há  registro  na  história  da  igreja 
primitiva  sobre  dois  tipos  de  cristãos:  batizados 
e  não  batizados.  Também  não  há  qualquer  regis- 
tro de  introdução  uma  nova  prática  contranando 
algum  costume  já  estabelecido  neste  particular. 
Nenhuma  literatura  cristã  antiga  registra,  como 
seria  o  caso  se  essa  prática  tivesse  sido  repenti- 
namente introduzida  causando  debate,  polémica 
no  seio  da  igreja.  Isto  por  certo  atesta  que  o  ba- 
tismo de  crianças  não  se  consfituiu  em  uma  ino- 
vação herética,  ou  mesmo  esteve  associado  a 
qualquer  doutrina  herética  dos  primeiros  sécu- 
los. A  atitude  de  Tertuliano  defendendo  o  adia- 
mento confirma  a  prática  existente.' 

2o.  No  que  diz  respeito  ao  aspecto  teológico 
tem  se  objetado  ao  batismo  infantil  com  base  no 
texto  de  Mc  16.16.  que  diz  "quem  crer  e  for 
batizado  será  salvo  mas  quem  não  crer  será  con- 
denado." As  crianças  não  podem  crer,  logo  não 
podem  ser  batizadas  e  conseqú\entemente  serão 
condenadas.  Essa  seria  a  conclusão  lógica  se  não 
entendermos  que  no  contexto  missionário  do  NT 
este  texto  aplica-se  aos  adultos.  Caso  contrário 
como  explicaríamos  a  afirmação  de  Jesus  que 
das  crianças  é  o  Reino  de  Deus  uma  vez  que  elas 
não  podem  crer?  (Mc  1 0. 1 5ss).  Aliás  esta  passa- 
gem onde  Jesus  abençoa  as  crianças,  segundo 
Cullman.  fazia  parte  das  instruções  para  o  bafis- 
mo  na  igreja  primitiva  e  compunha  uma  antiga 


fórmula  batismal.  Cullmann  aponta  para  o  fato 
de  que  o  verbo  impedir  ("não  impeçais",  "não 
embaraceis")  aparece  sob  diferentes  formas  em 
vários  batismosdo  NT  (At  8.36;  10.47;  11,17; 
Mt3,13).* 

As  crianças  não  fwdem  crer.  todavia,  os  pais, 
crendo  nas  promessas  de  Deus  ao  seu  povo. 
consagram  a  Ele  seus  filhos  pelo  batismo  na  con- 
vicção que,  no  tempo  oportuno,  eles  virão  por  si 
mesmos  a  confirmar  a  decisão  de  fé  tomada  um 
dia  pelos  pais.  As  crianças  não  podem  crer,  mas 
ali  está  presente  a  fé  de  uma  comunidade  que  crê 
na  fidelidade  de  Deus  e  no  seu  propósito  de  sal- 
var a  família  como  um  todo.  A  criança  não  pode 
crer.  mas  ali  está  uma  comunidade  que  antes'  que 
eles  tivessem  crido,  antes  que  eles  pudessem 
exercer  qualquer  fé  pessoal  em  Cristo,  Ele  já 
havia  efetuado  um  batismo  geral  na  cruz.  o  qual, 
mais  tarde  nos  alcançou  (Lc  12.50;  Mc  10.38), 
Nesse  sentido  o  batismo  na  cruz  também  antece- 
deu nossa  fé.  Este  é  o  grande  precedente  que 
fundamenta  o  batismo  antes  da  fé.  E  ninguém 
pode  dizer  que  o  Espírito  não  opera  em  crianças. 
Ele  é  livre  e  soberano.  João  Batista  foi  cheio  do 
Espírito  no  ventre  de  sua  mãe  (Lc  1.41 ). 

O  batismo  não  é  nenhuma  garantia  de  reden- 
ção ou  regeneração,  mas  a  esperança  delas.  Não 
há  nenhum  efeito  mágico  no  batismo  como  que- 
rem os  católicos  romanos,  mas  sim  uma  decisão 
de  fé  que  se  expressa  pelo  compromisso  de  vi- 
ver a  Palavra,  ensinar  os  seus  princípos,  traduzir 
em  ações  nossa  confissão,  a  qual  Deus,  ao  seu 
tempo  e  modo.  honrará  nossa  fé.  pois  da  fé  viva 
de  seus  filhos  Ele  se  agrada  (Hbl  1 .6).  Amém. 


J  Jeremias.  Infant  Baptism  in  the  First  Four 
Centuries.  London:  SCM,  1964,  p.38.  39;  Idem,  p.56. 
Idem,  p.63,  Idem  .  p.65,  66,  Idem,  p,74,  75,  Idem. 
p.81-84;  Rottman,  J.  Batismo  de  Crianças.  P.AIegre: 
Concórdia.  1982,  p.60;  Jeremias,  op.cit.  59,58; 
Cullmann,  O.  Del  Evangelio  a  la  Formacion  de  la  Teo- 
logia Cristiana.  Salamanca:  Sigueme.  1972,  p  223. 
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No  relato  da  criação,  em  Gn  2.2,  o  que  significa  o 
descanso^^  de  Deus  no  sétimo  dia? 


A  pergunta  vem  da  grande  São  Paulo  e  a  consulente  não  quer  ser  identificada 


Quando  Jesus  curou  um  paralíti- 
co num  dia  de  sábado,  os  judeus  o 
censuraram,  mas  Ele  lhes  disse:  "Meu 
Pai  trabalha  até  agora,  e  eu  trabalho 
também"  (Jo  5.17). 

Deus  não  se  cansa.  Não  precisa 
de  um  dia  de  folga  física  ou  mental. 
Assim,  de  imcio,  podemos  já  concluir 
que  o  "descanso"  do  relato  do  Génesis 
2.2  não  pode  ser  entendido  como  ocio- 
sidade. Ele  é  antes  o  descanso  da  "rea- 
lização cumprida  e  não  da  inatividade. 
pois  Ele  nutre  o  que  cria". 

Por  todo  o  Antigo  Testamento,  o 
dia  do  descanso  está  relacionado  ao 
sábado  e  ao  número  sele  e  seus  múlti- 
plos. Segundo  as  leis  levíticas.  a  terra 
tinha  o  seu  "sábado",  ou  seja.  um  ano 
sabático  de  "descanso  solene",  quan- 
do o  agricultor  não  podia  semear  nem 
podar  a  vinha  (Lv  25.4).  Também  foi 
instituído  o  ano  do  jubileu  que  era  ce- 
lebrado a  cada  pen'odo  de  49  anos.  ou 
seja,  após  um  período  de  7x7.  Neste 
quinquagésimo  ano  (ano  sabático),  o 
credor  não  poderia  mais  cobrar  ao 
devedor,  cuja  dívida  era  cancelada,  e 
o  escravo  hebreu  era  libertado  de  sua 


escravidão.  No  ano  do  jubileu,  a  terra 
era  restituída  aos  antigos  proprietári- 
os (Lv.  25.8-10).  É  sabido  também 
que  neste  ano  os  judeus  recebiam 
isenção  de  impostos. 

No  Antigo  Testamento,  a  palavra 
"descanso"  pode  ser  entendida  e 
traduzida  de  diversas  maneiras.  Ela 
pode  ter  o  sentido  de  "parar",  "abs- 
ter-se  de  trabalhar",  "assentar-se". 
"paz",  e  outros.  Vários  textos  do  An- 
tigo Testamento,  especialmente  o  li- 
vro de  Juízes,  falam  de  um  "descan- 
so" em  sentido  político:  "a  nação  des- 
cansa quando  está  livre  da  guerra,  de 
inimigos  e  das  calamidades  que  tra- 
zem". Por  todo  o  livro  encontramos  a 
fórmula  estereotipada:  "Então  a  terra 
ficou  em  paz  (=descanso)  durante  tan- 
tos anos"  (veja  como  exemplo  Jz. 
3.11).  DeacordocomZacariasl.il, 
toda  a  terra  esteve  em  "descanso"  sob 
o  governo  do  Rei  Dario.  No  livro  de 
Deuteronômio.  Deus  promete  "paz  e 
segurança"  ao  povo  de  Israel  quando 
habitasse  a  terra  de  Canaã.  Assim,  no 
limiar  da  terra  prometida.  Moisés  diz 
ao  povo:  "até  agora,  não  entrastes  no 


descanso  que  vos  dá  o  Senhor  vosso 
Deus...  Habitareis  na  terra, ..e  o  Se- 
nhor vos  dará  descanso  de  todos  os 
vossos  inimigos.. .e  habitareis  segu- 
ro" (Dt.  12.9-10), 

Também  encontramos,  tanto  no 
Antigo  quanto  no  Novo  Testamento, 
textos  que  dão  ao  descanso  um  senti- 
do escatológico.  Os  justos,  depois  de 
mortos,  "descansam"  em  paz.  aguar- 
dando a  ressurreição  e  o  veredito  final 
(Is.  57.2;  Dn.  12:13  e  outros).  O 
Apocalipse  diz  que  "bem-aventurados 
os  mortos  que.  desde  agora,  morrem 
no  Senhor,.,  para  que  descansem  de 
suas  fadigas..."  (Ap.  14. 1 3.  Veja  tam- 
bém Hb.3.7a4.11). 

Concluímos,  pois.  que  o  "de.scan- 
so"  do  relato  da  criação  tem  profun- 
das implicações  teológicas  e  mesmo 
políticas  e  sociológicas.  Desta  forma, 
após  a  criação  em  seis  dias  (certamen- 
te não  seis  dias  de  24  horas  como  hoje 
o  conhecemos),  o  descanso  de  Deus 
significa  a  Sua  bênção  sobre  a  Sua 
Criação  a  fim  de  que  este  mundo  cri- 
ado servisse  ao  homem  e  ã  mulher  e 
estes  vivessem  em  total  liberdade,  em 


espírito  de  constante  adoração  ao  Seu 
Criador,  em  harmonia  com  Deus  c 
com  seus  semelhantes.  Que  a  terra  cri- 
ada não  fosse  um  motivo  de  cansaço  e 
opressão,  mas  um  lugar  de  paz  c  des- 
canso no  sentido  mais  amplo  e  mais 
pleno  do  termo.  Por  que  o  Êxodo  fala 
tanto  da  observância  do  sábado  como 
"dia  do  descanso",  senão  porque  vi- 
viam num  contexto  de  escravidão  e  de 
opressão  dos  faraós? 

Teologicamente  falando,  o  "des- 
canso" nos  fala  da  eternidade  de  Deus 
c  com  Deus.  Ele  é  aquele  que  está  "as- 
sentado no  trono",  Que  a  criação  será 
restaurada,  redimida.  Os  seis  dias  nos 
mostram  a  génese  da  criação,  O  séti- 
mo dia  do  descanso  nos  fala  da  reve- 
lação (=  apocalipse)  e  da  manifesta- 
ção plena  de  Deus  à  sua  criação,  quan- 
do sob  o  Seu  governo  "o  lobo  habita- 
rá com  o  cordeiro,.,  e  não  sc  fará  mal 
nem  dano  algum  em  todo  o  Seu  santo 
monte"  (Is.  11.6-9).  O  descanso  do 


sétimo  dia  é  a  perfeição.  É  "o 
labeniáculo  de  Deus  com  os  homens. 
Deus  habitará  com  eles.  Eles  serão 
povo  de  Deus,  c  Deus  mesmo  estará 
com  eles,  E  lhes  enxugará  dos  olhos 
tiKla  lágnma.  c  a  morte  já  não  existirá, 
já  não  haverá  luto,  nem  priuito.  nem 
dor...".  "  Vinde  a  mim  os  que  estais 
cansados  e  oprimidos  e  eu  vos  alivia- 
rei" (Ml,  1 1 :28).  "Vinde,  benditos  de 
meu  Pai!  Entrai  na  posse  do  Reino" 
{Ml,  25, .14). 

O  descanso  de  Deus  após  a  cria- 
ção é  a  sua  promessa  de  que  Ele  não 
deixou  a  Sua  criação  e  as  suas  criatu- 
ras à  mercê  da  sorte,  mas  govema-a. 
dirige-a  c  sustenta-a.  até  a  sua  com- 
pleta libertação! 


Escreva  para  o  Rev.  Sérgio  Francisco:  R.  Joilo  Cadete.  86  79044-J70  - 
Campo  Grande  <MS)  o,i  Tel:  (067f  741-2090 
E-mail:  sergio.s&vip-cgr.com.hr 


Notas  de  Falecimento 


Leôncio  de  Goes  Vieira 


Em  novembro  de  1997,  às  23h50,  Deus  no  seu  entendimento  resolveu 
findar  o  labor  da  vida  do  Sr.  Leôncio,  porém  com  a  certeza  do  destino  de  sua 
alma  e  do  futuro  do  seu  lar.  O  Sr  Leôncio  teve  a  oportunidade  de  escolha  e  não 
titubeou.  Escolheu  a  vida  e.  dessa  forma,  aos  22  anos  perante  do  Rev.  Isaac 
Gonçalves  do  Valle  professou  publicamente  sua  fé.  Faleceu  aos  94  anos.  um 
dos  cidadãos  mais  idosos  do  município  e,  bastante  lúcido,  não  cansava  de  pedir 
aos  que  o  visitavam  a  pregação  do  Evangelho  para  que  todos  pudessem  ter  no 
momento  da  morte  um  caminho  brilhante  de  luz.  Era  membro  da  1'  IPI  de  Pilar 
do  Sul  e  foi  casado  com  D.  Alexandrina  de  Góes  Menino,  deixando  filhos, 
netos,  bisnetos  e  lataraneta.  O  corpo  foi  velado  no  salão  da  igreja  e  estiveram 
presente  os  pastores  Revs,  Jonas  Gonçalves.  Heitor  Jr,  Adélcio  S.  Santana  e 
Gildo  Francisco  Lopes, 

A  família 

Benedito  Brisola  de  Almeida 

Nosso  irmão  nascido  em  Itaí  no  dia  1 8  de  agosto  de  1 906.  faleceu  no  dia  4 
de  janeiro  de  1 998  em  Durinhos.  Teve  ongem  na  região  de  Itaí-SP,  da  tradicio- 
nal família  Brisola.  Fez  sua  profissão  de  fé  perante  o  Rev,  Francisco  Lotufo  na 
IPI  de  Cacheirinha  do  Avaré  em  1924.  Foi  membro  da  IPl  de  lepê  de  onde  se 
transferiu  para  IPI  de  Durinhos  em  1 954.  Foi  também  membro  e  presbítero  da 
IPI  de  Santo  Antonio  da  Platina.  Deixa  marca  de  bom  crente  através  da  sua 
dedicação  aos  trabalhos  da  igreja.  Deixa  famflia  numerosa  de  membros  de 
nossas  IPIs,  um  neto  pastor  (Rev.  Valdir  Brisola  de  Almeida)  e  um  missionário 
(Valnur  Brisola  de  Almeida).  Louvado  seja  Deus  pela  vida  do  nosso  irmão. 
Oficiou  o  Rev.  Ademar  Rogato. 

Rev.  Ademar  Rogato,  IPI  de  Ourínhos 


Carmem  do  Amaral 


Foi  chamada  ã  glória  do  Senhor 
no  dia  26  de  janeiro  de  1 998  com  79 
anos.  após  longa  enfermidade  a  que- 
rida irmã.  Era  natural  de  Bofete  -  SP, 
onde  foi  membro  até  mudar-se  para  a 
cidade  de  Avaré,  sendo  sempre  uma 
grande  colaboradora  nas  IPIs  por  onde 
passou.  Foi  uma  das  fundadoras  da  3' 
[PI  de  Sorocaba  onde  ficou  até  sua 
partida-  No  seu  sepultamcnto  oficia- 
ram os  Revs,  Edson  Alcântara  c  Lysias 
Oliveira  dos  Santos.  Deixa  esposo.  2 
filhos  e  3  netos. 

Celso  de  Paula  Amaral. 
Sorocaba,  SP 


Em  memória  do  meu 
querido  Belcher 


Eny  Rosa  vieira 

Ele  se  foi  para  não  mais  voltar.  ma.s  ficou  no  meu  coração,  e  no 
coração  de  lodos  que  o  amavam  tanto  !  Dou  graças  a  Deus  pelos  seus 
79  anos  e  por  nossa  vida  conjugal  que  dun.u  57,  Ele  partiu,  mas  deixou 
para  mim  a  melhor  herança  que  se  pode  desejar  nesta  vida:  a  nossa 
família,  que  juntos  conseguimos  formar  durante  esses  anos.  Seis  fi- 
lhos, três  genros,  trcs  noras,  oito  netos  e  um  bisneto.  Famflia  que  eu 
amo  muito  e  que  ele  amava  também. 

Entre  tantas  lembranças  boas  que  ficaram,  uma  delas  é  que  o  Belcher 
foi.  no  anonimalo,  um  grande  artista  pelas  coisas  tão  lindas  que  fez.  as 
quais  serão  verdadeiras  relíquias  para  nós. 

Ele  depois  de  um  período  longo  de  enfermidade,  finalmente  des- 
cansou no  Senhor,  recebendo  a  mais  linda  herança  que  um  mortal  pode 
alcançar,  um  tesouro  incalculável:  a  salvação.  Porque  ele  creu. 

Esse  é  o  motivo  de  nosso  maior  consolo,  pois  sabemos  que  ele  está 
com  Jesus,  onde  não  há  mais  lágrimas,  nem  dor.  nem  separação. 

Porfiemos  nós  também  para  um  dia  estarmos  todos  juntos  com  ele 
no  lugar  que  Jesus  foi  preparar  para  todos  os  que  nele  crerem  t 

A  sua  saudosa  esposa,  Eny. 

Eny  é  membro  da  V  IPI  de  Tupã 

.y.yyy/y/////////////////////////////////^^^^ 
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Notícias  da 
Secretaria 
Executiva 


Reuniõo  do  Supremo 
Concílio 

Por  ordem  do  Sr.  Presidenle  está 
CONVOCADO  o  SUPREMO  CON- 
CÍLIO da  IPIB  para  se  reunir  no  tem- 
plo da  1'  IPI  de  São  Paulo  conforme 

segue: 

Dia  17  de  al?ri),à^  19h.  para  tratar 
das  seguintes  matérias;  I )  Lei  Ordiná- 
ria sobre  a  criação  e  administração  dos 
Centros  de  Treinamento  Missionário; 
2)  Lei  de  Dircirizes  Orçamentárias;  3) 
Reforma  do  Regiiiicnlo  Inicmo;  4)  Re- 
forma do  Código  Eleitoral,  visando  à 
eleição  antecipada  da  Dircloria  do  SC, 

Dia  18  de  abril,  ãs  ]4h.  para  trat;ir 
da  Reforma  Constitucional,  com  pre- 
visão de  encerramento  no  dia  2!  de 
abril. 

SOLICITAMOS  que  os  Presi- 
dentes ou  Secretários  Permanentes  dos 
Presbitérios  informem  ao  Escritório 
Central,  no  máximo,  até  o  dia  1 6/3,  o 
nome  e  endereço  de  seus  respectivos 
representantes,  para  que  possamos,  di- 
retamenie.  dar-lhes  as  devidas  infor- 
mações e  orientações  sobre  a  referida 
reunião. 


Um  Estandarte  em  cada  ur  

Carlos  Lourenco  é  a  vencedora 

do  concurso 


IPl  de  Carlos  Lourenço  venceu 
campanha  "Um  Estandarte  em 
Cada  Lar",  promovido  pelo  jornal 
entre  os  meses  de  setembro  de  97  a 
fevereiro  de  98,  A  IPI  vencedora  conseguiu  1 32, 
35%  no  número  de  assinaturas  em  relação  ao 
seu  ntímero  de  membros  (45).  Este  resultado 


significa  que  a  igreja  não  só  trabalhou  assinando 
o  jornal,  como  também  ofereceu  algumas  assi- 
naturas para  vizinhos,  parentes  e  amigos.  O 
pastor  da  igreja  é  Wellington  Barbosa  de 
Camargo  e  o  promotor  de  vendas  é  o  Renato 
Lopes  de  Souza. 

Em  segundo  lugar,  ficou  a  IPI  de  Cascavel, 
antiga  ganhadora  da  campanha  "O  Estandarte 
de  Ouro",  com  94,92%.  Em  terceiro  ficou  a  2' 
IPI  de  Campinas,  com  67.09%;  em  quarto,  IPI 
de  Salto,  com  59.26%.  e.  quinto  lugar,  a  IPI  de 
São  Vicente,  com  38.14%.  Os  cinco  melhores 
resultados  receberão:  1  diploma  de  honra  o  mé- 
rito; uma  toalha  para  mesa  de  Santa  Ceia;  6  ca- 
misetas da  Assessoria  de  Imprensa  e  Comuni- 
cação; 6  bonés;  1  Bíblia  de  púlpito.  A  primeira 
colocada  vai  receber  também  2  assinaturas  do 
jornal  e  10%  de  todas  as  renovações  e  novas 
assinaturas  durante  o  período  da  campanha. 

A  entrega  dos  prémios  será  na  abertura  da 
reunião  do  Supremo  Concílio,  dia  1 7  de  abril  na 
I' IPI  de  São  Paulo. 


Desempenho 
das  10  maiores 
igrejas 

As  10  maiores  igrejas  da  IPIB  não  fize- 
ram bonito  nesta  campanha. 
Veja  os  resultados: 


CUPOM  PARA  ASSINATURA  DE  Estandarte** 

Assinatura  anual  (12  edições)  R$  15,00  -  Ano  1998 


Nome:   

Endereço: 
Bairro: 


Tel:( 


) 


Cidade: 


Igreja  que  frequenta: 
Nova  assinatura 


□ 


 Estado: 

  Presbitério  _ 

Renovação      |  | 


CEP: 


P;u-a  as^sinar  basia  enviar  este  formulário  para  a  Redação  de  O  ESTANDARTE,  por  fax  (01 1)  259-0009  ou  à  rua  Amaral 
ourgei,  45-  -  S/L  CEP  01 22 1  -000.  São  Paulo/SP.  juntamente  com  o  comprovante  de  depósito  para  IPIB-Eslandarte:  Banco 
Bradesco.  agencia  095-7.  Coma  Corrtmte  1 5 1 2 1 2-9. 


de  São  Paulo 

950 

42 

1"  de  Londrina 

700 

31 

1°  de  Osasco 

370 

48 

rS.J.Rio  Preto 

380 

10 

I"  Curitiba 

230 

87 

7"  Machado 

280 

0 

I"  Pres.  Prudente 

240 

66 

1°  Maringá 

300 

17 

2"  de  Maringá 

230 

16 

I"  Araçatuba 

220 

2 

r  Marília 

190 

18 

2"  Marília 

220 

3 

"Arvorai  o  estandarte  às  gentes"  (Isaias  62.10) 

O  Estandarte 


Pela  Coroa  Real  do  Salvador 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 

Fones  (01 1 )  258- 1422  /  258-1 808  -  Fax  (01 1 )  259-0009 
Rua  Amaral  Gurgel.  no  452  -  Sobre  Loja 
CEP:  01221-000  •  Sâo  Paulo-SP 


-  ^Bí.>  ....... .  miãQ£ 

^y'^^'y^ã\^o.n^  '=0.3 3Í 


"Aceite  a  Cristo  e  leia  a  Bíblia!" 


IMPRESSO 


